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í defesa da America 
A nniWMiilada mai* |ialpilanto 

para o |>roKr«iiio da um paix «on- 
ttitla n i urKaiii/a;<o da •«Kuranta, 
uxlariwi ou inlorna. 1-.' •ohrti oi Ia 
que i.-im i-n cm iniiii touiodailu 

•■.lu-.i ! i vida. a prapric lado, ot 
dirvilOi do onladAo. 

No qua RU rofuro à .>■ -II: .n ..i 
inlfinn.u Ami-ri^o Lalina jn OIIITO- 

ve tolidan Kurjnlint do pai inlo- 
rior. 

1 ralando do arbitramento mos- 
raition quanto aquollat RnrantiiiM 

•do IIM -, reaca üo quo o »*. -uim- 
(a olfuroi^ida por imnl.ii daa na- 
Võea ■ uli.is  do  velbfl Muropu. 

Traltromoi, pois, aqui du VORU- 

nnça exiorior. 
C:OIIU) organizai-a na Amortca ? 

«".orno defender os sou» nacionaes 
contra us invosòca dopradadorua 
de nações corsárias, quo esproilom 
o momento para saltor lobro n 
preia ? 

Sfr.i imitando o aystoma doRra- 
danto a rumoso do aerviço mili- 
tar obrigatório, cxbaurindo os 
colret públicos, desviando lodo o 
Uinhcira da nnçüo pnrao orçumon- 
to Aaguerra '.' Seru apparolhondo a 
delata mililar pelo modulo clás- 
sico du lúiropa, conslruindo cou- 
ra^ados KÍ};aiilcsuos, espalhando 
lorpedeiraa pulos mares, multipli- 
cando pulas cryptos dos montes 
canhões fornr.duveis. que junoatn o 
solo de cadáveres numa oxtenaão 
üo inuilos kiloinelros e cuju pól- 
vora do um só tiro rcprcsenlo o 
pão du nuniuiosas famílias? 

Não ú de crir. As tros Améri- 
cas tio conatituidas nos moldes 
do um diroilo publico original, sem 
modelo anlurior. Saibom ellns. no 
que se refere uo upparelho de de- 
fesa nacional, orf;uni/.ar alguma 
coisa de inédito u que venha que- 
brar a velha rotina militar da Eu- 
ropa. 

O peso do passado (az conser- 
var insliiuiçòes malelicas, or^orns 
e (uncçôes sonaes nborranlos, quo 
se mantém por incrustarão se- 
cular, contra a razão, contra a 
moral, contra o  direito. 

De tradições e rotinas invetera- 
das, geradoras de males sociacs 
incalculáveis, estú saturada n vida 
social e política das nações cultas 
da lúiropo e mui limiladameMlo 
TãO cnhindo aos golpes da critica 
scietililico. 

Deste numero ó o regimen iní- 
quo du p;iz armada.' 

Para prolAger as fronteiras da 
naçHo, para segurar o patrimônio 
do r.studo, a vida, a propriedade 
e o direito dos naeionaes, inven- 
tou-se utn spparelbo militai- com- 
plicado, dispendioso, cxhouauvo. 

Em 41) annos o poder mililar da 
I-rança lornou-so dez vezes maior. 

N» constância de uma popula- 
ção quasi "..'.aiMoiwiriu cila, que po- 
dia mobilizar um exercito do,,,. 
SOO.OUO homens em ISüii, passou a 
mobilização formidável da 3,000,000 
do homens. .No emtaiUo, que coi- 
sa :;;'.II|IíII'JIII os seus' nucionaes 
no jionto do visto da segurança, si 
devido ao serviço militur obriga- 
tório, memorável invenção prus- 
siana, as forças militares cresce- 
ram na Allemanhii, na Inglaterra, 
nu Itussia em proporção paral- 
lela ? 

Todos conhecem o poder formi- 
dável da esquadra ingleza. 

Foi sempre um motivo de gáu- 
dio para o orgulho britannlcoe um 
titulo de gloria constante para o 
estadista inglez o manter & (lór 
das águas uma esquadra mais po- 
derosa do que a de duas ou três 
grandes potências. 

Mem por isso augmentou ella a 
segurança dos seus filhos, A se- 
gurança de um paiz existe em fun- 
rção do seu sentimento jurídico, 
da somma de justiça externa ou 
interna que pratica. Quando uma 
nação quer se fazer pirata noa ma- 
res, ou quer moldar sua vida po- 
lítica pelas aventuras da uma epo- 
cba medieval como a Allemanha, 
seja embora poderosa como cila, 
nio poda impedires colligações, as 
allianças, o isolamento. 

Por muito formidável que seja o 
seu poder militar, elle é fraco em 
relação ao conjunetodas forças in- 
lernacionacs coiligadas. 

Ora, esta colligaçâo è sempre 
possível e demais muito provável 
no estado actual de civilização. JA 
em 1813, porque era poderosa, a 
França viu unidas, a uma voz, con- 
tra si todas as nações da Europa. 

O poder militar não traz. pois, a 
segurança : ao contrario, gera a 
desconfiança, o temor, o ódio, coi- 
sas que accarrelam facilmente a 
ucla e a guerra. 

Bxcepção feita dos Estados Uni- 
dos da America do Norte, as de- 
mais nações americanas tém con- 
sciência da sua fraqueza militar. 

Não poderia qualquer dellas re- 
sistir vantajosamente á aggressio 
de nma potência européa. E' ver- 
dade que nenhuma dellas pôde 
trazer a abeorpçio ou a cosquista 
territorial. 

Naqueila emergência, o senti- 
menlo nacional, actualmente mais 
uoíücaio do que entre as naçOei 
do velho mundo, vibraria uma no- 
ta ainda mais intensa do qua DO 

passado, como no passado repel- 
liria o invasor. 

Mas os desastres da uma guer- 
ra seriam irreparáveis, dados oa 
progressoe 4a arte mililar. E o 
eostineste, que só tem o aea dea- 
tiao histórico para a paz. nio de- 
ve fugir i trajoetoria da sua evo- 
tuçic. 

Coao organizar enUoa ou* s«- 
g-araaça exterior? 

As cações americanas não podam 
aag-jir o falao mo dato europeu, da 
aeg-araaç»   illoaorio.    improficaa 

n.ui |Hidam inaugurar o regimen 
da paz armada, ainda mai< latidi- 
co o ruinoso do qua o estado do 
guerra, 

('umacem por sanear o maio in 
tornacional próximo, aquelle em 
que viram mais directamonte. U 
universo i um lodo solidário; a 
Europa receberá do proeht en 
pnehá ot círculos concenlrlco» 
dusin rotaçda paciflua. 

Organizem ellas um systema 
du arbiirarnontu rosiproio o obri- 
gatório para Iodas as suas discór- 
dias o dusevonças domesticas a la- 
rãu instiluida a creado pjr usle 
modo uni orgam o uma funeção 
novas na vida iiiteriiuciannl. Te- 
riam Insliluido um byilems do 
seguro conlra a guerra. 

Foíto isto, quo obstáculo sa op- 
pona u 1111r.i11 psolfloa da civili- 
zação americana ? 

Pur mais do uma vez bradámos 
alerta contra o expunsiunisino da 
Atner.ca do Norte. A grande na- 
ção foi atacada do delírio kilomo- 
tríco. Em pouco lempo augmon' 
tou a sua área territorial com ra- 
pidez prodigiosa. Viu-se o conti- 
ncnlo ameaçado o a doutrina do 
Monrõe, de proteclora quo ora, tor- 
nava-so aggrussíva. 

Ilajo todas as suspeitas foram 
dissipadas A doutrina foi transfor- 
mada em política  continental. 

Soffrou uma reaoçfio do chimica 
política e, graças ao furmonlo quo 
precipitou os noções americanas 
para a união o o fraternidade, foi 
cila assimilada pelo Continento. 
Esta transinutução de valores pa- 
receu nos sempro. e assim o llzo- 
mos sentir mais de uma vez, no* 
cessaria para desviar os perigos 
du uma política purameiilu nacio- 
nal, não reconhecida pelo direito 
das gentes, a como tal variável 
no sabor dos tempos e das èpocbas 
na vido pohiicn americana. 

Toda a questão consiste, pois, 
cm tornol-u pratico, viável, tor- 
nal-a effleientu perante o mundo, 
dar-lhe uma realidade tangível, fa- 
zer co-rospou soveis e sol ida rias todas 
as nações americanas perante os 
compromissos que o monrõismo 
continental  implica. 

Saibam os represenlunles no S." 
Congresso Pan-Americano apro- 
veitar a boa opportunidadc que se 
lhes apresenta e a defesa da Ame 
rica eslurii solidamenlo organi- 
zado. 

I)n. Ai.iiuno SEABRA. 

Foram smbarcadas em U, 3*.711 
•accat, 

Uesde 1,- do moz, 123.8A3 sac* 
oas. 

Foram dospaohadas boje, 6.44)1 
seocas. 

Sablram desdu o 1.* dia domes: 
Para o    Europa, 150.MA  saccas, 
Para os I-  Unidos, BU.OOl ssecas. 

Para lluonus Aires 1.012  saccas. 
Para Mnntovidóo,   — atacas. 
Cabotagem, — sncuas. 
Para llosariu, — saccas. 
Compradores     em 

Santos, para o iv- 
po 3 da llolsa de 
Nova York  

Idem,  lyp» 4...... 
Idnm, typo  R , 
Idem, typo 0.    ^PK) 
Idem, typo 7  
Idem, typo H....... 
Idem, typo 0.  
Moka   tuperJÕr do 

cnmmissario. ...    4$900      D$(KK) 
Mercado firme. 

Noto. 

O lypo n.ri d o superior do expor- 
tador. 

O lypo n.li é o superior do com- 
missar:o. 

Conlronlo 1 

Etn cgual data do  anno passa 
do: 
Entro dos   .. n!),f>3i saoca 
Desde 1.- do mez i2h.»tis 
Desdo l.'de julbo 793.682 
Múdla  ai.3U2 
Slook   1.002.7*5 
Vondus  5.502 
Uase.  4$llO0 

RIU DE JANEIRO 

Rio, v    Um mi-   todo o dia vi- 
gorou a spguínlo pii-iç.i 1 : 

liancario   IU 13|lil 
letras    II) 7|8 
Compradores    10 15|I6 
Men-ado firmo. 

SANTOS 

Ido, 7—Vigorou nesls 
mesma posição do llio. 

S. PAULO 

proça 

As vendas de eafó a lermo, nf 
base de lypo 4 do Nova York, re 
gistados nojo, na companhia Re- 
gisladoro. foram da 20.<)00 sacoas. 
Cotações: agosto, -<$80G; outubro, 
*$876, dezembro, iff.150. 

PRAÇAS   EXTRANOEIRAS 

CONFRONTO DAS ARBRTDRAa 

I^os    soffrimüntos   do    denlição 

MATRICARIA  DUÍHA. 

■-   i. o o-»-<» m 1 ■■ 

Em P. l'/ti.n o mercado cs. 
Ip\c oslavcl lioiilorn, sendo o cafó 
do bn.sc .-olailo a 4$000 por 10 
kilos. , 

r,m JiiNuiMiv pasmaram 'i!).12r) 
.saccas. 

Em SANTOS entraram 61.384 
sacca8,voDderam-se 2*.cM0,ri baafl 
foi do i-iplUO marcado firmo. 

No IIAVRE abriu a 49 li2 tran- 
cos para sototnhfOjapresoulaudo- 
sc inalterado ao meio dia o inal- 
lerado ás 3 lioras. 

Era HAMBUROO abriu a 40 1(2 
pfenings para setombro.apreson- 
tatido-sc inalterado a 1|-t de alia 
ao meio dia. 

Em I-ONDRES abriu a 39(9 para 
setembro, apresoutando-se 3 d. 
mais alio ás 3 horas. 

Em NOVA YORK abriu 25 
a 30 pontos mais alio, apre- 
sentando-so 5 pontos de alta 
parcial  á ultima hora. 

JUNDIAHY 

JONDIAIU, 7.—Foram bole rece- 
bidas, durante o dia, 49.126 saccas 
de cafè.sendo 40,116 para San'oa e 
9.01U para S. Paulo 

SOROCABANA 

MOVIMENTO DK IIONTKM 

saccas 
Descarregadas em S. Paulo 

e em P. Cbavea   ... 035 
Baldeadas em S. Paulo pa- 

ra a S. P. K.   .    .    .    .     4.066 
Baldeadas em Jundiahy pa- 

ra a S. P. a           235 
S.Paulo para o Rio   .   . — 

Total.    .   .     4.936 

Existência de caie em 6 de agosto 
de 1906: 

Secçio Soroeabana t 

Café em carros  . 13.227 ses 
Café em armazéns   1.680 >     14.807 

Secçio Y»uano: 

Café em carros   . 1.666 aea. 
Café em armazena   307   'IMS aos 

SANTOS 

Santoa. 7.- Base 4$100. 

Foram vendidas bois 28.990 « 
Vendidas   pela   Re- 

g>*»*>f»  20.000 > 
Entraram hoje  
Eatradasdeedel doa- 

61.384 > 

te mez.....  333-202 > 
Média  47.600 > 
Entradas desde 1.- da 

inibo  1.214.497 a 

Existiam boje em pnmeiraa a aa- 
gundas mios   972.972 saccas. 

Pssaatens boje, 64.006 socessi 
Desde i,' do mez 318.104. 
Desd* f de julho, 1.2U.«7. 
Pauta semanal. 490 réis. 
Foram boi* baldeadas, com des- 

tino a Santos ; 

DO m\   7 ANTERIOR 

Colaçõespara Mtein- 
bro 

I lavre.    .    .    49  1|2;    iS 
llamliurgo .    40  1|2     89 Ii4 
Londres .    .    :)!)|n 
Nova York—alta de 5 

a 18 pontos 

Coííífõc.'    para 
sent oro 

de- 

Feriado 
alta de 5 pon- 

tos o baixa 
de 6  pontos 

4* 3|4 
■W 1|4 
Feriado 

D Rrílish Itnnk adoplnu bon- 
tom n tabeliã do 10 11|10, alloran- 
do-a depois para 16 It|4. 

Os bancos italianos ndop'arsm 
a IJJUI de 10 13il0 e os outros ban- 
cos o do 10 :í| I. 

O mercado abriu com o River 
Pinto o o Urilish ss^snda o 16 
:i|i. os bancos italianos a 10 13|10 
e os outros a 10 2rip'l2. 

A's 10 horas e 15 o Hritinb pas- 
mou a sacar a 10 l.liio, o Itiver 
Plale a 16 25(32, o Italiano dei 
lirasile a 10 27|32, chegando a ul- 
Icrecer 16 7(8, mcdionle condições 
no entrega, 

A'tarde o Uondon and Urosilian 
sacava e 10 LI^IO. 

O merrado fvr.hou com o Ita- 
liano dei llramle focando a 16 
7jH, mediante condiçfícs na entre- 
ga, e on outros bancos a 10 
l'il32. 

O moeimento dos negócios do 
dia, considerado pequeno, foi 
ivaliiado aos ejetVemos de 16 ll]16 
e 16 ?j8, 

A' (a-ra de 16 £.). 32 que foi a 
qfflcuU de hontem, para tetras a 
00 dtas de eista, a libra esterlina 
pato 7/-?.t.í).'5, o tranco $571 e o 
marro $704, 

A' rista (16 19:32). a libra ente 
I4$I63, o franco $575 o marco 
$710, a lira italiana %S76, cem 
•vis fortes 321 e o doltar 8$979, 

Os sof*errtnos foram rendidos a 
14Í-006, mai» ou menos. 

D enf 1x10 
COLLEGIOS iQiPARADOS 

llnvre .    ,    ,    50 1|2 
llamburgo .    41 
Londres .    .    41|S 

Ao meio-dia 

1 lavre—i uni tirado innl lerado 

Hamburgo — inalte-      inalterado a 
radoa 1(4 muis alto Ipt mais   alto 

íjrt'» .7 borns 
llavre— inalterado    ]     inalterado 
Londres—Sd.debaixa      Feriado 
Nov.iVork—5 punlosj    5 pontos de 
de alto parcial |alta parcial 

Em  Juadia ./....... 
Em S. Paulo s Soro- 

eabana  
Em Campo Limpo.. 
No Braz  
No Pary  

Total  

43.714 aa. 

3.681 • 
493 > 
979 » 

9.164 a 

MO» ae. 

HAVRE 

IIAVIII:, 7 — ü mercodo de ca- 
fé abriu hoje com alta de 1 1|2 
franco da abertura anterior ootan- 
do-se 491 [8 francos por 60 kilos 
para setembro. 

A cotação para dezembro foi 
50 1|2 Ironcos.ollo de 1 S|4 de fran- 
co da abertura anterior. 

Ao meio dia o mercado opreseu- 
tava-se inalterado o ás .i horas 
nalterado. 

Honrem, fechou o 48 francos 
para setembro e 49 francos para 
dezembro. 

Vendas 32 .000 sacoas. 

HAMBUROO 

HAUDUHOO, 7 — U mercado de 
café abriu hojo com baixa de 1|4 de 
pfenníng da abertura anterior co- 
tando-se4U 1(2 pfennings por libra 
para julho. 

A cotação pare dezembro foi 41 
pfennings, ulta do 3[4 doplenning 
da abertura anterior. 

Ao meio dia o mercado apresen- 
tava-se inalterado a 1|4 mais alto. 

Hontcni.lecbou a 39 3)4 pfennings 
para seiu.nbro^ 40 3|4 pfennings 
para março. 

Vendas 10.000 saccas. 

LONDRES 
LONDRES, 7 —O mercado de cafó 

abriu boje com alto de u d, da 
abertura anterior cotando-se 39|9 
por c. w. t. (cerca de 48 kilos para 
setembro. 

A colação para dezembro foi 41(3 
alta do 9 d. da abertura anterior. 

A's 3 horas o mercado apresen- 
tava-se 3 d. mais baixo. 

Hontem.fechou 1. 39(3 para setem- 
bro e 41 (-para março. 

NOVA-YORK 

NOVA-Y'ORK7 —Hoje abriu com 
alta de 6 a 1S pontos. 

Hontern. fechou com alta de 
26 a 30 pontos. 

Disponível inalterado. 
Cotações: setembro, 7.26; de- 

zembro 7.5-1: março 7.75, maio, 
7.95. 

Vendas 131.000 saccas. 
NOVA-YORK. 7 —Ao segundo si- 

gna) de Bolaa. o mercado de café 
apresentava-se 5 pontos de alta 
parcial. 

■ s 
Estatlatieoa mensass 

AGOSIO 

HAMBUROO, 1.—Stook era Ham- 
burgo: 

Caféa do Brasil, 758.000 contra 
883.000 saccas. 

Outras procedências, 370.000 cas- 
tra 270.000 saccas. 

AGOSTO ~ 
NOVA YORK, 31 — Conforme o 

aviso da Bolsa de Nova York o 
«uppnmento visível do mando é da 
9.MB.O0O conlra   9.688.000 

EsUtlatteos 1 

JULHO 

HATM, 13.-Siock no Havra: 

Cafés do Brasil, 1.163.Ü0O ante- 
rior 1.179.000 saccas. 

Outras proGedeDeiaa,770.000 ame- 
rior 750.000 saccas. 

O^MJBIO 
L-r.ERIOR 

PARIS. 7 — S. Umdras . iô J8 
PAUIS, 7 — & Itália.   .   . 100 
PARIS, 7 - S. Hespsnbs 45580 
PARIS, 7 — » Borlfas. .123 13fl« 
BRCXEIXAS.7 —S. Londres 26.21 
NOVA-YORK. 7—SLLMdns 484.90 
GiyrriL, 7 —S. Londres M.16 
LUBOA. 7  — 3. Loadrss   53 1(16 

Titulos brasileiros 
Bolsa Ultimas cotações   11c 

Londres : 
1889.   4.1-   ...   . 
1895,   5 •(  
1908,   5-1  
KUNHINU-I.OAN 5°|.. 
OF.STK UK MINAS,   5 

ds 

8H ífí 
100 1(2 
10'4 3|4 

101 

Noticias maritimas 
Clulegrammas   do Correio) 

Rio, 7. 
Entradas 1 
Vnpor nacional Alexctndiin, de 

Laguna; 
vapor nacional Hunenut. de Per- 

nsmouoo ; 
vapor nacional Arucaty, do 

Ana Branca ; 
vapor inglez Cli/dc, do Buenos 

Aires ; '  .. 
vopor francez Pronence, do Mue- 

noa Aires ; 
vapor italiano San&^no, de Bue- 

nos Aires ; 
vopor oileniâo BrttnBwích, de 

Buenos Aires ; 
vopor nacional Gerírudes, de 

llajnhy. 
Sabidas : 
Vapor íngloz Cunco, para Novo 

York ; 
vopor nUemôo (luníler, paro No- 

va York ; 
vopor nacional Garcia, poro 

Santos ; 
vapor italiono Sardegna, para 

Gênova; 
vapor nacional 1'idelcnsi, para 

S. .lofio da   Barra ; 
vapor nacional Santos, paro Uío 

Grande. 
SANTOS, 6. 

Entrados: 
De Uuonos Aires, com 13 dias do 

viagem, o vapor nacional Saturno, 
de 515 toneladas, carga vários gê- 
neros, consignado a Theodor Wille 
& Comp.; 

de Buenos Aires, com 7 dias de 
visgem, o vopor argentino S, Lou- 
rançO, de 597 toneladas, ern tran- 
sito, consignado a Bernardo Hu- 
nes : 

de Hordeaux, com 18 dias de 
viagem, o vapor francez Magellan, 
de 2.902 toneladas, cargo vários 
gêneros, consignado a Antunes 
dos Santos & Comp. 

Sohidaa : 
Vapor nacional Itapoan, com vá- 

rios gêneros, para Pernambuco ; 
vapor nacional Júpiter, com vá- 

rios gêneros, para o Rio de Ja- 
neiro ; 

vapor francez Magellan, com 
café, para Buenos Aires. 

OENOVA,   6, 

Sahiu hontem directamenle para 
os portos do Brasil, o paquete ita- 
liano Minas, da Companhia La 
Ligure Brasiliana. 

RECIFE, 0, 
O paquete'A/Wpomc/ie, da Com- 

panhia Lloyd Austríaco, proceden- 
te de Trieste e escalas, sahiu hon- 
tem para a Babia. 

BAHIA, 6, 

O paquete Oríega, da Compa- 
nhia do Paciflco, seguiu bontem. 
As 8 horas da noite, para o,, Rio 
de Janeiro. 

—O paquete Industrial seguiu 
bontem a noite   para   Villa-Nova. 

IIIKNOS  AIRES,  6. 

O paquete Amason» seguiu 
para o Rio ds Janeiro bontem. às 
6 borés da tarde. 

PELOTAS, 6. 
O paquete Itapaey seguiu 

PARANAaOA', 5. 
O paquete Saturno, da Compa- 

nhia. Cruzeiro do Sul. chegou 
hontem 4 tarde e sabirà hoje para 
o Rio por Santos. 

laCAPK, 8. 

O paquete Alexandria seguiu 
hontem de madrugada para o 
Rio. 

— O paquete Etperança entrou 
hontem á tarda. 

PORTO DO RIO 

VAFORKS A BJTRAK 

8 Liverpool e ooes., «Orligs>. 
9 Santos. «Pelropolis». 

10 Londres e esc»., «Homer» 
10 Portos do sul,   cEspirito San 

to>. 
10   Uverpool e eses., «Csmc-nt». 

RAUNIER •  COUP 

Ros Quinze  de Novembro. 38 
Slo   Psulo 

Continuam caos o desconta 
ds 20 .1* todos oa artlfos, 
inclusive os sortlaMntoa novos 
• ■ alMatarla, até 4 termlna- 
çfta das oferis do sdifleto ém ea- 
aa Matriz, na Rio. á roa da Ou- 
vidor   140. 

MATRICARIA DUTRA « sttss- 
taia por W cliaícos da S 

nio com 
dade. Icn- 

qiii  se não 
ras o menor 

OU descon- 
"C^ladãos ín- 
S$ entre os 
m a todos os 

tlt.-ávcis. 

lidado, o que 
do se dar, 
comcçffo e 
ifes fiscaes. 
ormas, de 

lerio para o 

jlbor;   aferi- 
ílos partícula- 

w 
A 1. . il./nç.V) 0, «jmo disicmos, 

o poutu capital, a ik Jf»» colida 
do, j.i náo dizemos .In suu severi- 
dade, di'|)ende (pmlqner providen- 
cia no sentido do oreVaro nível mo- 
ral do ensino no MiaWI. Sem esta, 
todas as ouiras ined.das s;rào 111- 
afflcams. ftjfc/V»,. 

1) sy .■.■mu atu a|fibai#do4)tadi> u 
que o piiijeclo AWISO ,Q><ta não 
(iretcnde remover, para^emu o 
muis .leleiluo-o c ictfprbfleuo que c 
(iiissivel de iin.igii.ai-.se, A enda 
cstalH-lecimento candWalo 11 equí- 
pnroçilo la/.-se addMttm. delegado- 
flsoal, cujas uttribuSjMV s deveiei 
suo c'úramciito expiLisos no Co' 
digo de Ensino, arte* 866 o .'109. 
Nuo vamos argumaóur. com a fra- 
queza e candesccadalicM que pos- 
sam ler esses funenfoarlos, quali- 
dades a quo allude ^ ar, Affonso 
Costa na justiflcaçSif.dp seu pro- 
jecto. Nfio : adinitlil^inos cm todos 
os senhores delegcd^s-nscaes a 
maior honestidade, Jjsitidílu, n :m- 
(tOKSibilidado ulisolt.H» de pactua- 
rem com arranjos tfítitec.odoros e 
monos nobres, etc 

Examinaremos ei 
a maior delicadnzá 
do o prcoccupaçüo 
íoüro de nossas 
vislumbre de sm 
flnnça paro com 
vestidos desses 
qunes contamos SQlj 
respeitos justos s 

Falaremos em thqjf, obstrahindo 
cm obsolulo do (acl^lSpessoal, por 
assim dizer, partiqiror da ques- 
tão. 

Vejamos a geno; 
será notural, fo 
que é indepcrtdaitl 
dos eslorços dos 
E' a di%er6Ídade 
pontos do vista, dai 
dirccçüo do onsfm 

l'ix(ili'(uemo-nos 
dos todos os gymni 
ros por um único paírJo. olflcini, 
6 de suppôr-so umaifierfeita uni- 
dade e harmonia na ^execução dos 
progrummns, na õ^igencins dos 
exames,etc. 

Ura, como còfiseguir isso 
sem meios da comfMHrar o proces- 
so odoplado na co-ttev A com o, 

.pi«c.jaío,44 «oPi/iaWfc^í.A.fijWf 
descendência e bondade da oori- 
gregaçâo doquelle   com o (íeste ? 

O fiscal nâo poda tar uma inter- 
ferência diária, continua, no en- 
sino collegial. Julga polas pro- 
vas esoriptas, por uma ou outro 
aula a que assisto. Poderu julgar 
do superílcialidade com que se 
correram os programmos, das lol- 
sida.les das noções ministradas 
aos alnmnos. da deficiência de 
applicações daquellas matérias, 
quando esse funecionario nfiu tem 
o ponto do referencia de outros 
estoboleeirnentos para comparar ? 

Temos elomenlos poro alfirmar 
quo a comprebensâo o execução 
dos progcammas offloiaea ó muito 
diversa em alguns estabelecimen- 
tos. Temos visto alumnos sabi- 
dos do ir anno de um gymnasio, 
desconhecendo matérias do 8." o 
de todos os annos. Esse nlumno, 
transferido para oulro collogio, 
causa pasmo pela aua ignorância 
aos seus próprios ooilegas : 

Nossas affirmoç9*s n5o sSo vis, 
repetimos, e repelimos que essas 
coisas escapam forçosamente à al- 
çada da observação 6scalizadora 
do msis dedicado funecionario, 

A conseqüência dessa inslrucçãa 
polymorpba ó prejudicial para o» 
próprios estabelecimentos. Sabe- 
mos que os ba honestos, desvella 
dos, dirigidos com honestidade e 
capricho. Mos... sabemos e todos 
sabem, como mais uma vez docla 
rou o digno deputado Affonso Cos- 
ta, quo sâo cm muito maior nu- 
mero aquelles cujo apanágio é a 
negação completa dessa* quaiida. 
des. 

Nos seus relatórios os dignos 
fiscaes não podem lazer chegar ao 
conhecimento offlcial as condições 
de superioridade dessa instituto so 
bre aquelle, frisar O mérito du um 
e o desvalor de oolro. E isso era 
de ume grande vantagem para c 
timuial-os a cumprir os artigos da 
lei. 

Os bons collegioa tia apenas, cm 
tudo isso, como funocionam actual 
mente, os prejudicados, Ds mesma 
fôrma por que a moeda ma ex 
pelle a moeda bóa. aa casas de en- 
sino condsscendsnlss,toierantea, fa- 
zem vietoriosa concorrancia Aquel- 
las que se mostram cnnscienciosas 
e dignss. Os alumnos desta», os 
maus alnmnos maiormenle, se es 
coarão em breva para as outras... 

Porque motivo se nota em ai» 
guris gynmasíos estaduses lio dss- 
animadora freqüência ? 

O Gymnasio da Campinas teve 
diz em sua ultima mensagem o 
diguiosímo presidenta desta Esta- 
do, uma freqüência da 40 ala- 
mnos... D* s média de 10 s!n- 
mnos por sseo. E' pouco, e mui 
to pouco... Porque.'... Pels con- 
corrência doa outros em qua 
faz a verdadeira mercaacia d 
ensino... e dos exames. 

A umdsda Je vistss. de pragram- 
mss, o próprio aapírito philosopbi 
ca a scientifleo do nosso msthod} 
o^ncial sdo coisas iapossíreis de 
ofcaervsr cõm essa mullipüaided* 
d* cii. lio» iavsstidoa dss nobilis- 
aimas faacçAss da ceasom doea- 
sioo. E, iopossivsis, repetimos, por 
msiores qae ssioflt s boa vnitãil^ 
oa escrayalos, wsosceptifcii idade 

Elle»   B«O l4aB 

ma do ensino. Observam um 
lado ponto : nio 4 possível tirar 
IlaçAes, deduzir, comparar dessa 
naneira. 

Mis abi porque entendemos ser 
leloiluosa a falha a maneira por 
(Ua se exerce aclualmante a llsca- 
lizaçéo offlaial dos sttabolsuimen- 
tes equiparados. 

'Jiinl outra mellior, perguntarão, 
llesponderenios lembrando uma 
uliissima o patriótica medida pos. 
ia um pratica polo digno sr. mi- 
nistro da Viaçdo uni atsumplo 
bom análogo úquulle quo d.in 
tumos. 

As estradas de ferro que gosam 
do garantia de juros por portu do 
govurno federal linham. ote (>oiico 
lempo, engcnhoiroa-nfcacs addí- 
dos a cada uma. liavia llscaes de 
estradas em trafego o flsenos do 
estradas om construuçiiu, como os 
ha, boje, do gymnasios equipara- 
dos e |)or equiparar. 

Esses dígnoi honorários (icrce- 
h ma vencimentos pagos pela com- 
panhia, como os gymnasios hoje 
contribuem para os hunuraríos do 
seu   Oscol, 

Pois bem, foi roconlie.:endo al- 
guma falha, algum defeito nosso 
systema quo o illustre ir. ministro 
da Vínção acabou por banil-o de 
todo, adaptando, desde janeiro de 
1900, o actual, muito mais erfloax 
e econômico. 

Creou cm diversos Estados uma 
Ilepartição fieral de    Fiscalização. 

sob as ordens do um onganhairo 
obela, dispondo da ajudantas sm 
numero proporcional és sstrsdss 
que flsealiza. Centralizou a unifl- 
oou um serviço polymorpbo, vago, 
dispersissimo. Esse |iatsosl tem 
boje independência, imparoialldada 
e força, requisitos que fallecism 
aos anleriore* llscaes. Eram aquel- 
ias luneclonarios que tinham ra- 
ceio do ae indispor com a compa- 
nhia, evitavam melindrar os seus 
interesses, o acabavam por adqui- 
rir relações do amizade na corpo- 
raçAo quo a dirigia, Esses liamos 
toiliism<Jhes os movlmcnlos e o 
desasaombro- 

iloje, 11.1). Os ongenhoiros da 
R -|>arlíçiio Kíscal, localizados por 
oemplo sm S. Paulo, sob uma 
dirocçüo compelantíssima, doslo- 
.-. ni -,.- doslo para aquello ponto, 
visitam esta o aquelle obra, inqui- 
rindo, posquízandu, axigíndo. sem 
acaiihamonlo, sem cerimonias, som 
embaraço, aa providencias que 
suggorom. 

Eis abi: porque nio poderé imi- 
tar nesse ponto o digno sr. mi- 
nistro do Interior o fecundo exem- 
plo do seu collega da Víacçilo, 
mutatis mutandis f 

Mas,., hoje já lomos demasia- 
do longe. Kícará porá amanhã 
explanar etso ponto, mostrando to- 
das as vantagens da reforma quo 
propomos. 

VHIOA MIRANDA. 

ELIHU ROOT 
Km Irem especial, seguiu hon- 

tem do manhã, paro Santos, o sr. 
Flíhu Root, ministro do Exterior 
dos Estados Unidos.em companhia 
de aua cxma, esposa o filhos Edilh 
o Edward Root ; sr. Lloyd Gris- 
com, embaixador americano o sua 
cxma. esposa; srs. coronel Kcn- 
non, addidu mililar, e rtobcrt Holl 
Mae-Cornlcki secretario du embai- 
xada ; Domicio da Ooma, secre- 
tario do sr. barão do liio Bronco; 
ar. Wilson, commandonte do cru- 
rador Charleston; drs. Albuquer- 
que l.ins e Carlos Uolelho, secre- 
lurios da Eazcnda o da Agricul- 
tura ; Fernando Prestes, Condido 
Rodrigues e Casario Bastos, re- 
presentundo o Senado ; Mario Ta- 
vares, Nogueira Martins e Frede- 
rk^^Brotoro, reiiresentontes da 
tínSía def^opuiadós ; Sampaio 
Vianno, representando a Câmara 
Municipal ; major Scverino da 
Costa e capitão Carvalho Sobri- 
nho, oflicioes ás ordens doa srs. 
Eliliu Root e Lloyd üriscom ; dr. 
Acriaio 'inma, d'0 Pau ; Antônio 
liotelho ; William Speers o Antô- 
nio Frdelis, superintendente e chefe 
do trofego da Sâo Paulo Ilailicag 
Comiiany ; Pearson, engenheiro da 
Light, e outros cavalheiros. 

Ao embarque do illustro minis- 
tro americano compurecerom o sr. 
dr. Jorge Tíbiriçá, presidente do 
Estado, ^ua exrna. esposa e lilhas; 
exmo, esposo c filha do sr. dr. 
Carlos Botelho; dr, Washington 
Luis, secretario da Justiça, e sua 
exma. esposa; dr. Gustavo de Go- 
doy, secrelario do Interior; dr. 
Pinheiro e Prado, chefe de policio; 
dr. Antônio Prodo. prefeito muni- 
cipal; dr. Hubíão Júnior, presi- 
dente da Cornara dos Deputados ; 
dr. Gelulio Monteiro, presidente 
da Câmara Municipal ; capitão 
Coutinbo o Eugênio Bittencourt, 
ajudante de ordens e ofllaíal de 
gabinete da Presidência do Estado; 
vereadoras drs. Horta Júnior o 
Corrêa Dias; ir. Emiiio Ribas, 
director do Serviço Sanitário; dr. 
Condido Espínheira, director do 
liospitol do Isolamento ; dr. W. 
Gordon Speers, dr. Ilorace Lane- 
Luiz Antônio dos Santos, Fran- 
cisco Dalle e João Baptisla Boa 
Vista, representando o Instituto de 
Scicncias e Letras; Mackenzie, di- 
rector ái Light; Gonzaga Martins, 
dr. Josíno Guimarães, coronel Jo- 
sé Pedro de Oliveira, commandan- 
te geral da Força Publica a seu 
Ealudo-Maior ; lenentes-coroneis 
Carmo Branco, Ayre» de Campos 
Castro, Nascimento Pinto, Baptís- 
ta da Luz s Soares Noiva, com- 
msndanlos do 2.-, 3.- e 4.* bata- 
lhões e Corpos de Cavallaria e de 
Bombeiros, bem como grande nu- 
mero de otficíaes. 

Em frente á estação dn Luz for- 
mou oi.' batalhão, composto de 
520 praças, sob o commando do 
tenente-coronel Pedro Arbues.com 
a respectiva banda da musica e 
corpo de cometas, e no vastibolo 
formaram 00 praças da Gnardi Cí- 
vica. 

As fl c 20 chegavam ã    estação 
0 sr. Root e sua cxma. esposa, na 
caleça é Doamont, precedida de um 
piquete de cavallaria de 16 praças, 
commandadas pelo tenente Jere- 
mias Feitoss; om outro piquete 
de cavallaria, tombam de 16 sol- 
dados, sob o CDmmando do tenen- 
te Henrique Lapa, aaeollava a 
carruagam. 

Segnírsm-se o» landaus condu- 
zisdo o sr. embaixador e sua 
exma. esposa, a as p»»iOas da dis- 
tiacla comitiva do sr. Hoot 

A banda de musica locou Desss 
occssüo os bymnos americano e 
nscioasl. sooinpanbsds pelo corpo 
da tambore» a cometas. 

Depois desceram todos 4 piata- 
ferma.   daado-s-?    ntio  o embor- 
1 .■•. 

N:> nomsalo da partida do trem 
raras saudações de daspsdijs fo- 
nas ievaatad*» ao sr. Root. ea 
UktniasfieaiBeale .-orrespoadido». 

O '- Rcot, qae sa achava aa 
fiéUiéram *»   carro,   ét 

na mão, agradecia    essas   festivas 
inanifestaçòes de eslimo, 

Quando, ns 9 horos o 20 minu- 
tos, so poz em movimento o com- 
boio, foram erguidos os seguintes 
vivas :— do sr. presidonto do Es- 
tado, no sr. Elihu Root; do sr. 
presidente da Câmara dos Depu- 
tados,ú Republica dos Falados Uni- 
dos da America do Norte ; e, fi- 
nalmente, de mr. Ivlihu Root, ao 
listado de S.  Paulo. 

A viagem foi agrodubilissima, 
pois u manhã estava luminosa e 
fresca. No comboio palestrou-se 
amistosamente. Mr. Hoot esteve 
sempre no lado do sr. dr. Carlos 
Botelho, com quem conversou 
onimadomenlo sobre variot os- 
sumptos. 

No alto do Serra forom oflere- 
oido* caf- a EBSCJ-IHW ao» vi*-' 
jantes. 

IVindo-so do novo em jaarciia o 
comboio, o sr. William Speers, su- 
perintendente da S. Pauto liail- 
way, miss Root, sr, Eduardo Root, 
11 einbaixatriz o o sr. Lloyd Gris- 
cotn deixaram o luxuoso carro 
em quo haviam partido, passando 
paro a frente da machina que tem 
o nome do Rodrigues Alces. Ahi 
foram photograpbsdos, 

No segundo plano o trem parou, 
desembarcando o ministro ameri 
cano a oa srs. Antônio Fideiis, 
chefe do trafego, drs. Corlos Bo- 
telho e Gustavo de Godoy, secretá- 
rios de Agricultura e do Interior; 
dr. Domicio do Goma, srs. Edu- 
ardo Root, Lloyd GrÍ3com,oommis- 
sõua do Senado o da Câmara e o 
sr. Speers, superintendento, que 
visitaram mínuoiossmento a ter- 
ceira machina fixa, do alto da 
Serra, assistindo depois trabalhar, 
no comportimento do inocliinista, 
a machina Dr. Paula Sousa, que 
põe em movimento os cabos, pu- 
chandoscis carros da cada vez, 
num plano de dois kílometros de 
extensão. 

No alto da Serra ha cinco ma- 
cbinas egunos á Paula Sousa, que 
b dirigida pelo primeiro maohinia- 
ta João Dias Guimarães, auxiliado 
pelos srs. JoãoJRcal e Seraphim 
Corrêa, segundo e terceiro maebi- 
nistas. 

Essas machinas foram assenta- 
das pelos contractantes de.Londres, 
Bulbinaut A Comp. 

A machina Paula Sousa tem 4 
caldeiras, de força nominal de 200 
cavallos cada uma. 

As caldeiras são dirigidas pelos 
srs. Antônio Serps, Francisco Ca- 
belta e Constsntino Zuccfaini. 

Visitaram depois os viajantes a 
usina da luz electrica, que forne- 
ce a luz para todos os planos in- 
clinados, tanto os novos como os 
velhos. 

Nesse local estiveram os viajan- 
tes cerca de meia hora. 

Mr. Elibu Root ficou muito 
bem impressionado de tudo quan- 
to viu, manilestando a sua admi- 
ração so ar. Lloyd Griscom, em- 
baixador americano. 

A machina que conduziu o trem 
na descida da Serra tem o numero 
13 a era dirigida pelo machinisla 
AdeRno Rodrigues. 

Durante as visitas ás machinas 
fixas, foram tiradas variaa pboto- 
graphias polo sr. Gaensly, pboto- 
grapho costractsdo pela Secretaria 
da A gr 1 eu. ir a- 

O trem chagou a Píassaguera ao 
meio dia e 20 minutos. 

Em Santoa não havia, até a hora 
da chegada, carteia ai o comboio 
entrsr.s na gare ou-si oootiaoaria 
a marcha até ao eaea do Paquete, 
e dabi a tazêo por que desde II 
horas da manhã aa suetoridades 
locaaa e o pom se agglommvam 
nos dois ponto». 

No Psqaela. onde hsvia maior 
probabiiída Je de dar-sa o daaamhar 
que. ocbavarr.-se tquella hora.entre' 
o crescido numero de populares, os 
srs. Fernandes it Stlvi. iaepector 
ita Altsndaga: dr. VVsachoak, di 
rector da Companhia Docaa : ma- 
jor Alvsro Forte», snpariytaadsnle 

dr. Brilto. türseür ds 

Cumiilssão ds Sansamenlo; en- 
genheiro* das Docas, representan- 
tes da Imprensa o muitas outras 
pessoas. 

Afinal, us 13 horas e 20 minutos 
do manhã, o tram especial deu 
entrada na estação da estrado du 
lerro, onde o aguordavam os srs. 
Almeida Moraes, presidonto da Câ- 
mara ; Cuilos Tavares, inlendenle; 
dr. Raul Vicente, delegado ; con 
sul da Russis, Frederico Junquei- 
ra, Alberto KenemiU e Torton, re- 
presentando a Associação Commur- 
ciai ; A. Cândido Gomes, cônsul do 
Chile ; rnpitão Biniz. da policia do 
porto; Fraiiolsco Amaro, dr. Sa- 
tuiini" da Br.lto, cheio dn Com- 
imssã i da Saneamento ; II. Slo- 
nbouse. gerente da C.ily ; Eduardo 
Griu, d* llnna Ed. Jolinslon A 
Comp. : Francisco Sousa Júnior, 
vereador, sr. Walkcr. da firma, A. 
Brolhers, o vários outros cavalhei- 
ros. 

A' entrada do comboio, a bonda 
de musica municipal executou os 
hymnos Nacional e Americana 

Annuindu ao convite do sr. coro- 
nel Almeida Moraes, mr. Root 
resolveu visitar ligeiramente o odi- 
ficio da Cornara Municipal, om- 
quanlo s, oxma. esposa o fllbos 
o algumas pessoas dn comitiva 
seguiam lírectamcnto para o Pa 
queté. 

Na Gamara foi oflerecida uma 
laça do champagne ao» visítanles, 
tendo mr. Root escrípto no álbum 
de impressões o soguinta : 

sWlth good wísbes from ali 
my country lor the greot port and 
cily oi Santos, lhat I am vlsiting 
on my leaving.> 

(<Os melhores ougurios do todo 
o meu paiz paro   o  grande    porto 
0 cldado do   Santos, que visito  ao 
partir.") 

Mr. Lloyd Griscom por sua voz 
escreveu a seguinte  impressão : 

<l am glod to express here the 
groat pdmírotion for the beautilul 
port of Santos.» 

(«Tenho o prazer de exprimir 
aqui a minha grande admiração 
pelo bcllo porto de Santos.'.) 

Da Cornara seguiram todos para 
a Associação Commercial, sendo re- 
cebidos nu vasto sala do andar ter- 
reo, visto achar-se om obras o pa- 
vimento superior. Aquello depen- 
dência estava repleta de exporta- 
dores, importadores, commissonos, 
zangões, corretores e outros pes- 
soas, 

O sr. tradorico   Junqueira,   pre- 
sidente interino da Associação, pe- 
diu ao sr. dr. Rezende de    Carva- 
lho   pio saudasuo .0 i^uslie t.o^.v 
de, em nome d.iquell» corporaç.iu. 

Tomando a palavra,b sr. dr. Re- 
zende proleiiu o seguinte dis- 
curso : 

Mr.   Flihu  Root, 
Your ivxcellency.—On behalf of 

lhe Board oi Directora of lhe 
Commerciol Associetion of Santos 
1 bid you wcleome. 

Tbo mun gathered in tiiis bali 
to groet you aro cosmopolitan ín 
cliaracler,—Americans, ISuropeans 
and Brazilians,—men who bave 
united their best ellorts ín lhe 
greot movement of distribu- 
ting coffce tlirougbout lhe whole 
vvorld. 

Coffee ís our slaple product 
and, lor many years to come, is 
bound to be the backbone oi our 
financial system. 

The value oi this greal product 
ia. however, inuch grealer then is 
shown by the simple figures oi 
stotlstícs* 

lu order to underslond ils truc 
vslue »e must add to it lhe olher 
srtiules vvhioh aro produced witb 
it, and which are unknown to lhe 
commercial world. 

Colfee also means corn, beans, 
rlce, catlle etc, vvbich are abun- 
dantly ruised by our cofiee plan- 
te rs ; coffee means also ali oi our 
inlanl industries and tbose pros- 
perous towns wbich dot the ro- 
mantic shores of the Tietê, lhe 
Paranápanema and Mogy-guassú; 
for us, sir. coffee means plenty. 
prosperity and perbaps great- 
neas. 

It is, therefore, easy to see how 
deeply we are ioterested in lhe 
growtb of American comrnerce 
and civílisation. The American peo- 
ple need for their Irade nearly se- 
ven million bags of coffee per an- 
num, OT almost ali of an avsrage 
crop of the state of S. Paulo. 

it is not necessary for me to 
lay speciel stress upon this r.a in 
fact, [ roduetion and conaumption. 
one ís tbe compliment of the otber, 
and in the developemcnt of botb 
our activilies and inlcrests are so 
identified tbat we cannol talk of 
cofiee wíthout Ibinking of ils grea- 
test consumer, lhe American peo- 
ple. 

Seventeen years ago, ín 1889, 
Mr. James G. Blain. one oi your 
most distinguisbed statesmen, cal- 
lad logether tbe fírst Pan-Ameri- 
can Congress at   Washington. 

It is a long time for us busi- 
ness men to  wsit. 

We feel, however, lhat the ideais 
of tbat great statesmen bave not 
yet beca rsalizad. Tbe great dis- 
tanee whicb sepsrate» os ís. per- 
hsp», somewbsl responsible for 
tbe strangement existiag belweea 
our peoplao; and wbea voar vis:! 
to our shores vas first aoncun- 
ced, ne Brazilians ali fell tbat 
your preacnee in Brazil maant a 
new departure ia Americo-Bra 
zilisn reletion». 

We are lookisg lòrward witb 
esgeme»» for the result» of the 
sessíons of tbe Psa-Americsn Con- 
gress in Rio, sad this interest ha» 
beea greatiy enbaaced by lhe 
high boaoar you ooafer upon us 
ia salecting tLis momentou» op- 
portnoity to sMl our people snd 
oar   counlrr.   thu» straBglh*n;af 

lliu lie* o! Iriendsbíp betweun Amo- 
rieaos sad Brazilians , and, tbaugh 
tve bolang Io a class aoouslomod 
to consider unly lauts and cotd 
figuras, wa aro deeply louchad by 
íbis hígh distlnclion, uni. reprs- 
sonling the Santos BosrJ oi Trsd* 
and lha colleu plsnters ul S. Paulo, 
—lhe greatest cullee pruducors of 
lhe world,—1 ollsr mual bearly 
groetings to you and througli you, 
lu thu great American pooplo, th* 
biggust uonsumurs oi colfao in 
tbe world I I 

l«Sr. Elihu Root — iíxcelloncla: 
Dulugado |i-la D irecluria na As 
sociação Commeroial de Santos, 
aproaonlo-vos boas-vindas. Or ho- 
mens reunidos neste salão para 
aau lar-vos sJo cosmopolitas no 
rareclur—amoriemos, europeus • 
brasileiros—homens quo juntaram 
os seus melhores eslorços para o 
grande movimento de distnbuíi 
cale através do mundo inlcíro. O 
calo é o nosso primordial pro- 
dueto e por muitos annos vindou- 
ros deverá ser a pedra de toque 
do nosso systema flnancclro. 

A importância deste grande pro- 
dueto c, entreUnto, muito maior 
do que a mostrada pelos simples 
algarismos das eslalisticas. 

Para conseguir comprohender o 
seu valor real,   devemos juntar a 
ollo outros artigos quo são produ- 
zidos com elle e   quo   são desço 
nbecidos no mundo commerciol. 

CAKB quer dizer lambem milho, 
feijão, arroz, gado, etc, que são 
lambem produzidos pelos nossos 
lazendeiros, 

CAPí; quer dizer oa nossas in- 
dustrias nascentes c as piosperas 
cidades que asíignulam as mar- 
gens românticos do Tietê, do Pa- 
ranáponema e Mogy-guassú; para 
nós, senhor, café quer diziT abun- 
dância, prosperidade e talvez gran- 
deza . 

E' portanto bem lacil imaginor 
quão Intensamente noa interessa- 
mos pelo desenvolvimento do com- 
mer.do u da civilização umerí- 
cana. 

O povo omericano preciso, para 
o sou commercio, de cerca de se- 
te milliões do sai.'.'as de culó por 
anno, ou appruximidamente, lodo 
uma safra média do Kstudo de S. 
Paulo. 

Não me é necessário dar espe- 
cial destaquo ao facto natural de 
que producçãoo consumo são com- 
plemenlo-i uinu do outro o que, 
paru desenvolvimento da ambos, 
a nossa actívídadu o os nossos in- 
teresses so vêem tão identificados 
ífi»1 cão podemos talaa^ cm calo 
sem pensar no seu maiotjconsu- 
midor que ú o povo norle-ame- 
ricano. 

Ha dezesete annos. em l«»ífl, o 
sr. James (i. Uloir, uni dos vos- 
sos mais illuatres liomens do lis- 
tado, reuniu em Washington o 
primeiro Congresso Pan-Ameri- 
cano. 

E' um longo período 11 esperar, 
para nós, homens de negócios. 
Vemos todavia que as idéas da- 
quelle grande estadista ainda não 
se realizaram. 

A' grande distancia que 1103 se- 
para cou laivo/,, parte da repon- 
sabílidade pela lalta de maiores 
relações existentes entre os nossos 
povos; por isso. quando a vossa 
visita ás nossas plagas foi annun- 
ciada, nós, brasileiros, sentimos to- 
dos que a vossa presença no Bra- 
sil queria dizer uma nova trilha 
para as relações amerioo-brasi- 
leiras. 

Aguardamos com anciedade os 
resultados dos trabalhos do Con- 
gresso Pan-Americano no Rio • 
esse nosso interesse foi augmenta- 
do corn a alta distineção que noi 
conteris, escolhendo eato inomen- 
tosa opporlunidado para visitar 
nosso povo e o nosso paiz, fortili- 
cando os laços de amizade «nln 
americanos e brasileiros. 

Comqtianto pertençamos a uma 
classe acostumada a considerai 
somente facto» a frieza de alga- 
rismos, ficamos intensamente cho- 
cados com esta alta distineção e. 
representando a praça de commer- 
cio de Santos e os fazendeiro» ds 
S. Paulo—os maiores pioductores 
de café do mundo — apresciito-voi 
as mais cordiaes saudações e, por 
vosso intermédio, ao grande pove 
americano, o maior consumi- 
dor de café do mundo>). 

Respondendo, o sr. Root iez no- 
tar que livera oceasião, em Araras, 
de conhecer o cale desde a planta 
até ao ensaccamenlo do produ- 
cto e admirará o desenvolvimento 
da vida rural do Estado, bem cumo 
a períeiçâo e o methodo de traba- 
lho, a julgor pelo que tinba pre- 
senciado. 

Parecia-Ihs, eatretanto. que o 
desequilíbrio observado entre a ex- 
portação brasileira para oa Esta- 
dos Unidos a a importação brasi- 
leira dessa nação devia ir desap- 
parecando aos poucos, até que 
esses dois grandes factore» da vida 
commercial se compensassem, o 
que. acreditava, suecederis com o 
correr do tempo. 

Não são apenas a» leis e as me- 
dida» governativa» que conseguem 
impulsionar o» grandes elementos 
da riqueza publica e particular, 
ma» principalmente a grande mas- 
sa popnlsr, plena de sentimentoa 
elevados, oa qual se desenvolvem 
largamente a confiança e a ami- 
zade. 

Referit:-aa 4 importaacia deaos- 
ao paiz, que vem observando ces- 
de o Para. onde enrontrou—e des- 
de ea:i / «em interrupção ale ag.>- 
r j ri-ne.raa saudações da Ur- 
ra        - :• ra.  Mctrou-o* admira- 

t>u   progresso iados* it. c 
comxjreial;    Ia    so* vida   ;cu a. 

1 snte s   rápido deseavolvi- 
-   jus   seceftüjva a sus 

existência d* po<o devotado a I»- 
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fti ■• «rítut t cuii iintilm    da ei- 
villiavto. 

Ao voltar para o •DM pai» illli 
•01 «em conc-iilailAo» o quo ora u 
llraall, como veiu tiiconlral-u, co- 
mo (oi ]■■!:.■■, como na iwaaoa da 
•eu i, j !.■ . i, '■' ■ o* IC»ladoa 
Unldort da Amorica haviam ri<- 
cobido a» maia incquivaiHK pru- 
vaa do aprefo. nyniiuilliiu o cari- 
nho do |H>vo liruailciro. 

Corigraliilou-ao com a cidado do 
Snnloa, com o «eu rápido a mara- 
vilhoso i IM(I. .J, aprctoiilaiidu 
um cAe« IüKIIO do udmira;Ao, o 
em virludo do qual linha coiino- 
guldo nwinlur >iiò n^ora um caia- 
do •nuilario quo lorna odo porlo 
acAcativol o lodoH o< naviou o o 
lodo* a* nacionolidadci. 

Talvez (oito vala n primeira o 
ultima vez. que viaitiikse o Mraail. 
Ao doapcilir-n' manltoalavo «■* moia 
•Incoroi deiejoa poln proaporidaile 
dula graoda pátrio, d« qunl leva- 
rá ua mui» uratoa e coriuliosaa rc- 
corduçOoa; doiojovo u Siiuloa o 
mola lor^o deacnvolvlmonlo com- 
morciol o quo n «ua praço mantl- 
voasc aempre com oi meri'iiiloa 
ornoiiranos as relaçflaa ipio \0m 
moniidüi1 quu cortamonlo lebllodo 
auBmeiiler cum a oppraximavAo 
doa dois |.ai/aa. 

As u'tlmaa palovrai do orailor 
(ornui iicollu>lus com prolongada 
o vilminle «ulva ilo pnlmns. 

üa Visilüiitcs, depois do   ucooila- 
rom uma tovn de chanpagnei to- 
murum bondai espiciuos, com des- 
tino no IV|uetú. 

Abi, mr. Iloot mnuifeslou desejo 
que ns pessous quo o acompanha- 
vam olmoçaasora no Charletton e, 
porque livoaaa doolarodo quo u 
mesii de liordo compoiluvo npouns 
lt pessuus, comblnou-ae quo opo- 
nns nimuiri/ini uo eoiivile, dos pes- 
■ons iJus deata capllol, os dois se- 
croiarios do listado, um ropresen- 
lanle ilo Senado o outro da Cn- 
muru dos Uopulados o muis dois 
covullieiros. 

Assim sendo, os srs. de. (".«rios 
lluli'ilio, Alhuquerquo Uns, Cesa 
rloIBostOB, Mario Tavares, Williom 
Speera, Teurson, mr. Hoot, mrs. o 
miss Hoot, mr. o mrs. Griscom, 
Kennon, Domieio da Gamo c cam- 
mondunlc Wislow tomaram assen- 
to ú mesa, na disposição quo se 
vc^uo ; 

fio ti viiita dn ar. Itüot * Ktlrada 
l'nuli,lii. a diroclmin da C<)m|>a- 
nhia reaulvnu mudnr o noiiia <la 
eatavAo que serve «ala lo>'olidode 
para o de Klihu   l(oot>). 

Mr. Bllbu Itool deixou na bl- 
lilinlheca do palnein doa Campo* 
lilyaiu* o aeu retrato, tirado |>e- 
Ia aeu pliolog rapho om Nova 
York. H. oxa. ollerorou tamhom 
relratoa seu« aoa art. dr. Antônio 
Prado, preleito municipal; l.lnyd 
(irlaeom, «mliaixa dor americano, o 
Domlelo da liama, iocrotorio do 
ar. barilo do llio Mranio. 

O Charleaton /mpoti AH 

4 liorus dit lurde, rumo de 
Montevidâo, «omitido dos crti- 
zadoros Buenos Airca o 
DaiToao, 

Vara   n diiutivla   dns   enum,' 

MATHICARIA  DUTtiA, 

Mis. Ií.MII | 

Vir. ürtseoin i          I 

Mi:,5.   Hoot 
i          i 

M. Tavares 

Pcurscn j 

Dr. Ilolellio 
;         j 

Dr. Lins 

Kcunon 

Spccra 

nmnn 

Mrs.   Criscom 

Ao rhampagne não lorüin tro- 
codos brindes, devido no irespusse 
de um marinheiro, iaeto a quo 
slluiliinos   mlcunle. 

'lei ininncln a collecío, os convi- 
vas onlrollvorom uleKro palestra 
no lombadiiho do bello vaso de 
guerra  americano. 

l-oi servido o eafú. Nessa onça- 
sido o sr. Hoot, na suo maneira 
cordial do sempre, lovo uma cliis- 
toja phraso que aqui deixamos 
registada ;—<Weo/'e flOí/tg to tal.e 
coffvein tlie United Slates, brought 
frorn iliu Fatanda Santa Cru*, 
lli/otiijlt tütUru !iooí'st staíio/i — 
«\'amos lomor caie nos Kslados 
Unidos, vindo da fazenda Santa 
Cruz, pela eslnruo «Klihu Hoot). 

Heteria-so á estacüo de Guaiiro- 
ha. clirlsmoda agora pelo sr. dr. 
Pra Io para BUhu Hoot. 

Pouco anlos das i horas da ler- 
do roliraram-sc os representantes 
do governo e outros convivas, na 
lancha da Altundega. O Charles- 
ton salvou com l!t tiros. 

No tombadillio do cruzador, mr. 
Itaol, sua cxmo. esposa o fillios, 
encostados nas amuradas, acenn- 
navíirn os lenços, na ultima des- 
pedida, ás pessoas da lancha. 

Mr. Hoot, para exprimir de um 
modo mais vivo o sua sympathio 
pelo nosso povo, representado nos 
que se retiravam, atirou-lhes um 
beijo num amistoso gesto. 

Atracando o lancha, seguiram 
todos para a estação da estrada de 
ferro, onde já ec achavam os de- 
mais pessoas que seguiram desla 
copilal, o às quaes foi offerccido 
almoço na liotisse/ie   Sportaman. 

O trem especial deixou a gare 
de Santos ás i horas e meia da 
tarde. 

Mr. (Jriscom. a embaixatriz, mo- 
er Kennon. Mac-Kornlck o o sr. 
Domicio da Gama regressaram 
com os era. aecretorios de Estado 
e demais pessoas. 

A' chegada na estação da I.uz. 
ss 6 horas e meia da tarde, o sr. 
capitjo Joaquim Coutinho, aju- 
dante de ordens da Presidência do 
Kstado, apresentou as boas vindas 
aos excursionistas. 

O embaixador e sua esposa se- 
guiram de landau para o palacete 
Chaves. 

A bordo do Charieston falleeeu 
ante-bonlem um marinheiro, que 
(oi hontem enterrado no cemitério 
do Saboó, sendo o feretro trans. 
portado numa carreta do Corpo de 
Bombeiros. 

A marínbagem do i9arro.ao acom- 
panhou o enterro, depotilando uma 
eon-a na sepultura do camarada 
smeriesno. 

O sr. dr. Antônio Prado, ao dar 
o nome de Elihu Root a estaçio 
de Guabiroba. fez om brinde ao 
illostre estadista com as segniales 
palavra* : 

• I propcae to drink to tbe hcslth 
of mr. Rcot and   I am glad I can 
say Io vou Ibal,   in    com memora- 
tion ot   tbe   visit   of   mr. Koot Io,' 
tbe Paaliaia    Railway.  tbe   board i 
of   lhe coinpany   ha*   decided   Io i 
rbange   tbe   name   of tbe   atalion ' 
Ibal díaerves   this   to   lhat   of: — 
Eliba Root>. 

(cProponfao   nm   brinde a saúde | 
do sr.    Root a tenbo  o  prazer de 

I declarar-To* qo«, em com memora- i 

Notas 
Talvez ainda esto auno possa- 

mos npreciar algumas oxporion- 
ulos ne roneulicn» do noeao glo- 
rioso patrício Santos  Dumont. 

Em corto quo dirigiu do Paris 
ao «eu irmflo dr. Ilcnriquo dos 
Soutos Humont, residente nesta 
capllol, o orrojudo ucroiiouta dá 
essa grato novo, 

A missiva quo b datada de 15 
do mez passado assim termina: 

<Eu vou experimentor eslo sn- 
mnno   um aeroplano. 

Tem «O metros quadrados o só 
posa 18(1 kilos l 

Espero quo ello voorá. 
Depois do Grond Prix do Acro 

Club (30 do setembro), eu espero 
ir ao llrasil passar um mez com 
o meu n.   U.» 

O sr. dr. Jorge Tiblriçá recobeu 
de Petropolis o seguinte telegram- 
ma, do sr. Uucliaiian, presidente 
da delegação dos Estados llnidosú 
Conteroncia Americano, cm res- 
poeto oo convite quo lhe havia di- 
rigido poro visitar cslacapitol : 

«Queira acooitar os meus mais 
ardentes ogrodecimentoa o os agra- 
decimentos do mrs. Uuchannn o 
meu n:lio pelo seu bondosíssimo o 
coptivanto convite paro visitar S. 
Paulo durante a permanencio do 
sr. Hoot ohl. Os trabalhos do Con • 
(erenolo são tamanhos, que eerà 
impossível, sinto dizoi-o, ollender 
ú gentileza. Espero, porém, que 
mais tarde mo será dado esto en- 
sejo.—/iiu/iciíian^ 

A osloção telcgropliioo instolloda 
no palácio dos Compôs Elysios 
conlinunrú a funecionor alli. por 
ordem do governo, omquanto per- 
manecer em S Paulo o sr. embai- 
xador  omerieono. 

* 
No sessão do hontem do Sono- 

do, o sr. Poulo Egydio, ontre op- 
plausos goraes de seua coliogas, 
pronunciou sentido discurso, pondo 
em relevo as nobres qualidades o 
virtudes do d. José do Camargo 
UaiTos, bispo da S. Paulo, que 
acaba de ser vietima da tremenda 
cotustroplic do .SfWo. 

ü ar. Paulo Egydio opresentou 
oo Senado uma indicação para quo 
do acla constasse um voto de pe- 
sar pelo triste acontecimeato, para 
que se suspendesse a sessão e se 
enviassem condolências a família 
do íllustro prelado. 

A indicação foi approvado uno- 
nimemente e nomemlo limo com- 
miseno composta dos srs, Poulo 
Egydio, Dino Bueno o Mello Pei- 
xoto para apresentar pesomes u 
(amilio de s. rcvma. 

No Câmara dos Deputados não 
houve sessão. 

* 
O sr. presidente do Estado lele- 

grophou honlom ao sr. barão do 
llio Uranco pedindo a intervenção 
do s. exa. junto ao nosso ministro 
em Modrid. no sentido de ser^rans- 
portado poro S. Paulo o corpo de 
d. José de Camargo Barras. 

* 
Sabedor que a graciosa embai- 

xotiíz madame Griscom ó uma en- 
tbuslasta das orebídeas e da sua 
cultura, o sr. dr. Cardoso da Al- 
meida pediu licença a sua exa. paro 
mostrar-lhe a baila colIecçSo do 
sr. dr. Ramos de Azevedo, a mais 
variado o a mais rara que existe 
em S. Paulo. 

Accedcu a emboixatrir ao gentil 
convite c boje, ao meio dia, acom- 
panhoda do illustre embaixador e 
do dr. Cardoso de Almeida, terá 
ensejo de conhecer aquella precio- 
sidade. 

O dlacursa quo li no innupur.ir 
a Tanoirii Conferência Inlernocíu 
nal Americana, a ill do |ulh>i, baa 
luva para moalrur quo eu não po 
dia tor dita os d«apro|>oailos qu» 
mo.foram atiriliuldos nu dia 'ih.— 
Rh Biwuo.t 

Polo noctuniQ do Jmjo rogrotta 
para o llio o "r. Uoinlda da Gama, 
secretario do sr. bardo do Rio 
ilranco. 

O ar, presidente do Estado lar- 
so-á roprnkontar no ombarquo polo 
sou ajuilunlo do ordens. 

Polo sr. proaldonto da nepubliea 
foi honlom sanecionada n lol do 
Congrosso Eedoral quo abro o oro- 
dito noccaianu ao augmenlo dos 
vancimonlos dos ostalota* do Te 
legrapho Nacional. 

Conhecidos como são, dn todos, 
os bona aorviçoa quo oaaoa modos- 
tua lunaolontrlm prostam ao pu- 
blico om geral, não haverá por 
certo quem nflo npnlauda ossu 
justa reciimpanau quo llioa concedo 
agora o Cungiossa Eoderal, 

Com destino a Buenos Aires, se- 
gulrnin huntom para Santos os 
sr». dr, Adalberto Garcia. I,' pro- 
motor |mMiro, c ilr. Celao Garcia, 
vereador municipal. 

Ao sou    einbarquo   comparou   o 
ar. ajudante do ordens   da    Prosi- 
delicia do Estudo. 

♦ 
Por dooretos ossignodas polo sr. 

presidente do Estado foram abor- 
tos n Secrciorin da Agriaultura os 
seguintes creditas eapecioes : do 
18(h000|000 paro as obras do pro- 
longamento o alargamento da bi- 
tola da Estrada de Perro Eunilen- 
se; do 15:43:i$l83 para o conclusão 
dns obras do edifício destinado ao 
Grupo Escolar de Limeira; do 
7fc(iU<J$000 para as despesos com 
estudos dillnltivos do uma estrada 
do ferro entre S. Sebostiiio o Mo- 
gy dos Cruzes. 

* 
São esperados cm Santos do 17 

a 11) do correnlo iiU8 immigruntes 
vindos pelo vapor hesponhol Ar- 
ijonliiio o 800 pelo vapor Ces An- 
iles destinados a lavoura do S. 
Paulo. 

Está designado o dia 13 do cor- 
rente para realizar-se no Tribu- 
nal de Justiço o exame do sr. 
Ilenodicto Slmpliclano Poroiro, 
que pretende, iiobililarso para 
exercer o olflúio de advogada na 
comarca do Jocorehy. 

Eorom nomsodus exominodo- 
ros os drs. Paulo Dias o America 
Pinheiro o Prado. 

Ao sr. secretario do Interior, 
propãz o sr. inspector geral do 
Ensino reprosoutor ao Congresso 
sobre a convenieiiein da odoptação 
das seguintes   medidos : 

Amixiaçào da escola do bairro 
dos Pinheiros, om   S.   Hoquo ; 

translerencia do escola regido 
pela professora d. Ignez Coveno- 
gbi, do boino do .Sertãozinho para 
a dn estação «Alaliba Nogueira*, 
ambas em Itopirn ; 

denominação de 0.», A escola re- 
ido pelo professüp Jayme Dino 

raz na cidade do Capivory. 

* 
Assim despochou o sr. inspontor 

gorai do Ensino o requerimenio 
do d. Julieto Gliirlondo, apresen- 
tando-se candidata ao provimento 
do uma escola. — Junto requeri- 
mento dirigido oo sr. dr. secreto- 
rio do Interior. 

* 
O sr. secretario da Agricultura 

providenciou no sentido de ser 
enviada para o interior uma escol- 
to que ficoráá disposição do tur- 
ma que explora o Hio    do   Peixe. 

* 
A Inspcctoria do Ensino enviou 

no sr. secretario do Interior os 
relatórios do inspector l.eonidos 
de Toledo liamos, sobre o inspe- 
cção a que submolteu em Hibei- 
rão Preto o Sertãozinho os res- 
pectivos grupos escolares. 

No primeiro ha matriculadas 
:i3ti  alumnos  do ambos   as sexos 

no ultimo 206. 
Foi transmittido tombem o re- 

latório da inspeção procedida pelo 
inspector Antônio Moroto do Cor- 
volno, em vinte osnolos isolados 
dos municípios do Espirito Sonlo 
do Pinhal, Itoplro, Mogy-guossú, 
Mogy-mirim o S. João da Boa 
Visto. 

Nessas escolas, dos quaes 8 são 
poro o sexo masculino, 7 porn o 
feminino e í) mixtas, estão matri- 
culados 690 alumnos, sondo 322 
meninos e 888 meninas. 

* 
Devidamente informada o sr, 

inspector geral do Ensino enviou 
oo sr. secretario do Interior, um 
pedido de remoção do professor 
Júlio Pereira da Silva, com exer- 
cício no bairro da Bella- Visto, em 
Franca. 

Iiiiz de direito do comorcn Io São 
to'Pi». contra o r<»< Paschoal Gul- 
i. •! ■ n i.i.iii.il..In In iioliniia; a 

. d ■!  o i. . .   prestada   pelo  JUIX do 
i i -o., da .in o i ds Limeira. 

,ii'omponhada il>i um ilauiimenta, 
sibre o lallociuienio, alli, do An- 
ua Mouaol, niiatriaen, som bordol- 
rus | i • oi. Id ■ ih i eu sr, vi- 
co-eansul da Auitria-llungna, em 
S  Paulo. 

O sr. K.. -i. Lu in .li Justiça soli- 
citou do ifi miniatru doa negOcíua 
dn liidiistrin, Viaçlo a Obras Pu- 
blicas, providencias no sontido da 
não «cr alterada a praxn anterior, 
rolniivu a corresiiondaiicia da Se- 
creluriu do Justiça o repartiçOos 
kiiborJiiiudas. 

Vão ser pagos ao cidadão Olo- 
gorio Augusto Fortoa oa vonol- 
m. ri.., a que tem direito, por ho- 
vor exercido, na qualidada do 3.' 
NUnplonta o cargo de delegado da 
puliein de S. Manuel do Paraiao 
no iieriodo do I a Ifi do maz 
lindo. 

Foram justillcadns as (nllns da- 
dos nela adiunoto do grupo esco- 
lar ou Pindniiionhsngaba, sra, d. 
Maria Marcondes  Monteiro. 

TELEGUAMMAS 

gidn 
Io ir 

Um telegramma procedente de 
Madrid, recebido hontem á tarde, 
dizia qne era alli desmentida olli- 
cialrnenie a noticia da morte do 
bispo de S. Paulo, d. José de Ca- 
margo Barros. 

Como é comprehensivel, (oi im. 
menso o júbilo que provocou esse 
lacônico despacho, trazendo a to- 
dos nós gratíssima esperança de 
vòr em breve restituido ao seu sa 
grado ministério o illustre prelado 
paulista. 

InleMzmente, pon m, o governa 
dor geral do bispado, o governo 
do Estado e pessoas da familia do 
virtuoso sacerdote, até A hora de 
escrevermos estas linhas, não ti 
nham tido commuuieaçâo alguma 
que trouxesse absoluta certeza so- 
bre o paradeiro do nosso estimado 
diocesano. 

Kxcusado dizer que são ardente* 
o* voto* que fazemos pela preciosa 
existência do virtuoso prelado. 

* 
O sr. ministro das RrlaçOes E.\ 

teriore*   dirigiu    pelo    tclegrapho 
aos represenlanlea diplomáticos do 
Brasil   em Ioda a America  e Eu- 
ropa a seguinte circu'ar ; 

< \ correapondeocia telegrapbica 
que deata cidade foi dirigida a um 
jornal de Ruenos Aires e de tá 
Iransmitlida em rearmo para ou- 
tros paizes da America aitribuiu- 
me declaraçde* nio só inconve- 
nientes ma* até iaaennlas, que 
ja foram aqui desaoclorizada* of- 
ficial mente. 

E' (al*o que eu ti.rate contesta- 
do a naçio a'guma da America o 
direito de existir. 

t" também ioexacto qne ea 'i- 
ies*e feito referencia de qualquer 
natureza ao 1'raguay e ia Repu- 
blicas da America Central, ou fa- 
lado em perigo eo ronco. 

Para a regência das escolaa do 
Porto do Apiahy, em Faxina, pro- 
poz o sr. inspector geral do Ensi- 
no oo governa a nomeação dos 
professores Vital da Palma e Silva 
e d.  Marictta Monteiro. 

Por anios de hontem. foram no- 
meedoe professores eubslitulos no 
impedimento dos effectivos om goso 
de licença : Francisco Peralta Sou- 
to, para a escola complementar de 
Piracicaba ; d, Leovigild i Sant' 
Anna, para a 2.* escola da villa de 
Caraguatatuba; d. Dinorah Moreira, 
para o grupo escolar da Alameda 
do Triumpho; Aprigio de Oliveira, 
para o grupo escolar de Itatiba. 

Foram concedidas as seguinte* 
licenças t da 90 dias ao professor 
interino da escola complementar 
de Piracicaba, Benediclo Cândido 
Córte-Brilbo: de90 dias, a d. Flo- 
rinda Roiz oe Mello, adjuneta do 
grupo escolar Alameda do Trium- 
pho : da 6 mezes a d. Virgínia de 
SanfAnna Moura, professora da 
2.* escala da villa de Caraguata- 
tuba. 

Requerimentos despachados : 
Pelo sr. secretario   do Interior : 
De Antônio Pires Penteado.— 

Prove a qualidade de procurador ; 
de d. Delmira de Oliveira.—Sim ; 
da d. Heroilia Russo.—Sim ; 
de d. laolina Quadroo.—Sim ; 
de Frederico Brunoa.—Sim, ha- 

vendo vaga; 
de Oclaviano de Mello.—Nio po- 

de ser atlendido. 

Foram concedidas aa seguintes 
licenças : de 12 dias, ao delegado 
de polícia de Barretoa, bacharel 
Baltbazar Souto Majror ; de90 dias, 
ao eacrivâo do dutricto de paz d« 
Figueira*, sr. Antônio Martins 
Pereira. ' 

* 
Foram concedidos 13 diaa de 

prazo, em prorogaçio. afim de 
prestar o respectivo compromisso. 
ao cidaiio Abílio Rezende da Sil- 
va, nomeado para- o cargo de 3L- 
supplenle do delegado de policia 
de Pairocinio de Santa Izabel. 

Transraittíram-se ao sr. minía- 
tr-> das Relações Exteriores o ex- 
'racto-ds aentenca   proferida  pelo 

* 
U sr. secrelorio do Interior ro- 

quiaitou do sr. direclur do gnifio 
escolar do llolucotú o nltuatndo do 
pratica do onaino da complementa- 
rlstu, sra, d, Pedrina Gnlvãu, oujo 
diploma, ou publico - tórmo do 
meaino, devo ser opresuntado |>ara 
o elfeilo de nomeação. 

Ao «r. director da Escola Poly- 
tochnica declnrou o sr. secretario 
do Interior quo só j>or motivos 
excejicionaes continuará a requisi- 
tar os (unecionarios sorteados para 
o serviço do Jury. 

* 
A' requisição do sr. secretario do 

Interior o sr, director do grupo 
escolar de Serro Negra vai prestor 
InloniiaçCes sobro o cetailo dos 
jiredios nos quoes fnncckuiam ns 
escolas isoladas daquelle municí- 
pio. 

* 
<Não jiódo ser atlendido o podi- 

do, por (alta do verba> —foi o des- 
pacho que teve o ollleio do dire- 
ctor do grupo escolar do Soroca- 
ba, solicitando cem carabinas para 
o biilulbão infantil. 

Na Secretaria da Agricultura 
loi osslgnado pelo sr. Symphoroso 
Lara Fernandes o seguinte con- 
tracto para organização de coope- 
rativas no Estado de S.   Paulo : 

Aos Ires dins do mez do Agosto 
do mil novecentos e sois, presente 
o sr. dr. eccrctarlo dos Negócios 
da Agricultura,Commercio o Obras 
Publicas, comporecou o sr. dr. 
Symphoroso Lara Eoriiandcs e 
declarou quo vinha assiguar o pre- 
sente termo do conlracto paro a 
organização do coajierativas no 
Estado de S. Paulo mediante as 
seguintes condições ; 

li O contractante receberá n 
remuneração fixo de oitocentoa mil 
réis por mez o mais a diariu de 
quinze mil réis para desjiesaa jies- 
soaes nos dios quo se achar em 
serviço das cooperativas, isto é, 
duronle a organização das mes- 
mos. 

2) Concluído o organização e 
lendo por isso cessado o pagamon- 
lo mensal, ser-lhe-á enião abona 
da a gratillcoçõ-j de trinta mil réis 
por dia quo empregar na inspec- 
ção das cooperotivos o quando 
assim o determine o governo. 

3) Cessará o presento nontraclo 
«em indemnlzação alguma no fim 
de cada mez, quando o governo 
assim o entender. 

4) O contractante obrigo-se o 
inícior o seu serviço no prazo do 
cinco diaa o contar do usslgnatura 
do presente controclo. 

Pugamentos. 
Reqnísílados pelo sr. secreiario 

da Agricultura : 
De 800$000, a A. Torluliano Gon- 

çalves; do 2ü<>$0U0. a Carlos Veiga; 
de 800ÍÜ00, a Frederico II. Sawycr; 
de üfiO.tOOO, a Henrique Prnult ; de 
.lUüSOOÜ, n Otlo Spccht; de .400$. 
o Garmonò Vcrt Filho ; do -tOOifc, a 
Guilnerme C. Xavier de Brito ; de 
120S000, n Júlio Malves ; do 200$, 
ao dr. Eugenia do Carvalho; de 
2i7$316, o Arislides Pompeu do 
Amaral ; de 2Í7$316, a Manuel de 
Queiroz Arauho : de 28O$0Q0, a d. 
Minno Moe; do 310$000, o Jorge 
Botelho; 300$000, oo mesmo ; de 
fiOdlSoOO, á Iteciata Agrícola ; de 
600$000, ao dr. João E. Pedreira 
de Corquoira; de SOülOOO. a Lu- 
ciono J. de Almeida Vollim ; de 
(i00$000, a Continentino Guimarães ; 
de 6Q0!Í000, a Antônio M. Teixei- 
ra; do 25O$O0O. a Augusto T. No- 
gueira ; do 250$000, a d. Bisoleta 
Pimenta; de frs. 1.108,25, a Antu- 
nes dos Santos & Comp,; de Ibs. 
62-0-0, ao dr. Horace M. Lane; do 
Ibs. 2.28B-19-0, a Eugênio Biehn ; 
de SOfOOO, n Corlos Browno ■ de 
1)2.1210, ã Companhia de Gaz de S. 
Paulo; do 300SOOO. á empresa do 
São Paulo ; de 500$000, ao Jornal 
doa Agricultores; de 4O$560, a J. B. 
Gomes de Araújo. 

Sorvido ewpoolnl   cio   «COlXJttEIO 

7 DE   AGOSTO 

• 
Do interior 

Leiam o folhetim 

OS MILHÕES DO CRIMINOSO 
de Xavier de Monlepin 

Chponica social 
ANNIVERSARIOS 

Festeja   hoje o seu anui versa rio 
natalicio   o   intelligente   Manuel, 
lilbo extremecido   da   sr. senador 
Lacerda Franco,   director da   em 
presa desta folha. 

Fazem annos hoje: * 
O sr. major Antônio   Gonçalves 

de Oliveira, 
D. Maria Angélica de   Siqueira 

Ferreira,  eaposa do sr, 
Augusto Ferreira. 

Benedicto 

filhinba do sr A menina Nina, 
l.udgero de Sousa. 

A senborila Leonor Rodrigues 
de Siqueira, Hlha do fallecido dr. 
Antônio José Rodrigues de Si- 
queira. 

D. Romilda Caminho da Silva 
liamos, eapoaa do ir. Renato Ru- 
dge da Silva Ramos. 

O dr. Alberto Cardoso de Mello, 
sdvogsdo nesta capital. 

O ar. Joaquim de Carvalho. 
NA  CAPITAL 

l-M.i em S. Paulo o ar. Juvenal 
Galeno Rodrigoea da Caatro, es- 
crivão de policia em Itapcce- 
rica. 

— Acha-se em S. Paulo o ar. 
coronel lldefonso Raptiala de Oli- 
veira, presidente do Directorio de 
S. Benio do Sapucaby. 

— Dislínguiu-no* hontem com a 
au* visita o sr. coronel Francisco 
Bodrignes Barbosa, chefe político 
em  Itatiba. 

— Regressou de sua viagem ao 
Rio o sr. Augusto Brant de Car- 
valho, alnmno da Escola Polvte- 
chníca. 

—Vindo d« S. Carlos do Pinhal 
está em S. Paulo o sr. coronel 
Marcolino Rarreto, membro da 
Commistio de Agricultura 

— Esta nesta capital, de pasaj- 
gem. o sr. dr. Fraaeiaco Xavier 
da Silva._seMdor federal pelo Es- 
tado de 

SANTOS 
Remoota dà .oamblaca 
A oltoiiduga romoltou no Tlio' 

NOUI-O Fuderalv oualro camlilncH 
no valor do UKi.-tmo-" I i.l ou lli. 
ia*.880 3-ia. , 

Para Buenoa Aires 

A lionlo do paquol» (rance/. 
Muf/ellan finguiram linju jinin 
llu-iio. Aii-.-a os .■■!■ ■ drs Adul' 
horto GoAla, primeiro promotor 
publico ilessa capital, o CoKo 
Gnrcin, varoadot' n Ca mora Mu 
iiicipoí. 

O feehumtlnto Aa 8 horas 

Atloiidinido ao podido (I; CIOH' 
so caixcrrol, l^flrma Bod jilio 
M. GuímorSop* começou do.sdo 
bojo n fochar os seus cülohclo' 
clmontos ds oito horas da iiuitu. 

O sr. Henry Turot 

Do passagem para Buonos 
Aires, o bordo do vapor Mngei 
liin, estevo bojo ncsln cidado ü 
sr. Iloury Turol, «OIISOIIIBII-O da 
Câmara do Paris, quo (oi reco- 
biilo no cács pólos srs. coruucls 
Almeida Moraes, prosidonlo da 
Camnra Municipal ; Carlos An' 
guslo do Vasconunllos Tavares, 
inlcndcnlo municipal : vorcado' 
rot Ciucinnoto Costa, dr. liucilcs 
Coolho o dr- Manuel Galcfio Cor' 
vnllml, prcsldcnlo do Directorio 
Itcpublicano. 

Toinniidoos Iniulnus, em com- 
panhia (InquoHes cavalhclrus, o 
illustra vlsllanlo dlrlgiu-so no 
edifício municipal, onde foi sou- 
ilodo jiolo sr. coronel Almeida 
Moraes, qiio lho opresentou cm 
iii.inc do scuacollcgas c do mu' 
nlclplo as BQu-vIndos, 

Foi-lho olfcrecida uma laça 
de rhampagiu., O sr. Turot agra' 
Jcccti a saudação, escrevendo 
Jopois, as suas impressões no 
livro dos visitanles. 

Dn Câmara seguiu o disltnclo 
visilnntQ acompanhado pelas au' 
loridadcs referidas, aló oo Cor- 

po do Bombeiros, ondo foi rc' 
ccliido pela olflclolldade o han' 
da iiuiniclpnl, que locou a Mar' 
selhexu.' 

Alli, os bombeiros execula' 
i-.ini vários manobras, que mui' 
lo agradaram, a s. oxo- 

Depois, cm landatis, o consc' 
Ihoiro rriuiiii.ipnl jiniisioiisc, 
som pie acomponhados dos *ve' 
rondores snnlislas c do dr. Cnr' 
valhnl, seguiu para o Parque 
llalnonrio, percorrendo toda a 
Avenida. 

No Porque íoi sorvido deli' 
endo lunch, sendo trocados os 
meis alfecluosos blindes. 

O sr. Turot^ om «eguido, (ez 
um passeio pbla praia, indo aM 
ao Miramar. 

Voltando èt cidade o depois 
do visitar alguns dos seus prin' 
cijinca pçnjopj. Qrsr. Turot dlri' 
giu-so jiara bordo do Magvl/an, 
onde offoioceu uma laço do 
chfunpnyne aos dlstinctos cova" 
lholros sóntlslas que o recebo" 
ram, mostranVio-so muilo grato 
polns gentilezas com quo foi 
cumulado o elogiando franca' 
mente n nossa Câmara Mutilei- 

pai pelos bons serviços presta' 
dos n cidado do Santos. 

Antes da jiartida do vapor, s, 
exo- lolegrophou paro o Hio do 
Janeiro, dizendo-so satislcilissi- 
mo pela coptivanto recepção quo 
lovo nosln cidado. 

Dr. JoSo Carvalhal 

Vindo do Rio, chegou hoje o 
esta cidado, o bordo do MugeV 
/n/i, o sr. dr- Galeão Carvalhal, 
leaàer da bancada paulista na 
Gamara Federal. 

Inspcctoria da Alfândega 

Requerimentos   despachados : 
C508, Amazonas * JFreire, á 

primeira .secçâo;; 
(ilGi), Corrarosí & Comp., or' 

chive-so com os papeis do ma" 
nitesto ; 

6«71, Fralelli Pygllsi Carbono 
í Comp,, á   primeira secção; 

461:0, IIOITII Stolt/.e * Comp., 
junte-se ú primeira via do des' 
pacho; 

5007, José Bcnlo do Sousa, 
archlvc-se coní os papeis do 
maiiilealo : 

6481, JoSo Uriceola * Comp., 
do conlormldade com os paro' 
ceres dos .srs. Azevedo, Pirncn" 
ta, o dr. rlieotonio do Almeida; 
Bubmcltcndo, porém este acto ú 
npprovação do ar. ministro da 
Fazenda, o que deverá ser feito 
com urgência; 

6078, Os mesmos,in(ormcm os 
importadores; 

62õ6, Os mesmos, á Commis" 
são do Tarifa;' 

6408, J. Donncur, junte-se ú 
primeira via do despacho; 

2826, Sarli ACarrarcsi, junlo' 
se ú petição n- 24)91 do correu' 
te o volto á segunda secção pa' 
ra informar; 

5901, Sanla Casa do Miscri' 
cordia de [Santos, á segunda 
sacção; 

6402, liarbcris Moncsi «Comp., 
como entender o sr. chefe da 
primeira secçao; 

6403, os mesmos, á Commis" 
são do Tarifa; 

6679, A- Trommel * Comp., á 
primeira secçâo; 

6286, Cônsul da AUemanha, 
proceda-se de conformidade 
com o parecer do sr.   Azevedo. 

6522, A. AlvataB Penteado, á 
primeira   secção ; 

6501, Empresa Força e Luz 
de Botucatú, examine o sr- Joio 
Marcos ouvindo á segunda se' 
cç5o; 

6443, F- Oliveira, na fôrma do 
parecer; 

6618, FIM. Puglisi Carbono * 
Comp-. informe o sr. Padilha; 

5222, llerm Stolize, indeferido 
na forma do parecer; 

6610, Joio de Mello, á primei" 
ra secção ; 

6612, José Tagnetle, á primeira 
scoçSo; 

6002, R K- Guimarães, ao sr. 
Plínio para attender; 

6597, Bart.er;s,Moiic»; « Comp, 
ã segunda secção ; 

6613, Banco Conuncrcio e In' 
duslna de S, Paulo, examine o 
sr Lopes; 

6567, Commisaio de Defesa 
de Santos, examine o sr- Pli' 
nio ; 

6628, Governado Estado de 
S- Paulo, é   primeira   s^ção. 

CommlsaSo de  tarlfaa 

Bala idiiiiin ..i.i, raunlda cm 
2 du correnlo, sob o prouldon' 
cln dn sr. Ins|iuolor, deu poro' 
OOP na   segulnlos qucstflos : 

N. 600, JoSo Briecola AComp., 
jicdlndo classillcoção. Declsfio: 
tecido do algodão lavrodu, do 
ait. 4711. 

N. 601, Victor Brollhaupl \ 
Comp,, pedindo roconsidernção 
dn doolaflo 141, do oorronto un' 
no, (|UQ elassifleou como cora 
coraposla a mercadoria opro" 
sentada, isto ú vista do uxanie 
procedido polo Laboratório Nu' 
cloiwil do Analysos Chlmiens, 
. ou I.IIJIO do offlclo n. iiUO de 
julho lindo. Decisão : Mantida a 
decisão cilada. 

N. 602, Barhoris, Monesl & 
Comp-. despacharam jiula nota 
ii. 'W.712 do correnlo. como es' 
l>onjas ordinárias pai-a pngnr 
6*üUt), do art. 74. Decisão: Ea1 

jionja fina, do art. 74, para a 
luxa de 20$000 por klla 

N. 603, J. Michel despachou 
pela nota n. 34.609 do corronte, 
como machinas para costura, 
do art. 1.0O9, para pagar 800 
réis. Decisão; Brinquedo não 
esjicidficado, do art. 1.034, para 
liagar a taxa de 1$&(K) jior kilo, 

N. 604, Comjiaiihia Mcchani' 
ca Imporlrfdora do S. Paulo,dcs' 
jiachou peln nola n- 33.001 do 
corrento atino como ferro em 
barra laminado para pagar 140 
réis, do art. 706- Decisão! hom 
desjinehado. / 

N. 505, Américo Martins 4|r" 
mãos Poynrca, ||cspacharara om 

Kdrun, do quatro rodas, com' 
pinto, i .ia o Inxa do 3$00ü por 
kllo, du art   803. 

Ileiidlmeiitos llacaea 

A Bucobodorla rondou : 
ICx|iorlação . . . 13:174^058 
itii|,,, o,,,   ,   ,   .   ,        i,.",i;, !.,i, 

I    lainjulíia,    ,    ,    , 7tJ$40U 

Total 131)07*014 

A Alfândega rendeu : 

Papel   .   , . 
uuro    .   , , 
Consumo . .- 
KsUiinplltias . 
Verba    .   . . 
TuU>gra|iho, , 
Licenças.  . • 
Guias.   .   , , 

Tolal . 

82.34!)$ (117 
■ív.rmfMi 

8:276$4Hõ 
4:474$4O0 
iiilStaoo 

1U4$:IIX) 
■lll-(ll'0 

12$22l! 

57:361*437 

Pagamanto de direitos 

IlelaçAo   dos   exportadores    u 
garam bojo direitos  na Receli paga 

dor.,, de Bandas i 

II. lillis A Comp  
H, Johnaton ft Comp. 
Prado, Chaves A Comp. 
Harbasa A Comp  
/.. Bulow í Comp... 
Prado Lima & Comp. 
II. Games A Comp... 
Pedra Melrapol  
Marcos Francois  
ThoodorWilloftComp. 
Flli. Martinelli A Cia. 
Wilsons, Sons A Comp. 
C.  P.   Vionna  
Bombauor A Comp... 
V. Breithnnpt A Comp. 
J. Francisco Ferreira. 
Carranezi A Comp.... 
F. Carmo A   Comp... 
Kmilio   Uhle  
J.   Dannour  
Diversos  

(1110 
be- 

2:11411*1100 
adMéiooo 
2.21li$.l5'J 
liüaraioo 

1()'2$0IK| 
1S8Í468 

BOSOOO 
4i$ll(HI 
M&m 
24$7(K) 
sofooo 
twooo 
(i*!|IKI 
siãoo 
2JH'H) 
4*IIK) 
1.$.:IIM» 
1*IMH) 
1*(H)0 
$noo 

Relação dos exportadores quo 
honlom pagaram direitos na Ho' 
ccbedorla do Rondas ; 

llard lland A  Comp... 10:687*»80 
W.   BOtel A Comp 10;584*II0I> 
Prado. Chaves A Comp.    6;2ilL>$000 
Noaaack A  Comp     4:2TO$7f>0 
Zorrenner Bülaw A Cia.    1:14I*íOII 
G. do Fonaeca A Comp.    3:!IO7*n00 

Salles, Toledo A Comp. 
Alves.  Lima   A Comp.. 
Schmidt A Trost  
Prado, Sima A Comp.. 
F. Matarazzo A Comp. 
Amazonas A Comp  
Antônio C.   da Silva... 
J. Paschoal Gomes  
V. Breithnupt A Comp. 
Hmilio Uhle  
A.  Pereira  
Bonnani Alessandra.... 
Anlonio Orlflcc  
Theodnr VVillo A Comp. 
C. P. Vianna A Comp. 
Josò Canal Alonso  

21(1*000 
1861220 
130*000 
1.-III$2IM 

SVS.HOO 
51*500 
13*006 
10*000 
9$«00 
4*000 
3*1189 

BOÍ000 
24tiHt 
1*«J0 
7$70« 

RIU OE JANEIRO 

Dr. Benlclo de Abreu 

enfermo  o 
dr. Benioio 

Barbosa A   Comp     1:00B$47«I 
nota de 'primeiro " conlcruncioU-^- Johnstan A Comp..   Í!668Í488 
como chnpoos do palha enfeita'   BaWwln, * Comp......     aí)7$0«0 
dos (262,) consulto sobro o va' 
or dn (actura consular que o 
respeelivo conferente quer oug' 
mentor. Decisão : o chopéo, de 
quo so trata, do palha, enfeita' 
do com llores do tecido do ai' 
godão, Iriiz ao lado um ramo de 
llores do tecido do seda, posto 
propositalmcnto para illudir a 
vigilância do confcronle, o qual 
retirado do referido chajiéo, não 
dcfeitúa, llcando completo o seu 
enfeite. Assim a commlssão do 
tarifa é de parecer quo o rolo" 
rido ramo pague direito em se" 
jiarado não pagando o chapéo 
monos, do que os simples do 
mesma maioria. 

N, 60G, Pedro dos Santos A 
Comp., jicdindo classincoçSo. Do" 
cisão; produclo chimico não 
classificado, do art. 328 para a 
taxa 60 cio ad calorcin. 

N. 607, Weiszflog Irmãos des" 
pacharara pelo nota n. 33522 do 
orronte como feltro de lã não 

;s[)C0Íflca(ln do art- 508, para a 
laxa de 2*100. Decisão i panno 
do lã puro, taxa segundo o poso 
por metro quadrado. 

N. 508, Zerrenncr Bulow & 
Coinj)., pedindo reconsideraçSH 
da decisão da commissão do ta- 
rifas quo mandou jiagar direitos 
ad valorem, na rn/ão de 50 '1. 
os cabos do madeira jiaia ara" 
dos importados scparadamoiito. 
Decisão : os cabos do madeira 
para arados são livres do direi" 
tos de consumo, do aocôrdo com 

porecor da Alfândega do Bio 
de Janeiro, cm orfleio n. 648, de 
24 de julho próximo, ficando 
revogada a decisão onterior. 

N. 609, Georgo W. línnor, teu" 
do conhecimento do quo pela 
Alfândega do Bio de Janeiro são 
classificados no artigo 180 da 
tarifo fiara a taxa do 660 réis 
por kilo, as obras não classifl" 
cndns de ferro batido, pintadas 
ou esmaltadas, toes como : ta' 
chos, caldeirões, caldeiras, cas" 
sarolas, frigidoiras e quoesquer 
outros ohjeclos semelhontcs para 
uso particular, etc, consulta a 
respeito esta commissão. Deci' 
são .- de accôrdo com o ofdcio 
da Alfândega do Rio de Janeiro, 
sob n. 549, do 24 de julho íln 
do, os artigos citados estão su 
jeitos ú taxa do 600 rs. por kilo 
do art- 980 da tarifa vigente. 

N. 510, Avelino Silva A Comp. 
pedindo classificação.    Decisão 
cartazes annuncios, do art. 607, 
para   a    taxa   do 3C0   réis   por 
kilo. 

N. 611,  José Bento de Sousa, 
jicdindo classificação.    Decisão 
tecido do   algodão   lavrado,   do 
art. 473. 

N. 512, Carraresi A Comp-, 
pedindo classificação- Decisão: 
papel colorido para qualquer 
uso, do art. 612, paro a taxa 
600 réis por kilo. 

N. 513, Weiszflog Irmãos, pe- 
dindo classificação. Decisão: a 
amostra n- 1, como papel para 
escrever, liso, a amostra n- 2, 
como papel tinto para qualquer 
uso, do orl- 612. 

N. 514, a Companhia Mechn 
nica c Importadora de S. Paulo, 
jicdindo reconsideração da deci 
são da Commissão do Tarifas 
que classificou como sola cm 
tiras para costurar, do art. 24 
para a taxa do 1*800- Decisão 
mantida a decisão anterior. 

N. 515, Carraresi A Comp., 
pedindo classificação. Decisão .- 
lecido do algodão, lavrado, do 
art. 473. 

N. 516, Barberis Monesi A 
Comp., pedindo classificação. 
Decisão: a amostra n. 1, como 
papel não especificado para im 
pressão, a amostra n. 2, como 
papel liso para escrever, do 
art. 612. 

N. 517, Américo Martins A 
Irmãos Poyares; pedindo classi- 
ficação- Decisão: extracto não 
especificado para tinturaria, do 
art. IM para pagar a laxa de 
1*000 por kilo 

N- 518, Flli. Martinelli A 
Comp-, despacharam em nota 
de I.* conferência como amian" 
lho em pó do art 617, para a 
taxa de 60 réis. Decisão: amian' 
tbo composto para caldeira», do 
art 617, para a laxa de 60 réis 
por kilo- 

N 519, H. B Wanner despa- 
chou pela nota n- 33221 do cor* 
rente, como forro cm barra para 
a taxa de 140 réis, do art- 706. 
Decisão: fechos pedrezes de 
meio fio, para a taxa de 400 
réis, no art 739. 

N. 52U, Anlonio Carlos da 
Silva, pedindo classifibação. De' 
cisão : tecido oc algodão lavrado 
do art 473- 

ML 521, P- Sousa Filho, des- 
pachou cm nota de !■* conte' 
rencia como rodas e pertences 
de automóvel para a taxa de 
50 0l0 da lei n. 1463 de 30-12 
1905. Decisão : carro de   paasa' 

lista gravemente 
illustre medico sr. 
de Abreu. 

Congresso Pan-Amerlcano 

A' sessão do hojo da Confo' 
rencia Inlornacional America' 
na compareceram doze delega' 
ções, 

No expediente foram lidos : 
telegrammas do Congresso Es. 
ladual do Amozonas o do secre" 
tnrio do Exterior de Nicarágua; 
uma mnnsogem do operariado, 
e offlctos da Cornara do S. Se" 
bastião o da legação de Guulo' 
mala, olforecondo, esto. Impor' 
tanle obra sobre eslalislicas. 

O sr. Gonzalo Quesadn, dele' 
gado cubano, agradeceu aquella 
ollorla. 

Em seguida, o delegado norlo' 
americano sr- Paul Bcinsch 
apresenlou uma memória sobre 
as   producçfies   sul-americanas. 

O sr. S. G. Bowe, lambem do' 
legado dos Estados Unidos, man' 
dou á mesa directora dos tra" 
balhos uma memória, acompa" 
nliando o projeoto sobre natu" 
ralização. 

Foi lido um ofíicio do sr. 
Epifanio Portclla, delegado da 
Bejmblica Argentina, communi" 
cando que, por motivos de for" 
ça maior, ora obrigado a au' 
sentar-se durante algum lempo, 
seguindo para o seu paiz. 

Entrando-sc na ordem do dia, 
que constava da discussão das 
memórias sobre arbitramento, o 
sr. Adolpho Guerrero, delegado 
chileno, requereu fosso suspen- 
sa a sessão até quo a segunda 
commlssão apresentasse o pare' 
recer acerco da questão do ar' 
bitragem. 

Pouco depois, squella com' 
missão apresentava o sou Ira' 
balbo, tendo resolvido submelter 
a questão do arbitragem ao 
juízo da Confercncla da Paz que 
deve reunir-so cm Berna no 
mez de novembro vindouro 

Esta resolução foi adoptada 
por unanimidade dos membros 
da commissão. 

A delegação do Equador, que 
lambem a acccllou, apresentou, 
entretanto, uma exposição pro 
pondo que seexceptuassem do 
referido acc6rdo os casos relali 
vos ú independência e soberania 
dos paizes americanos. 

Reaberta a sessão, o sr. pro' 
sidonte nomeou o represenlante 
da Republica Argentina, sr- José 
Terry, para substituir o seu 
companheiro de delegação, sr. 
Epifanio Portclla, nas commis' 
soes de que s- exa- fazia parte. 

Depois foi lido o parecer una' 
nime da segunda commissão. 

O sr. Gonzalo Quesada reque' 
reu e obteve que o parecer 
fosse immedialamenle dado a 
discir-sao, sendo revogado o ar* 
ligo 23 do regulamento. 

O parecer foi approvado por 
unanimidade de votos e entra 
applausos dos congressistas- 

—Parte amanhã para Buenoa 
Aires, a bordo do vapor inglez 
Oríega, o sr- dr- Epifanio Portei- 
la, delegado argentino ao Con' 
gresso Pan-Americano- 

S. exa., que deve chegar á 
capital da Republica Argentina 
a 13 do mez 'corrente, deseja 
receber no dia seguinte o sr. 
Elihu Koot, secretario de Esta' 
do da America éa Norte- 

Acreditado como miaistro pie 

ni|i<iloiiulai'lo du sou palz nus 
Estailus Unidos, o sr. Portella 
su Julga obrigado a acompanhar 
o sr, Root um sua visita a Buo' 
nos  vi.  . 

Contra a tuberculosa 
O doputado Pereiro Nunes 

vai fliiresunlar li Câmara um 
requerimento podlndu sejain 
enviados a CommlsKfio du Saú' 
du Publica todos os prujectos 
quo dizom rospulto As ligas 
contra a tuberculosa daqui o do 
S. Paulo o que ora so acham 
nas pastas da Commlssão do 
Finanças. 

Senado 
Por falta do numero legal 

não houvo sessão hoje nesta 
casn do Congresso. 

A|ienas procedou-so ri leitura 
e opprovação da acla Oa sessão 
anterior. _ 

Câmara 

Na hora do expedlonlo o sr. 
Sii Freire roquor que soja lan' 
çado na nela um voto do posar 
pelo (alteclmonto do notável ju" 
risconsulto dr. Francisco José 
VIvolros de Castro, dcscinhnrga 
dor da Corto do Apiiellação doa* 
Ia capital, o quo a Câmara a|>' 
prova por unanimidade. 

O sr. João Luiz Alves podo 
quo seja dado substituto na 
Commlssão de Constituição o 
Podercs ao sr. Arthur Lomos, 
sondo designado pelo sr. prosi' 
donlo para osso cargo o sr. 
Justlnlano Serpa. 

Em seguida o sr. Woncoslou 
Escobar justifica um projecto 
quo faz varias modificações na 
actual lei eleitoral. 

Occujia a tribuna dopoiE o sr. 
João Vlelro quo responde oo 
discurso pronunciado hontem 
polo sr. Virgínia Marques, so' 
hrr, política do Pernambuco. 

Passando-se ú ordem do dia 
(oi approvado o substitutivo que 
concedo uma pensão de duzon" 
tos o clncoonla mil réis mon' 
sãos à viuva do grande aboli' 
cionista José do Patrocínio. 

Foi encerrada a segunda dis' 
cussão do projecto n- 271-A, do 
1905, elevando a 6:000*000 an' 
nuacs os vencimentos do vários 

Tunccionarios do llosjiicio Na' 
cional do Alienados. 

Não houvo votação, tendo o 
sr- Barbosa Lima requerido a 
verificação dos deputados pre' 
sentes, quo não porlaziam o 
numero legal. 

Ficaram    tombem    encerro, 
das : 

A terceira discussão do pro" 
jecto n. 76, de 1900, auctorizan' 
do o presidente da Republica a 
abrir ao Minisletio da Justiça o 
Negócios Inlcriores os crodllos 
de 228:248*667, especial, para 
mobílias, livros o apparelhos 
destinados ü Faculdade de Me' 
dicina da iialiio, c do 71;7yl*333, 
supplemenlar ú verba do art. 
2", n. 37, da lei n- 1-453, do 30 
de dezembro do 1905; com o 
emendo apresentada pelo hon" 
cadn baliiann, elevando a . . . . 
628:218*667 o verba para con- 
clusão das obras o ocqui.sição 
de mobílias ; 

a 3.' Uiscussuo do projecto n. 
94-A, do 1905, nuctori/.ando o 
governo o reformar o regula- 
mento da Secretaria de Estado 
do Marinha ; com u emenda 
aprefcntoda jiclo sr. Tbomaz 
Covalcanli, tendo o sr- Barbosa 
Limo requerido quo o projeoto 
(osso á respectiva commissão ; 

a 3-* discussão do projecto 
n, 336, de 1905, auctoilzando o 
governo a pagar o Geroncio 
Nolto òc Sousa Pimontcl, olfo" 
res do Exercito, o quantia de 
1:027*579, de vantagens que lhe 
competem como altcros-alumno 
da oxlincta Escola Militar do 
Estado do Ceorá ; e 

a 2.* discussão do projecto n. 
259,dc 1893, declorondo que a an' 
tiguidado do posto de alteres do 
João José do Luz, hoje capitão do 
10' regimento de covalloria^ deve 
ser contada de 18 do janeiro de 
1868, falando a favor do projecto 
o sr. Homero Baplisla. 

Dr. Viveiros de Castro 

Foi inhumado hoje, .-is 5 ho' 
roa da tarde, no cemitério de 
S. Francisco Xavier, o corpo do 
illustre criminallsla deserabor' 
gador Viveiros do Castro- 

O ferelro foi acompanhado 
por grande numero do pessoas 
gradas, entro as quaes so acha' 
va o sr. general Francisco Gly 
cerio. 

Para Jacuaeanga 

O couraçado Riachuelo o o 
cruzador-torpedeiro Tamoyo zai" 
parão deste porto amanhã com 
destino a Jacuaeanga, levando a 
commissão de almirantes en" 
carregada de procedera estudos 
sobra a mudança do Arsenal de 
Marinha para aquelle local eos 
represe n ta n les da casa A rins' 
trong- 

Antes de partir, o Riachuelo 
receberá a visita do sr. contra- 
almirantc Justino de Proença, 
chefe do Estado Maior General 
da Armada. 

Instltat* des advofadaa 

Com uma sessão aolenne, 
realizada á noite, o Inslilulodos 
Advogados commemorou boje a 
data anniversaria da sua funda-' 
ção. * 

Estiveram presentes os srs. 
presidente da Republica, mi' 
nistros da Justiça e Negócios 
Interiores e da Industria, Viação 
e Obras Publicas; muitos dele' 
gados ao Pan-Americano, sena" 
dores, deputado*, ministros do 
Suprem) Tribunal Federal, jui 
zes, jornalistas e outros dislin" 
cios cavalheiros- 

A sessão foi presidida pelo 
ar- dr- BulhSes Carvalho, qne 
pronunciou eloqüente  discurso. 

Falou lambem o sr. dr- Car" 
valho Moorão. 

As 9 c meia da noite foi eo' 
cerraia • sessão, sendo em se' 
guida servido ckampagne ás pes" 
sO«s presentes 

O delegado de Cuhn ao COB* 
groaso Pan-Aineiicano, sr. An* 
lonlo Gonznli.-z Ijinu/.in, pro" 
ntineiou bulIlKsImo dii-curso a' 
graducondu us palavras profnri" 
das pela advogado dr. Avaliar 
Brando, quu, ontoriarmente, Io* 
vaiitjiin uma saudação liquolla 
Bupuhlica. 

O sinistro do •Siri». 

O cav. Torrlcolll, uomman' 
danlo do paqualo italiano Saf 
degna, entrado hoje nosto porlo, 
diz ocrodllar quo sãu multa 
oxagKoradas as proporçSos do 
dusgraço quo so emprestam ao 
■.nu lio oceorrido com o |iaquela 
.SiWo. } 

Accioscnnta aquollu ofllclol do 
merinha que conhaco multo 
bem o local ondo se deu o du' 
■aho, o quo ahl a costa offoru' 
eu muitos   pontos   do   salvação. 

Disso lambem o roforido oí(P 
ciai quo o commandante e((o' 
ctlvo do Sirio, «r. Gavlno, fiei' 
aa om Gênova lendo sido sub' 
sliluido noquollo cargo pelo sr* 
Picconi. 

Este, quo eonla quarenta an- 
nos de serviços na Compo iihin, 
é ofiirial muilo dlstincto, pos' 
suindo algumas condecoraçCes, 
sendo auetor do varias obrai 
sobre náutico. 

O eonimondanlc Torricclll nflo 
acredito quo o Sírio tivesse cm 
sou bordo um numero tão ole' 
vado de jiassagclros. 

—A Agencia do Navigazione 
Italiana forneceu hojo a lista, 
com o numero oxaclo de passrt' 
goiros embarcados no Sirio, quo 
é a soguinlc : sctenla o oito de 
primeiro classe, quarenta do se' 
gunda, sclecenlos u vinte do 
terceira o cento c vlnlo homens 
do Irlpulação. 

Afllrmo a Agencio que a lota' 
ção do navio não poderia ser 
excedida, porquanto o governo 
italiano mantém a bordo do ca' 
da paquete um seu commlssarlo 
fiscolizodor. 

Declarou lambera a Agenda 
quo não têm fundomento as no' 
ticias do desembarque de im' 
migrantes clandestinos nas cos" 
tas da Hespanha- 

Incêndio 

A' meio hora da madrugada 
de hoje manifestou-se violento 
incêndio em um prédio do Ires 
andares do beco dos Ferreiros, 
onde estava installada uma casa 
de commodos. 

O fogo teve inicio numa ven' 
da estabelecido no andar térreo, 
perlenconto a José da Silva, 
ficando ferido no pulso o cai' 
xeiro do mesma. 

O dono da casa de com modos, 
que dormia no primeiro andai', 
atirou-so á rua, foiiiido-.se bas- 
tante. 

Os inoveis do casa ostavaii) 
seguros em quinhentos rnil réia 
na Companhia Mercúrio. 

Do exterior 

HESPANHA 
MADRIO 

O NAUFRÁGIO  DO <SIRIO> 

O BISPO DE S. PAULO 

Desmcnte-so aqui a noticia 
de quo lenha perecido no nou' 
frogio do iiaquetc .SVWo o bispo 
do .S-,.Poulo, no   Brasil. 

Kssc desmenttido é ofíicial, 
tendo vindo  de Coilhagona. 

Novos pormenores 

Telcgrapliam do Corlliogena 
quo a cantora Lola, quo se jul 
gava morta no cotastropho do 
Sirio, escapou, estando solva. 

Todos os gregos e turcos quo 
iam a bordo morreram- 

A indignação é geral contra 
a officiolldade do Sírio, porque 
cm vez de ficar junto dos nau* 
fragos partiu para a Itália. 

Consta quo o coinmandante 
enlouqueceu. 

Os passogeiros sobreviventes 
seguirão viogem no Oracia para 
Bio, S. Paulo c Buonos Airos- 

Pela noite de hontem o vice 
cônsul italiano daquclla cidade, 
o commandante do deporta' 
incuto c uma turma de iner' 
guihadores, examinaram demo" 
radameulo o StWo, tentando 
procederão salvamento da carga. 

No interior do Sirio (oram 
encontrados muitos cadáveres, 
na maioria do passageiros de 
primeira classe. 

Segundo rclelam sobreviveu' 
les da catastroplie, o bispo do 
S- Paulo, d- José de Camaigo 
Barros, depois que lhe arran' 
caiam o salva-vidas, perdendo 
a esperança de salvamento, ajoo" 
Ibou c abençoou rs viclimas, 
alundando o navio nessa ocea" 
slõo 

Diversos náufragos do Sirio 
foram abrigados naquclla cida' 
de e outros em Torro Pache- 
co- 

O maior numero de naulra" 
gos se acha em La Union. 

Os náufragos apresentam em 
geral aspecto desolador. 

O commandante do vapor 
Poitou, da Transporia Maritimes 
de Marselha, declarou que (oi 
o primeiro a chegar no local em 
que naufragou o Sino- 

Afflrmou ainda que publicará 
uma carta expondo a cataslropbe 
desse navio e protestando ener* 
gleamente contra os jornaes que 
Ibe attribuem o acto de se ler 
negado a soecorrer os naufrago» 

O commandante de Sirio. 

Communicam de Carlhagena: 
O commandante do Sirio, re' 

colhido no cabo Paios e condu" 
zido depois para esta 'idade, 
declarou que a grande mortan" 
dade de passageiros havida tas 
somente occaíionada pelo pani* 
co que se estabeleceu oo pri* 
meiro moraento- 



,.•7O — «^aarUt-ífctra, fil de A.groMto de lOOí» 

Ou imnilvranloi julgando maior 
6 I. .J." quo a principio podia 
MI i-unjurado, preelpltar«m-M 
tumulluoiamcnlo, tornando cro 
tbioluio linpoulvol a oxocutlo 
At ordona para o aorvifo mo' 
thodli-o do aalvamonto, o quo, 
■■«cnurou o caplIBo, teria por' 
inlIliUo o do«onil>arquo do todos 
cs pustagoiros* 

Quanto a Infiinua^oa do ter 
o capitão do Sírio orroüo a der' 
rola do uavio, afllrmou olloque 
•» cartaa do iiordo nSo asaigna' 
lavam aa tlhaa llormlgas o quo 
•6 os descobriu quando ]á níio 
as padlo ovitar. 

Cadáveres encontradoa 

, Novos despachos do CartliB' 
nona dizom quo continuam a 
apparoccr no iilorai muitos ca' 
davores, om maioria do mullio' 
ros o do crianças- 

Jii (oram rocolhidos por umo 
comniissfio do boncdir.-tlnos do 
Sarogoça oito cadáveres do fra' 
des encontrados num ponto do 
litoral. 

PaMBgélroa de Barcelona 

Informara do Uarcelona quo 
embarcaram alli o bordo do 
Sírio conto o treze passageiros, 
giitro os quacs multas monjas o 
frades quo so receia lerem po' 
recido- 

O bispo de S. Pauto 

■  Tolcgrammns    recebidos    do 
Cortliagono di/.em quo naquolla 
Cidade â crença que o bispo de 
S- 1'oulo esloja salvo- 

(■ENOVA 

O caso do <Slrlo> 

Os jornaes dcsla cidade Ira' 
zem toicgrammas de Carlhogo" 
na o de Madrld sobro o horrível 
etnislro do SírtO' 

Alguns dos despachos   dizem 
Juo no momento da cotaslro* 

hc o sírio navegava a todo o 
vapor alim de alcançar o Meu' 
áo:a, pertoncento ao Uoyd Ha' 
liano quo seguia o mesmo ru' 
mo, isso por cousa da concõr" 
rencia desenfreada ontre as duas 
companhias de navegação- 

AccroscenIa-se que muitos pas" 
sagclros, julgados mortos, foram 
recolhidos a bordo do vapores 
c de navios de vela quo passa' 
ram jiclas Immcdiaçõcs do local, 
Onde so dou n calastrophe, son' 
do levados para Uarcelona o 
Marselha. 

INGLATERRA 
LONDRES 

Congressos americanos 

Em sou numero do hoje diz 
o Morning Posi que os congres" 
sos pan-americanos domonslram 
Ó utilidade da polilica pratica, 
positiva, ainda que muito pouco 
houvesse rcsullado dos primei- 
ros congressos, o primeiro reu- 

nido cm Washington, c o se- 
gundo no Mexico- 

Èntrotanto, os nai.õpsdu Amo" 
rica desfruetaram dezoito annos 
de |in/. c segurança relativos, 
íacto que deve «or incontosta- 
velmonlo atlribuido, em pnrlo, 
n influencia directa dos con- 
grossos. 

Accroscenla o Morning Post 
que o sr. Elliiu Hool terá cor" 
tamento sórias razões polilicas 
c commerciacs para tomar por' 
te no acluai Congresso- 

Desmentido offlclal 

Os jornaes oiíiciosos desmen' 
tem que o ministro do Com- 
rnerWo, Lloyd floorge, tenha se- 
guido para o Republica Argen' 
Tina. 

<Tourlstes> mortos 

Noticiam os jornaes que cin- 
co iouristes ingiezos, alpinistas, 
que se achavam em excursão 
jSelo 'lyroi, foram arrastados por 
uma avaianclie, perecendo Iodos 

JAPÃO 
Tomo 

O cruzador    Novlcki 

p Ministério da Morinha re- 
cebeu communicaçõos de Port- 
Arlhur dizendo que depois do 
jnuilos esforços dos engenheiros 
íiavacs, conseguiu-se fazer ílu- 
Jtuar o cruzador Nooick que 
jierlcncou  á esquadra russa cm 
Íiperaíjões de   guerra    contra   o 

apão. 
O cruzador entrará para os 

quadros da esquadra japoneza 
lom o nome do Uakodate- 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YOBK 

Casos de Insolação 

E' insupportavei o calor que 
reina nesta cidade- 

j-i se manifestaram oitenta e 
dois casos d--, insolação dos quacs 
onze foram fulminantes. 

A Holsa desta praça suspen- 
deu suas transacçfcs polo meio 
dia devido ao calor- 

FRANÇA 
PARIS 

Submarino cEmerandet 

Informam de Cherburgo ter 
eido hoje lançado ao mar o no' 
vo submarino francez Emeran' 
de, com excellenle exito- 

Créve na Grécia 

Despachos de Athcnas dizem 
que tres mil trabalhadores das 
minas de Laurion se declararam 
em gréve- 

Foram enviadas forças para 
ddminar o movimento- 

ALLEMANHA 
BBRUH 

O NI da Inglaterra 

Rcrcrcm os jornaes que o rei 
Eduardo Vil- chegará no dia 16 
do corrente ao casteilo de Frie' 
derischaft, vindo cm visita ao 
imperador Guilherme- 

Acoropanhará o rei da Ingla' 
terra sua sobrinha, a princesa 
Fredcrica de Hcsse. 

Fallecimento de una princesa 

Telegrapbam de Munick que 
se deu hoje o fallecimento da 
princesa Matbilde de Saxe Co- 
r>urgo Golha. 

RÚSSIA 
FmasBi-nao 

Manifesto socialiata 

O manifesto dirigido ao povo 
^elus   ex-depuiados   socialistas 

iwoluciaiiarioo, qm' necupavam 
a vanguarda da Duma, cxhürla 
u iqierariado n promover a grMü 
gi-ral, com o Uni do ser obtida 
a cuiivoraçüo de uma assrmblta 
coiiHlituinlu o a acquUiçâo do 
tcrraii, liem como a libordaiJo 
de lodoit os prusos políticos, 

PORTUGAL       *{ 
LianoA 

Príncipes em «soursto 

Noticiam os jornaes que oa 
príncipes 1'ollppo o Manuel, du' 
quo do Deja, chegaram a Cas' 
tcllo llranco, onde lhes foi toita 
Impononto manlfostaçOo popu' 
lar. 

Oa príncipes (oram liospoda' 
dos no palácio Tavaros Proonça, 
ondo lhoa (oi o((oi'ocido lauto 
hanqueto. 

Os prlnclpos contlnuaríio om 
sua oxcursfio ato ÇovilliS o 
Azambuja. 

Porto de Lourenço Marques 
Um grupo de capitalistaa ox' 

Irangclros apresantou ao condo 
do Ornollas, ministro do Exto' 
rlor, proposta para o((cctuar 
mcllioramcnlos no porto do 
I.ourenço Marques, orçando os 
trabalhos cm dois milhnos do 
libras esterlinas. 

BOLÍVIA 
I.A PAZ 

Novo arcebispo 

Fozcm-so grandes proparall- 
vos do recepção ao novo al-co- 
bispo dosta capilai, monsenhor 
Itiffarl, aqui esperado breve. 

Banquete presidencial 

Nas lestas commoinoralivas da 
indopendencio, honlam realiza' 
das, o prcsidcnlo da Republica 
oKercccu um hanqueto aos 
mcmiiros do Congresso. 

ARGENTINA 
üUKSOS Ames 

A pasta do Exterior 
Insistc-so nas rodas polilicas 

dasta capitai om adlrmar quo o 
sr. Monlcs o Oca passara cm 
breve a pasta do Exterior do 
gabinete argonlino ao sr- Jon' 
quim Oonzalcz, quo aclualmen' 
Io representa a Argentina no 
Congresso Pan-Amoricalio. 

Invasio boliviana 
Circulam insislonles boatos 

assegurando.que os forças do 
Bolívia invadiram o território 
argentino. 

O governo tclegraphou aos 
governadores do Soilo e Jujuy, 
pedindo informações sobro essa 
alarmante noticia- 

Festas ao ar. Elihu Root 

Os jornaes dizom quo todos 
os diplomatas serão convidados 
para o banquete que o governo 
offoreoo ao sr- Eiliiu Root, no 
palácio do governo. 

No banquete da oporá discar' 
sara o sr. I.uiz Drago, orador 
official, saudando o sr.  Root. 

A esposa do sr. Montes de 
Oco, ministro do Exterior, acom' 
ponhará o (omilio Root, om to- 
dos os seus   passeies e visitas. 

Para o boilc no edifício do 
Jookcy-Cluh estão dislrlbuidos 
mil convites. Nesse baile toca- 
rão cinco orchestras. 

AVULSOS 
O. Camargo Barros 

SonocABA.—A cidade está om 
fesla pelo desmentido da noticia 
da morte do s- exa. revma. d. 
Camargo Barros, bispo de São 
Paulo- Reina grande alegria.— 
O Qitinse de Norenihro, 

Major Jeremias Júnior 

IGUAPE-—Disllnetos paranáerr 
ses acluaimentc nesta cidade 
promoveram hoje imponente 
manifestação de apreço ao ma' 
jor Jeremias Júnior, Intendente 
municipal, como demonstração 
de agrado pelos melhoramentos 
executados por s- s- o perfeito 
acceio da cidade que apresenta 
bollo aspecto, graças aos seus 
esforços. 

A manifestação realizou-se á 
uma hora da tarde, tendo o ma- 
jor intendente recebido a mani' 
feslação no Paço Municipal, aon' 
do os manifestantes acompanha' 
dos da banda de musica e povo 
apresentaram calorosas felicita- 
ções ao major Jeremias Júnior, 
pela sua criteriosa administra- 
ção municipal- 

Falou em nomo dos mani" 
(estantes o dr. Sérgio de Castro, 
soguindo-so discursos do coronel 
Sebastião Lobo, Arislides do 
Oliveira e outros. 

A todas saudações respondeu 
o major intendento municipal, 
que terminou levantando brin° 
de do honra ao estado do Pa' 
raoá. 

O Paço Municipal achava-se 
repleto de distintas senhoras c 
cavalheiros- Festejos proseguem 
com muita animação. — Correio 
de Irjuape- 

PUBLICAÇÕES 
REVISTA DE POLICIA 

Já eitá publicado o numero 5 ds 
flerista de Policia, publicação 
mental aqui editada sob a reda- 
cçfio dos srt. drs. Pinheiro e Pra- 
do. Aiesnio Cerquera e Enèas Fer- 
raz. 

A utüieiima publicaçio, que 
preata reae* serviços, principal- 
mente aoa funecionarios ds poli- 
cia, traz detta vez o «egumle sum- 
mtrio: 

O cargo de chefe de policia— 
E. K.; Condições personslinima* 
da ofíendído-dr. X. II.; O chefe 
de policia modelo. — Capturas.— 
Regulamento policisl. — Guarda 
Cívica. — Policia judiciaria.— A 
idantiBeaçáo—E. F.—Formulários. 
—260 furto*.—Estatística policial. 
—Publicações- —Expediente. 
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SELTADO 
SESSÃO      OROIHARIA 

7  DS  AGOSTO 

Presidência do »r. Duarte de 
Ateredo 

Ao meio dia, feita a chamada, 
verifica-se a presença dos sr*. Díno 
Bueno. Pinto Ferraz, Lacerda Fran- 
co, Beato Bicudo, Melio Peixo- 
to, CaimariesJuoior, Almeida No- 
gueira, Duarte de Azevedo. Siquei- 
ra Campos. Paulo Egydio e Ro- 
drigo Leite, faltando com causa 

participada o» ara. Pse» de Berros. 
Lais   Piza   e   Rodrigues   Alves  s 

•em psriiciixig.io o« srs. (bandido 
lludrigus*. rsdusHaiie*. Farnando 
Prrates, Cotsnn llsatos s Luix 
t/Si s 

Abre-se a «aatio. 

O ar. a. ■ secrstario 14 ss aelas 
ds sesalo   s   rauniàet   snturioreu, 
aue sio pottas em dítcutkfo o asm 

abale    approvsdss, 

O sr. | ■ seeratario [i o se- 
guinte: 

EXPEDIENTE 

Urncio do sr. secretario do In- 
terior rometlendo cem exemplarea 
da Consllluicto do Estado, requi- 
aliados pelo Senado,—Intsiradu. 

K' lido e vai s imprimir o se- 
guinte 

PAHOBR N.   10,  M. IBOS 

O proieeto n. O, do IDIKJ, da Ca- 
ntara dos Deputados inalitúe o 
montupio doa mogialradoa, por 
moio cie uma contribuIçAo monasl 
do t>U$UUO deduzida doa ordonudot 
do cada um doa miniatroa do Tri- 
bunal o de .in$OüU doa ordonodoa 
do cada um doa juízos do direito. 

O pecúlio garanlido pelo monte- 
pio ú dn :IIIMIII.-I»KI, ,. aorá entregue 
por morte do msgiatrado ao aeu 
suceeasor loRitimo, do accórdo com 
o direito civil, ò viala da roapocli- 
MI ocrliddo do obllo: salvo si as 
contribuições arrecododaa sti oata 
dala não derem para completar 
aqualls quantia. 

Ncato ouso o IMndi) onlregarfi a 
quantia que houver arrecadado, pa- 
gando o roalontr, logo que o tcnlia 
om cofre. 

Do exposto se \b que o Eiitado 
aponas assumo o cumpromisao do 
receber os conlribuiçôca taxodati 
para conslituiçdo do montepio, a 
cnlrogal-o a quem do direito. Não 
lia outro onua. 

A inalitiiiçilo do montepio, ga- 
rantida pelo nrt. 87 da lei n. 1H da 
21 da novembro do 1H91, ó uma 
justa aspiraçilo da mogistrotura do 
Uatado, i|uo o prüjoctu da Câmara 
realiza ú custa da própria magis- 
tratura, tom ônus para o 'liio- 
souro. 

Não vôi pois, a commissão do 
justiça do Senado incoveniento al- 
gum na approvaç/lo do projecto. 

Sala das coimnissúce, )> do agos- 
to do ItíOÜ.—Sii/neira Cumpou, A. 
J. Pinto Ferras, liodriijo Leite, 

PnOJRCTO N. O, DB IflOli, DA CAM.MIA 

O Congresso Logíslalivo do Es- 
tado do S. Paulo decreta : 

Art. 1-. E inslituido o tMoii- 
topio dos Magistrados», para cuja 
manutenção será cobrado, mensul- 
mento,.um im|ioslo ospocial do 
00$UOO (scsscnlo mil réis), do coda 
um doe ministros do Tribunal do 
Justiça e de S0$000(trinta mil ri-is) 
do cada um dos juizoa do direi- 
to, deduzido pelo Thesouro dos 
respectivos vciicinientos. 

8 í". Com o produclo desso im- 
posto o Estado pagará, mediante a 
certidão do ohito do contriliuinte, 
ou sou invciitariantc ou a quoin 
do direito, o pecúlio de trinta con- 
tos do réis (80i000$000), pertencente 
aos seus suceessores ou legatorios, 
conformo o direito civil. 

§2-. Sio produclo recolhido 
pelo Thesouro, até oo momento da 
entrega do pecúlio, não bastar 
para o seu pagamento integral, o 
listado dará immediatomento a 
parte arrecadada; pegando o res- 
(ante logo que o tiver cm colro. 

§ 8'. Dos magistrados que, por 
qualquer motivo, deixarem delini- 
tivomente do fo/.er parlo do poder 
judiciário, continuarão como con- 
Iriliuintea, para lerem o direito 
corrolativo, os quo se oposenia- 
rom. 

Art. 2". Revogain-se os dispo- 
slçõea cm  contrario. 

Sola das sosBõos dn Camura dos 
Deputados, HO do julho de liHHi.— 
JIHíO Alrare.i liuhião Júnior, pio- 
sidente ; Luis KogaeOti Mnrtins, 
l." secretario : Francisco M. da 
Costa Carvalho,  2." secretario. 

O sr. Paulo Egydio.— Sr. pre- 
sidenle, v. exa. o o Senado notu- 
rairnonto antuví-m o llm polo qual 
compareço agora á tribuna do 
Seniulo. 

Todos nós, oo abrirmos hoje os 
jornaes naoionnes e extranseiros, 
fomos BOrprebcAdidos dolorosa- 
menlo pela inlousla noticia do ca- 
laslrophe do Sírio, que, ultm 
de enormes prejuízos moterines 
causados a vários cidadãos do que 
se comiiunha o sua equipsgem, 
produziu perdas inestimoveis, pe- 
recendo na calastrophe .vidos in- 
opreciovei», como a do inimitável 
bispo du S. Paulo, d. José do Ca- 
margo Rarros. (Apoiados.) 

Nilo 6 nocessorio. sr. presidente, 
que, para juslillcor a moção que 
vou ter a honra de apresentar ao 
Senado, no sentido cie so inserir 
na acta de nossos trabalhos um 
voto de profundo pesar por caso 
perda tão inlau-iln, o do suspender 
a  nossa sessão.—não é preeiso, di- 
§o, que para i?to ou venha «qui 

escrever a vida gloriosa, extre- 
mamente gloriosa desso prelado 
brasileiro, modelo de todas os vir- 
tude?, e, mais que tudo, do um no- 
tável cidadão que em tão boo horu 
soube collocur-se. com o maior fe- 
licidade, na posição invejável que 
oecupou no seio da egreja brasi- 
leira. (Muilo //cm.) 

Sr. presidente, si me fosae liei- 
to dizer em duas palavras quem 
foi esse homem, cujo perdo lamen- 
tamos, eu diria quo d. José de 
Camargo Harros foi um grande 
coração eum alto espirito; e, como 
grande coração o.como alto espirito, 
elle soube comprehender perfeita- 
mento.de modo inimitável, como eu 
disse a principio, ss suas nobres 
funeções da eminente prelado bra- 
sileiro, e as suas alias funeções, 
não menos nobres que aquelias, de 
cidadão brasileiro, de cidadão re- 
publicano. C Muito bem, muito 
bem.) 

Talvez se fossa extranhar que 
eu me queira, oecupar aqui desuss 
funeções, como prelado brasileiro, 
mas não ha motivo algum para 
que se me possa exprobrar qual- 
quer coisa a este reapeito. porque 
a (uneção de prelado brasileiro é 
como qualquer outra, uma (un- 
eção social, uma (uncçSo da BO- 
ciedsde brasileira, como de todss 
as sociedades que adaptam o culto 
cstholico. Por conseguinte, quem 
estuds s sociedade brasileira não 
pôde prescindir deste alto elemen- 
to chamado o elemento cstholico, 
o elemento religioso, e, conseguin- 
temsnte, dos homens que exercem 
s (uacção de prelados catholicos, 
ds prelados brsaileiros. 

Portanto, tratando-se de um ho- 
mem como d. José de Camargo 
Barroa, embora em uma sociedade 
conatiluida como a noaaa, não é 
de extranhar que noa oecupemos 
de sua personalidade, no sentido do 
espirito que elle aonbe imprimir és 
suss funeções religiosas. 

O sn. SIOCKIBA CAMPOS—E' uma 
homenagem preslsds ã virtude. 
(Muito hern.) 

O SB. PAOLO EGTDIO - Sem du- 
vida, porque afinai de contas, o 
exercício de uma funeçáo traduz, 
como- disse muito bem o meu hon- 
rado collcgs. uma virtude, uma pro- 
priedade de espirito, uma proprie- 
dade da alma do indivíduo que a 
exerce. Quem exerce uma foneção 
condignamente, tem uma alma di- 
gna e om coração perfeito. 

O SR. ALMRIDA NOODSIRA—Era 
um santo bispo e um bom cida- 
dão. 

O SR. PACLO Envoio—Era um 
santo bispo e um bom cidadão, e 
a prova de que s memória da d. 
José de Camargo Barros é digas 
de todo o nosso respeito, de toda 
a eosss veneração, é a maneira 
especial por que elle se rolloroo 
no seio oa Republica, como alto 
funecionarío ecclesisatico. D. Jo- 
sé de Csmsrgo Barros nunca sou- 
be craar um embaraço à marcha 
dos negócios civis ds Republica; 
, ao ciados) f-eio contrario, elle soa- 

1- 

be i-olloesr-ss de moda a Isoilllsr 
•sas nisrcha, a comorrer mssmo, 
quanto lhe fosse |iuaaiv*l, psrs o 
bom sndsinoulo. psrs a prosperi- 
dade, (.«rs o progrcaao, psrs o *B- 
grsndM-imiinto da lúrms republi- 
cana inatituida   oo  pais.   (Aluifo 
WMJi 

Foi, portanto, um cidadão digno, 
a Iodos os respeilos. ds veneração 
do poder publico, da ao •isdad* pau- 
lisls., 

O sn. PINTO Faniux—... psla 
sua loloraniis. (ApoiaJos.) 

O sn. PAULO Eurnio—... e de 
todos os homens que representem 
as funeçõss publicas ds noasa so- 
ciedade. (A/ioiados.) 

W por esls razão, sr. presidente, 
qus eu. satislsxendo-mo opanas 
com estas palavras oomo justifloa- 
tivas da minha moção, pnço ao Se- 
nado qus a vole unanimomonte, 
afim ds que sa Insira na aula dos 
noaaoa trabalhos um voto da po- 
sar pula porda doaae eminente ci- 
dadão, que se transmitiam condo- 
lências a sua (amilia o quo so 
suanonda a nossa sessão de hoje. 

I.   o que ou tinha a dizer. 
Vozes—Muito bem I Muilo liem I 

Vai A mesa, 6 llds, apoiada, pos- 
ta em discussão e uiianlmemenle 
opprovada a aoguinto 

INDICAÇÃO 

Indico quo, em siguol di* msgua 
icda inlousla perda do d. José da 

Jdtnargo llsrros, se insira um voto 
do penar na acta do noaaoa Iraba- 
lhoa, ae enviem condoloncias ú 
sus (omllia e so suspenda a ses- 
são. 

Sala do Senado, 7 do agosto do 
1006,—Paulo Euydio. 

O sr. presidente.—Nomeio pa- 
ra apresentar posamos ú (amilia 
do (Inodo «r. biejio diocoasno oa 
ara. sonadoroa Paulo Dgydia.Uiuo 
llucno o Mello Peixoto. 

Susjiondo-Be cm seguida a ses- 
são, dcsiKnada   para H  o   seguinte 

OUDKM  DO   DIA 

/•• parte 

ICxrF.iilcNTK, apresentação dn 
projeotos, indicaçòoa o requerimen- 
tos. 

2.» parte 

8.* DISCUSSãO do projecto n. 2, 
do llKHi, da Câmara dos sra. De- 
imtndos, com porecer n. 13, nppro- 
vando o decreto n. 1,868. do .'11 
de moio ullimo, polo quol (oi o- 
berlo n Secretaria da Agricultura 
o credito csiiocial de 2.0t)il:00n$0IK) 
para oceorrer oo pagamunlo de 
despesas do novas ronstrueçõea da 
l-Istrada do Ferro Sorocabana. 

it.» DISCUSSãO do projecto n. 3, 
do IDUii, da mesma Cornara, com 
parecer n. U, approvando os de- 
cretos n». I..'!i0 o 1.3Í1, do 17 do 
janeiro ultimo; o primeiro abrin- 
do o crejilo eupplemenlar de.... 
5OO:0O(l$O0O. pura os despesas com 
so serviçoa do ccolonlzafão e im- 
migração», n o segundo abrindo o 
credito es|iociol de rs. TlWiMSWH 
para a conclusão rio eilificio desti- 
nado ao grupo escolar üe  Limeira. 

3.* DISCUSSãO do iirojocto n. 7, 
do Ifllili, da mesma Câmara, com 
parecer n. 15, auetorizando o JIO- 
der exccvtivo a abrir o necessário 
credito, utlm do oceorrer fts; des- 
pesas com a recepção do secretario 
de listado dos listados Unidos dn 
America do Norte, c mais rejire- 
acntanles dus nações amigas do 
Brasil, no Congrosso , Pan-Amori- 
cano. 

2." DISCUSSãO do projecto n. 4, 
do 1906, da mesmo Câmara, com 
jiarecer n.lO,opprovando o decreto 
n. 1.658 do lldeabril ultimo, que 
abr.u a Secroliirin   ila Agricultura 
o credilo Bupplemenlar do  rs  
SOOiOWliOOO, para as ctesiiesos com 
o serviço du cCulon /ação c immi- 
gração». 

2.' DISCUSSãO do projecto n. 5, 
do tdOlí. da mesinn Ooinara, com 
parecer n. 17, a|)provuiido odoiTC- 
ton. l.SdO, do 1 du maio uliimo, 
que abriu á Secretaria dn Agri- 
cultura o credito suppleinentar do 
1.000:00011000, jiora o canslrucçfio 
do collcclor geral e da nova redo 
do cxijolloa  de Sonlos, 

2." DISCUSSãO do projecto n. ti, 
do moii. do mesma Gomara, com 
parecer n. ly, apjirovamlo o decre- 
to n. l.llili. do 33 do maio ullimo, 
que abriu ã Secretaria da Agri- 
cultura o credilo especial   do  
1.000:QOO$000, poro ns despesas 
com as obras de saneamento c 
nhasteeimento du anua da capi- 
tal. 

2.' DISCUSSãO do projecto n. SI. 
de 1002, da mesmo Câmara, com 
porecer n. íili, àa 1UÜ2, mndundo 
I>ara o de - i,iracaiij>, o nome do 
município ecomorcn du Santo An- 
tônio da Cachoeira. 

1," DISCUSSãO do iirojecto n. 0, 
do 1000, do Senado, creando um 
2.° odlcio du contador do juizo 
na cumarco da   capital. 

niCUNIÃO   EM   7   DE   ACOSTO 

Presidência do  sr,  Rubião Júnior 

Ao meio dia, (eíta a chamada, 
verilica-so a presença dos srs. 
Abelardo César, Antônio Lobo, Ber- 
nardo de Campos, EmyRdio Pie- 
dade, Costa Carvalho, Rubião Jú- 
nior, Veiga Filho, Oliveira Couti- 
nbo, Freitas Valle, Luiz Floquer, 
Azevedo Marques, Luiz Soares,Lei- 
te Júnior, Oscar de Almeida e 
Herculano de Freitas. Deixam de 
comparecer, com causa participa- 
da, oa ara. Antônio Olympio, Ata- 
liba Leonel, Benedicto Nelto, Mo- 
raes Filho, Marcondes do Motto», 
José Vicente e Manuel Bento, e 
sem partiuipaçõo os srs. Amando 
de Barros, Amaral César, Fontes 
Júnior, Carlos de Campos, Carlos 
Porto, Edgnrd Ferraz, Frederico 
Brotero, Evangelista Rodriguea, 
Joaquim de Salles, Joaquim Cân- 
dido, Rodrigues dos Santos. Cam- 
pos Mala. Nogueira Martins, Au- 
roliano de tiusmão,Mario Tavares, 
Pedro Arbues, Piinio de Godoy, 
e Victor Ayross. 

Estando presentes apenas quin- 
ze sra. deputsdoa, deixam do ser 
lidas ss actas da sessão e re- 
uniões anteriores. 

O ar. I.- aecretario ié o se- 
guinte 

EXPEDIENTE 

Opncio da Câmara Municipal 
de Dois Córregos, representando 
no sentido ds serem as municipa- 
lidades isentas do pagamento das 
meias custas judiciaes.—A' comis- 
são de justiça. 

IDEM da Câmara Municipal de 
Pinheiros, representando oo mes- 
mo sentido.— A' mesma commis- 
Uo. 

IDEM da Câmara Municipal de 
Pederneiras, pedindo a creação de 
comarca naqueüe muaiciplo. — A' 
mesma commiasio. 

NSo hsvendo numero legal, não 
ha sessão. Levanta-se a reunião, 
designada para 8 a mesma 

ORDEM  DO   DIA 

1.* discussão da projecto n. 1% 
deste snno. isentando do imposto 
do eeüo 4o Estado, os iirros. pro 
cesso*. jcstiScações e Iodos os pa- 
pais ou documentos desliasdos i 
celebração do casamento civil. 

3.* discussão do projecto n. 33 
de 1906, regulaudo o   preessao de 

AHgeSTIA 
Tem. éa veiss, crueldades 

sem nem* o Islsgrspho. Tanto 
aos Ias vibrar cheio* ds loira- 
duxlval Júbilo quanto no* mor- 
tifies com um simples e laoo- 
tnco despacho. 1- sssa lingua- 
gem monosyllsbiea i—és veies 
sim I, ti veie* nilo! — que 
tortura a que ansiedade nos 
iras á alma cheia do sppre- 
henaões a de pretaglo* tristes I 

Assim no caso desse pobre 
pastor d* almas que tanto o 
querinmo» e qus tanto o que- 
remos, cnio ultimo eatcrlor des- 
amparado /oi ds immensa. da 
infinita agonia, sem ver ssus 
olhos de moribundo, no derra- 
deiro termo, o carlz azul do 
• MI patriOi asm sentir em tor- 
no, como consolo ultimo, o* 
inlimo*. todo* o* quo o ama- 
vam, perdido numa co*ta de 
terra exlranha, iiolado no meio 
de onda* vorazes qus tragavam 
vidas AinnoceDle* aqueainds 
so manchavam do asngun dos 
quo inalavam polo rgoismo da 
viver. 

i: a crueldade desso lelegra- 
pho nfio nos dsaillude. Os lios 
porlodoroa das nova* quaorn nos 
enebom de litsvaraida alegria 
o quo ora no* fulminam do dor 
o de ospnnlo, luppliclam-nos 
com a Ironia de um gracejo— 
sim.' n/io!. 

lia despacho* quo relerem o 
horror da cataatrophe. Os que 
morreram no . desespero ine- 
narrável da hora extroma nem 
BO contam. São tantos! O 
ahysmo glauco das águas pro- 
fundas engoliu a todos o li se 
forom para o aogrodo do im- 
mensidado corações polpilontos 
do sonhos, lábios transliordan- 
tes do beijos, olhos cheios de 
carieis, reprebendendo com a 
visào ultima do pavor vislum- 
bres do uma (olicidado perdi- 
da, trechos noslalgicos do pal- 
zagens, o recordação pungonto 
da plaga natal donde saiiiram 
ainda não ha muito, levados 
pela ambição do regresso mais 
tardo c moia (eiizcs ! 

Tudo dosleilo ossim, rcieriu- 
no% osso tolegrapho. 

A (crocidodo humana, adoan- 
lavom os primeiros des|)<iclioa, 
(oi além da própria insensibi- 
lidade das coisas, porque atú 
as atilas trahidoras ainda le- 
varam lia oréas brancas do 
llttoral desorto rostos humanos 
dilacerados o as lueta extremo 
a conquista do vida que 0 quo 
ao passou ? qus ó que ocecr-, 
rcu então? Apenas pungentis- 
simos ecenas do carnificina, 
apanas o irrecusável testemu- 
nho i!o homem feito fera, no 
oncis do seu egoísmo inslin- 
ctivo, dcsconhccclído tudo para 
sobtr tão sómcnto quo |ircci- 
tovu respirar, custasse isso 
embora o eocrideio t^o outrom. 

Foi isso o que sa.deu sobro 
a planicc azul dos aguos |>er- 
lldos, ijorfidas slrtl porque mal 
lhes oncrespava a süpcrflcio 
calmo ligeiro viraçflb. O navio 
caminhava seguro, ao lado da 
terra de llcspanha d a cahir 
do eco tranquillo, na hora 
vesperal, o bruxolcio dnquello 
crepúsculo quo se extinguio. 
Do bordo subiam cantos. Do 
grande porüo partiam ritor- 
nellos sentimenloo» otocando 
a pai ria abandonado, talvez 
corações do amonlca a se com- 
prehenJcrem assim, através das 
distancias pelo mágico poderio 
da saudado e talvez quo tom- 
bem de algum boliche, ain- 
da envolto em sombras su- 
bissem na hora angelical pre- 
ces (ervorosos pólos que se- 
guiam rumos, deslinos. larga- 
dos no meio do Mcditeranco, 
buscando a ventura (silaz. 

IJepois, tudo revolto, tudo 
perdido c até mesmo osso po- 
bre pastor de almas que vinha 
a pedir ao céo pelos quo o 
seguiôm, bruiolmcnlo atirado 
para o seio dos oguos, victi- 
ma ainda da sua piedade in-' 
comnrehendida   do   sacerdote. 

E diz-nos o telographo que 
as suas mãos do ungido ainda 
acenaram no ar, abençoando 
c nem um protesto, nem um 
queixumo, até que por sobre 
suo cabeça de consagrado se 
fecharam as ondas, tragando-o 
o obyamo. 

Moa, tem crueldades sem no- 
me o telographo. Relatou-nos 
o principio tudo isso, para de- 
pois, (azer brilhar om todos 
os corações cheios de luto, em 
Iodos os olhos já marejados de 
lagrimoa, o rastilho do uma 
esperança:—Não, o amado pas- 
tor ainda não deixou seu re- 
banho. Voltará a apascentar 
suas ovelhas, seguindo o man- 
do do Senhor misericordioso. 

V. nada mais. E emquanlo 
não chega inllludivel essa con- 
vicção que ha de fazer cantar os 
aluot numa aileluia espiendo- 
rosa, bimbalhando A gloria ma- 
gnífica do* Céo*. emquanlo 
não vier essa verdade pelo mes- 
mo telographo que nos suppli- 
cia de angustia, ah I triales 
corações de velhinhos que nes- 
ta hora de incerteza e de in- 
fortúnio oncoiam de alflição 
pelo filho amantiMimo, san- 
grando de desespero, que sereis 
do vos, assim, deixado*á even- 
tualidade de um dospacho, de 
um despacho tão vário que, 
através das distancia*, vindo 
de tão longe, nem sabe res- 
peitar a vossa e a nossa dor! 
Que sereis de vós f 

Que angustia maior, que mai- 
or tortura do que essa que 
nos vem desses lios que gal- 
gam distsneia*. que aflrontam 
a immensidade das águas e 
que levam longe, ora a nova 
esfotisnte que (az rebentar o 
riso. e que ora. tristeza l tra- 
zem desilloaõea ás vezes num 
simples monoayilabo, nocacar- 
neo de um único vocábulo 
sim ! não ! 

DAS. HERCULANO OE FREITAS 
A.   OK    UUSMAO 

SEBASTIÃO    LOBO 

ADVOGADOS 

Rua da  Fundição, 3 (eobrado) 

SECÇAO JUDICIARIA 

Tribunal d* Justiça 

l.lil mi I r  vi   Ul AUTOS  KM 7   PK 
AOOSTO IIB 1900 

r.scnivÃo un. MAiiouia 
fíeeursos crime» 

N. a. 130 — Ssnla Rita  do Pas- 
sa Quatro — A Justiça a Amsnolo 
Josf Prudente. Ao sr. Cunha Canto; 

N. 8.130 - BruRança - O Juí- 
zo, • x-ulll.-io n Arlindo do   Sousa 
Nctto. Ao ar. Thomaz Alvos. 

Appeltações crimes 

N. Ü.730 — llstiba — A Justiço 
o Francisco Antônio Buono. Ao 
sr. Thomaz Alvos: 

N. :I.7;IM — Sonlu Cruz do Itio 
Pardo — A Justiça o Adoipho Vian- 
no. Ao sr. Juvenal Malheiroa. 

N. 8.7M — Jabolicebal — A Jus- 
tiça a Joaquim Cyrino Leite. Ao 
sr. Cunha Canto, 

Aggraros 

N. +.1138 — Rebedoiiro — Antô- 
nio José de Araújo o JOBú Joaquim 
Fcrroira Júnior. Ao ar. Thomaz 
>>lveB. 

N. *.(13tl—Doia Córregos — João 
/.ogo a outros o Fortunoto Rcnot- 
li. Ao sr. Juvenal Malhciroa. 

N. IMO — Cajiital — Frederico 
Rorçnntc a i'iotru l.ucchosl o sua 
mulher. Ao sr. Almeida o Silva. 

Appeltaçõet rirei* 

N. i.lbi — Capital — Lúcio Vei- 
ga o o capolio do Pedro Antônio 
Uorgoa. Ao sr. Soldonho, om com- 
pensação. 

N. +.7HS— S. Simão.—Antônio 
do Azevedo Sousa o Messias (ion- 
çolvcs de Oliveira e sua mulher. 
Ao sr. Augusto Delgado. 

N. Í7S7 — Nuporango.— João 
Orobilla o João l-.iilrosino Osório. 
Ao sr.  Pinheiro Lima. 

ÜSC.BIVÃO     (iONi.AI.VE3 

Recursos crimes 

N. 3.137—Oragranca.— o Juizo. 
o\-ü(llcio, o .losu Froncisro dos 
Sonlos. Ao sr. Juvoiinl Malheiros. 

N. 2.I2H—Santos.—-Tinoco Ma- 
chado & Comp. o João do Almei- 
da Corrêa, Ao sr. Campos Pe- 
reira. 

N. 8.131—Ytú.— A Jusliça o 
Francisco dos Sonlos rinto. Ao 
sr, Almeida c Silvo. 

.-l/./)rí/tí'.òc-.-    crimes 

N. 8,781—Italiba.— A Justiça e 
José Alvos do Lima. Ao sr. Ciinlio 
Canto. 

N. 8.728—Xiririca,— A Jusliça o 
Francisco (iomea Harrelo Júnior. 
Ao ar. Campos Pereiro. 

N. 3.727—itapeleninga— A Jus- 
tiça e José Jorge liurdngan. Ao 
sr. Almeida o Silvo. 

Aggraco* 

N. 4.637.—Campinas.—D, Coroli- 
no Lanbonston e o dr. Colimerio 
Pereira da Fonseca' Ao sr. Cam- 
pos  Pereira. 

N. 4.035. —Capital. — liclisnrio 
Horleta o o dr. Condido E«pinboi- 
ra. Ao sr. Almeida o  Silva. 

N í.ti.H!».—Capital.—O major An- 
tônio Clolo do Lírria o d. Maria 
Isabel Jordim. Ao sr. Cunha 
Conto. 

AppclUtções fineis 

N. i.'Hii.—Araroquora,—D. Ado- 
lina do Carvalho e o major Auto- 
niu Joaquim do Carvullio Filho. 
Ao sr. Cnnulo Saraiva. 

N. 4.78').—Capital.—O dr. üen- 
to Hnroto Ribeiro o d. Condida 
Maria das Dores Oliveira o seu 
marido. Ao ar. ignocio Arruda. 

N. ■IJiiy.i,—Pirassununga.—An to- 
nio fjomos Lourenço c outros o 
Doiningos José Martins. Ao sr. 
Arlindo tiiiorra, em substituição. 

Embargos 

N. 4.1)1)1—Cnpitol.—Luiz Pache- 
co do 'toledo Nelto o outros o o 
dr. Ascendino Ângelo dos Reis. 
Ao sr.  A.   Paulino. 

Hlaía oo inlerior 
(l)OS  JORMAES     CIIEOADOS     IIO.NIEM 

A runcorrsnols ao lhe*lroe*u»* 
r*«ulsr, 

—A socMudu <L'nião do* Vis- 
jinisai, prepara para os dias 7, H 
e U da «ele.nbro grandes Isslss 
nssls cidsde. 

Para e«te fim, lá (orsm enviidas 
. iinlntí-i padinoo prendas para 
as kermssaes que deverão se rosli- 
zar ncite* dite. 

■aldai «• Oearaivada 

Instaliou-sa no dia 30 do corren- 
te a d.* sessão do Jury do corrente 
anno. 

Não havendo comparseido nu- 
mero legal de jurados, o sr.iuis de 
direito recorreu a urna supplomen- 
lar, designando o dls 81, és II ho- 
ras, para se começar o* trabalho* 
do julgamenlo. 

No ui* 81, (oi aubmsttldo a jul- 
gamento o procesao em que é réo 
Adoipho Caldeirola. Ssndo «ate 
O 3.* Julgamento a que M *ub- 
mellia o dito réo, o exmo. luix d* 
direito, que preeidiu ao primeiro, 
Julgou-ae -Impedido, convidando 
para preddir o* debato* ao exmo. 
juiz do Santa Rita do Pas-.a Qua- 
tro, o dr. Alberto Fausto. Houve 
replica e tréplica a oa Irobalho* 
só (oram ultimados és II horas da 
noite, com a dolibaracão do con- 
soltio do aentança absolvondo o 
rúo com unanimidade do votos, 
ücnupou a tribuna da delcza o 
pro(cssor Antônio Luiz Fobiano, 
nosto culloga da Cidade, o a da 
accusoçAo oalovo a cargo do dr. 
Ângelo Tourlnho   de Rlttoncourl. 

— No dia 1, «ob a prosidennia do 
dr. juiz do direito o oecupando a 
tribuno da accuaação o dr. Ânge- 
lo Tourinho, (oram aubmellidoa a 
julgamento os procoaaoa em quo 
são r. LI Dozzo Tvzzs Antônio por 
(crimoalos graves o Sebastião 
Amando por (erlmentos leves. 
Delendtdos ambos pelo prolossor 
Antônio Luiz Fobiano, (oi o pri- 
meiro absolvido unanimemente o 
o aegunilo por II  votos. 

—No dia a. compareceu à borra 
do Taibunol o réo Raymundo do 
Lima. oecuaado jior crime do mor- 
to. Não ao nrhando presente uma 
dra lestcmunhBB, o advogado dr. 
Amando Penteado requoreu o od- 
diamenlo do julffomento para a 
próxima sessão do jury. 

No mesmo dia foi submettido o 
julgamento o processo om quo aão 
rcos Eduardo Francisco do Aguior. 
Slzonondo Francisco de Aguiar « 
Arthur Lduordo da llama, aceu- 
sado» do crime do injur.n na pes- 
soa do sr. Odorico Moyaéa do Sil- 
va, inspector de quarteirão. Do- 
(endidos polo ar. Antônio Luiz 
Fobiano, foram absorvidos por 11 
volos. 

Em seguida cnlron "i julga- 
mento o réo Francisco ,.iitoiiio 
do Oliveira, vulgo Chico Limoeiro, 
eceusodo por ferimentos graves. 
Occ-upou a tribuna do delesao sr. 
Antônio Luiz Fobiano qua consc- 
guiu o absolvição do seu consti- 
tuinte por 10 voios. 

Com esto julgamenlo encerra- 
ram-se os trabalhos da |)reseiite 
sessão, agradecendo o exmo. juiz 
de direito aos srs. jurados o seu 
auxilio o louvondo ao mesmo 
lompo os suas ocerlodos   decisía*. 

—Após tor passado alguns rnc- 
zes no Rio (iror.do do Sul, seu 
Falado notol. acha-se do regresso 
o esta localidade o dr.Jayme Soa- 
res do Nascimento, promolor pu- 
blico. 

— Houve ante-hontem no fazen- 
da do ropilão Ananias Felix um 
eonflicto do que resultou sabir (cri- 
do o sr. Jooquim Serra,quo foi con- 
duzido ú eita cidade e. npó-t o 
exame medico le^al foi recolhido 
ã Sanla Cosa de Mise.rieordia. A 
policia vai abiir inquérito. 

Asnrc 

No dia líll do j.roximo passado 
me/, com u presença de grande 
numero do convidados, realizou-eo 
n inauguração da novo maebina 
do beneficiar café, de propriedade 
dos srs. coronel lidmundo Trencli, 
cap.lão Francisco Rostos, Alberto 
Chagas o dr. Cláudio do Sousa. 

Antos dn iniciar o seu (uncclo- 
nnnienlo, foi a maebina baptisada 
com o nomo de Rachel, pelo revmo. 
vigário da parochia, padre Klisi.-i- 
rio Hneno. Serviram do pnranym- 
pbos o sr. capitão João Cruz o a 
exmo.  sra.  d.   Isaura    (Jonçolves. 

—A oLoja Maçonica Nozareth», 
desta cidade, em cumprimento aos 
seus altos desígnios sooiaes o cle- 
voda missão na conquista da civi- 
lização, fundou uma escola no- 
clnrna, denominada Macedo -Soa- 
res, para filhos du operários, de 12 
a 18 annos. 

Gene ioloipal 
SESSÃO   ORDINABIA   IM   (i  DB 

AOOSIO in; lHOi). 

■na* ds Canisi*. ao slsriiamanto 
ds linha ds tiro — Tiro Nacional 
de S. Paulo—, d* aroórdo <«m o 
qua solicilou a direciona dsquslla 
pslnolica inslilulção. — Sala ds* 
•easõe*. H ds sgoslo da I "W. — 
Cândido SloUa,— A' Prefeitura. 

cr. ... ■ i-, N, 18, OK IMKt 

Du eooloriuidsd* com o oideio 
do digno preieito, sob n. 330 de Slft 
de junho próximo findo, oiflclo 
esse cuja junução ao prcseniu pro- 
jecto roqueiro, miormsndo a esta 
Câmara de|ien>ler do realsl^eleid- 
menlo para vigorar a lai n. ttw. 
da 5 da dezembro de 1003, para 
qua possam ser ftito* o* melho- 
ramenlo* da rua Uonita, no Ire-, 
nho comprehendido entra a* russ 
Conda do Sarzeda* a São Paulo, 
no* termo* de minha indicação 
de*le anno, sob n. 01, apresento 
a consideração da Cainarn o se- 
gninte projecto de lei i 

Art. ].■ Fica revigorada a lei 
n. W.1, deB do dezembro d« 1003. 

Ari. 8.' Revogam-se a* diapo- 
«.■.■.•'■■ cm contrario.-Sala dns 
seaaõos, 0 do agosto da IfiOtt.—,V. 
Corntti lJtns.—A' Commissão de 
Justiça. 

orncio 
do ar. Celao Oarcla, solicilsndo 

um moz do licença psra aiisen- 
tar-so da capital,—Conaiiltada a 
casa, eila concedo a licença. 

KxKollado o    oxpediante, jicle 8 
palavra 

O sr. Horta Júnior quo com- 
munlcs A enan quo a 'commissão 
nomeada jielu ar. preaidunto puro 
ciimpriinenlar n sr.iir. Affonso Pen- 
nn, prestdenla eleito da Republi- 
ca, deu dcsomjienliüa essa Incum- 
bonciii. 

Fm Beg>iidn fez o elogio fune- 
bru do prcclaro e virluoso bispo 
de S. Paulo, o exmo. ar. d. José 
do Comnrgo Rarros, victimo do 
sinistro do vapor Sirio, sallonlan- 
do na qualidadea do tão inelyto 
prelado, o pede quo ao euspendã o 
sessão om signal de profundo po- 
sar |)olo sou |iassamento o se no- 
meio uma commissão para dor 
liosamoa ú lamilio do finado, oo 
exmo. o-rovmo. cabido diocesano e 
ass atir ós solennca exéquias que 
(orem celebradas por sua Inten- 
ção. 

Approvado o requerimento, o ar. 
presidente nomeio os ars. Ray- 
mundo Duprol, Nicolou Raiuol o 
liortu Júnior porá fazerem parto 
da commissão. 

Em seguida ievanla-so a eesslo. 

CoiuçXo 08 M*rii«.-lloje, ás 
0 e meia da isrde, continuará o 
mas do Immsculsdo Corsçfo Ja , 
Maria, no resp*cti«o *-notu*ri(^ 
bsvsndo terço, itdsinlts, sermlo • ' 
bençam com o SaNiis*imo S«ora< 
manta < 

A* oovtns* que precedem a («•• 
ia solenns começarão no dia li 
de sgosto. 

CULTO EVANGÉLICO 

Hsguo hoje para a fcluropa o 
rev. Modesto ds Csrvslhoss, mo- 
derador do Synodo do Brasil e 
paator do Fgreja Unida desta cs- 
pllal. 

S. revma. á um dos primeiro* 
converso* ao prole*lanii*mo no 
lirasii, tendo aido oateohumeno oo 
rsv. A. O. siiiK.nton, o pioneiro 
das misaúea prcabylerisnas no Rio 
de Jarndro. 

Fmquaulo preildis ãi s*Múe* do 
ullimo Synodo, reunido ha pouco 
netla co|iltal| complatou ■:'> anno* 
■lê aerviço aclivo no miniiterlo 
evaniielico. O Synodo votou por 
isso uma ollectuo«a moção do oon- 
graiiilaç<,es. 

Fui durante o aeu jiaslorndo em 
Ctirllylia quo ae conairuiu o lindo 
temjilo daquoPa cidade, o sob a 
sua direcçãu progrediu grandeman- 
le a segunda egreja doita co|>itol, 
quo conta bojo crescido numero do 
mombros, 

E' um doa muis ontiiioa profe*- 
«oros do Mttckentle Coüege, 

Tom jiublicadu varias obras ro- 
ligioaaa, e depois do um longo |>e- 
riodo de nclividado extrema, vae 
i!osor de uma bem merecido villo- 
giatura. 

S. revma. pciircscntarã o Synodo 
perante oa corpos ecclcsiasticoa quo 
visitar. 

+ 
Assumira o pastorado da Fgrcja 

Lnida do S. Paulo duranto a au- 
sência do rev. M. do Corvalliq- 
vi. o rev. J. /acbarias do Mi- 
rando. 

Leiam o folhetim 

OS MILHÕES DO CRIMINOSO 
de Xavier ds Mootapia 

Couiiilnaa 

O vereador sr. Henjnmin Roi- 
nhardt, oproscniou em sessão da 
Câmara Municipal reaiuada unte- 
honiem, urna indicação no aenlido 
do proceder ao orçamento do dea- 
pesas com a mudança do coreto 
existente no Jordim Publico, para 
outro local. 

— A directoria da Companhia 
Mogyana deliberou ordenar aos 
seus engenheiros o ataque geral 
noa cortes do prolongamento do 
suas linhoa o Soccorro, afim do 
obreviar-se o quanto possível a 
conclusão dos obros. 

— Por octo da directoria da Com- 
panhia Mogyana, sabbado ullimo, 
foi nomeado contador elfcctivo da- 
quollo companhia o estimado moço, 
sr. Felix da Cunha, quo exercia ha 
um anno interinamente o cargo 
importante. 

Plraclraba 
Não jwdia.ser melhor nem re- 

vestida de maior brilhantismo a 
partida inaugural da aociedada 
nascida sob tão favoráveis auspí- 
cios. 

A entrada do Sanlo Eatcvomem 
cujo salão se realizou o baile, 
achava-ae lindamente ornamen- 
tado. 

O concerto que precedeu o baile 
reslizou-ae no palco, aebando-ae a 
plaléa repleta de cavalheiros da 
nossa melhor sociedade, senhoras 
e senhoritas, cujas toilettes de apu- 
rado gosto muito cootribuiram pa- 
ra realçar o aspecto festivo ds 
sala. 

O programma (oi completa e 
magiairalmenle executado pelos 
lalenloaos amadores que delle se 
incnmbiram. 

Findo o concerto, os sócios e 
convidados dirigiram-se para o 
amplo salão do lheatro, iniciando- 
se então o baile', que se prolon- 
gou sté ás 4 horas da manhã, rei- 
nando sempre a mais (rança e ex- 
pansiva cordialidade. 

Os serviços de buf/et e l/aretle 
estiveram irreprehensiveis. 

Foi. emftm. uma dessas festas 
cuja recordação deliciosa se con- 
serva par largo* annos. 

—A Câmara, em aessáo de ante- 
hontem, resolveu mandar Iszer os 
reparos qus está precisando a rua 
do Porto. 

Ficou também deliberado que. 
de conformidade com a lei orça- 
mentaria, se prolongue a rua do 
Sabão  sté á estrada de Botucalu. 

—Deixou ante-hontem de exis- 
tir a seahorita Adeliaa Alves de 
Almeida, (Ilha do sr. Francisco de 
Almeida, e que era um dos orna- 
mentos da nossa sociedade. 

■rkrlrâ*  Prosa 
A Companhia cCandcIsría Cou- 

to», realizou ro sabbado e domin- 
go dois variacos especloculo* com 
as peças aonuiciadas : cTim tim- 
mirim», «Rapto Ferasnda> e «Chs- 
uau  Margaax». 

Presidência do sr. Getulio 
Mon tetro 

A' hora regimontal, feita o cha- 
mada, verifica-se a presonça dos 
srs. Aadrubal do Nascimenio. Pi- 
zo o Almeida, Nlcolau Uarucl. 
(ielulio Monteiro. Corrêa Dias, 
Urbano do Azevedo, João Ama- 
ranle. Horta Júnior. Condido Moi- 
ta. Rovmundo Uuprot, Uoulart 
Penteado, Samjioio Viunno, Att- 
guslo Carlos da Silva Telles. dei- 
xando de comparecer com causa 
participada os srs. Antônio Prado 
c Celso (iarcia. 

Abre-se o sessão. 

E' lida, posta em discussão o 
sem dobate opprovoda a acta da 
sesaão anterior. 

O sr. 1.' aecretario dú conta 
du BOguinlo 

EXPEDIENTE 
OPPICIO da Prefeitura informan- 

do terem sido (oitos os serviços 
conBtantea da indicação n. 188, de 
1005. do sr. Celso Ciorcia.— Intei- 
rada. 

li.KM, declarando que es provi- 
dencias a lomar quanto ao escoa- 
mento das águas pluviaes doa bair- 
ros do Hygienopoiis e Conaoloção, 
serão dadas pela Repartição 'de 
Águas c Exgoltos. (Indicação n. 
228, de 1005, do ar. Cândido Met- 
ia).—Inteirada. 

IDKM, com relerencia ãa indica- 
ções ns. 55 e 57, de lOOtí, dos ara. 
João Amarante e Celso Garcia, de- 
clarando que oiliciou á Secretaria 
de Agricultura, pedindo a coiloca- 
çâo de combualores de gaz naa 
ruaa Santa Rita e Luiz Gama. en- 
tre o largo do Cannbucy e a pri- 
meira poule-—Inteirada. 

PAnzcERZB daa commissões de 
Obras e Finanças, anclorizando a 
despesa de 20:7«6f283> com o alar- 
gamento dos passeios da rua Ge- 
«eral Osório.—A imprimir. 

IDEM da* commissões de Ol.raa 
a Finanças, anclorizando a despe- 
sa de 17;67í$2'IO. com o cslçsmento 
e asseslamento de guias nss rua* 
Piauhy e Itambé.—A imprimir. 

IDEM da Commissão de Justiça. 
reslabeiecendo a lei n. 807. de 3 de 
março d* 1905.—A imprimir. 

'   IKDICAÇÃO  K. 118.    DS  1MK 

Indico que o sr. dr. preieito se 
digne requisitar do governo a col- 
locaçio de combualores ds gaz nas 
seguintes ruas. sendo na rua Be- 
lém tanto» quantos (orsm neces- 
urios e na roa Rodrigaei dos 
Santos quatro oa cinco combus- 
tores, a esnir da esqui as da rua 
Berio de Ladario.— Sala das ses- 
•õea, 4 de sgoeto de l«b6.—f. Go«- 
lart Penteado.—A' Pnttitnn. 

lüDicjação ia. 119. i» !«• 

ladico que o sr. prefeito muni- 
cipal mande   proceder,   pela* lur- 

SANFANNA 

Ivstcvc muito nnimaüa a festa 
artística do Suzanno Després hon- 
tem, no SonfAnna. 

Foram rejiresentadas a Phcdre, 
o a poço cm um acto de JUIJS Re- 
na rd, Potl de Carotte, 

A protagonista da tragédia foi 
desempenhada por Suzanno Des- 
pró. A notável netriz si r.os não 
oprosontoii este seu trabalho com a 
cgualdado que serio jiara desejar, 
porque nelle se oricoutra em lu.:ta 
com os pro.-e-isos que lhe aão hobi- 
tuaes e concor'cs com o seu lem- 
perementoarliaticOi compensou os 
espectadores pelo encanto da ex- 
pressão e nitidez com quo diz as 
bclios  versos do Racinc. 

Na principal scena quo tem na 
poça, o declaração do monstruoso 
amor do Phedro ao próprio ///>)- 
polijíc, a eximia arlisla esleve nd- 
miravolmenlo grandiosa, provocan- 
do irequontes c unisonos opplou- 
»os, como na acena om que fhc- 
dre ao rebelo contra n lisonjo per- 
vertodora  do .t/io/ic. 

Fm todos os fiiici.-s dos uctos 
foi Suzonr.e Dcsprés chamada ú 
scena c calorosamcute vicioriado 
pelo numeroso publico que assim 
aproveitjon o noilo de suo festo 
jiaru palcnlcar-Ibo as homenagens 
do admiração pelo seu grande ta- 
lento. 

Fm um dos inlervolios em sce- 
na aberta recebeu Suzanno Dcs- 
prés grande, numero de LOrbeillea 
do flores. 

Nessa oceasião, por uma com- 
missão de irioçof, representando o 
cCentro Acadêmico Onzo de Agos- 
to», foi olferecida uma bonita co- 
roa de llores conduzida pela gen- 
til sonhorila Andréa Oliveira, len- 
do o intelligentc acadêmico sr. Ar- 
mando Rodrigues um bem elabo- 
rado discurso. 

Suzanno Dcsprés agradeceu, de- 
clarando não ler comprehendido 
tudo quanto o orador dissera, mas 
quo bem conhecera serem suas 
palavras sabidas do coração o ter- 
minou dizendo quo r.õo so des- 
pedia ogora da mocidado paulis- 
tana mas lhe dizia au recoir. 

Prolongadas c fervorosas pal- 
mos o reclamações se aeguirom 
ás palavras da eminente arlisto. 

Na Poil de Carotte tern a in- 
aigno ortisto uma das suas móis 
delicadas creações. No primorosa 
peça do Ucnord, t«te ainda por 
parle dos outros artistas cabal in- 
terpretação. 

Com este eapectaculo terminou 
a temporada Deaprés, que deixa 
nesta capital perduraveis recorda- 
ções. 

Leiam o lolhetim 

OS MILHÕES DO CRIMINOSO 
de Xavier de Montepio 

Religiões 
CULTO CATHOUCO 

+ MISSAS. — Hoje serão cele- 
bradas as seguintes miasas de de- 
voção ; 

Na egreja de Santa Cecília, ás 8 
horas, em louvor de 3. José, por 
intenção dos bsmfeitore* da ma- 
triz. 

O revmo. monsenhor João Alves 
confessa na matriz pela manhã. 

—Na matriz do Cambucy, ás 7 
horas e meia. missa de devoção á 
Sagrada Família. 

Em S.Ephigenia missa ás 8 ho- 
ras, em louvor de S. José, com as- 
aiatencia dos sócios do circulo, 

—Km S. üoaçalo. em louvor de 
S. José. áa 6 e meia da (arde, ter- 
ço, pratica e bençam. 

No Santuário oo Coração de Ma- 
ria, ás 7 hora* da manhã, ao al- 
tar de S. José. em asa louvor. Os 
fieis que ouvirem esta oiissa po- 
dem iu< rar SO dias de iadulgeo- 
cia. 

+ 
CATIGISMOL- Hoje. ha sala aa 

matriz da Coaaolaçio- *a 4 ho*«a 
da tarde, para meninas e meaiaoa. 

Em Santa Ceeüia. áa ã boraa da 
Urde, psra as meninas que ae *•- 
tio preparando para a pri- 
eommur.hão. 

Conferência literária 
A'8 8 1|2 horos da noito cffo- 

clua-se hoje, no salão Stoinway, a 
festa literária qui om sua despo- 
dida a gentil artista mrno. Coro 
Laparcerio ofíerece oo publico do 
S. Paulo. 

Constará a balia reunião da uma 
conferência do jioeto o litoralo 
mr. Jacqucs Richepln que so oo- 
cupará com La fíokúme*litèraire, 
ètudianles c poetes sendo esto o 
seu programma ; 
1. Adieux ó  Miini — llonri Mnr- 

2. I.c grenter-Bercngcr. 
,1.    A. .Ninou—A. de Mussct. 
■í.    Mimi   Pinson—A. do Mussot. 
õ.    Los   Ficurs du mal -- Huide- 

laire. 
il.    Peuvro Oaspard—Vcrlainc. 
7.     Mon  pulit Cihieii —Jenn Itichc- 

pm. 
H.    NOIíS autres   gucu.v—Ivan  Hi- 

clicpin. 
Corno é sabido o eonfcrencisla 

lar.i a analyse da pooaia, depois da 
dicção corrcclissimo, e na eun dis- 
scrtai,5o lilarat-in apreciara ns pas- 
sagens mais iiileressanlca das corn- 
posições dos aucloros preloritlps. 

Mme. Coro Laparcerioi com a 
graça e o tolcnlo que Hie são po- 
euliares dirá o coniará os seguin- 
tes canções: 
1. Ma grand-mere—tíerengor. 
2. Conacils ,ã une parisienne—A. 

de Mussel. 
:;.    Travaillo !-Xavier Privas. 
i. Tout simplemcnl — Paul Del- 

mel. 
5.    Vous eles julie-Paul Delmet. 
ti. Stances « Manon—Paul Del- 

met. 
7. Los Petils pavés- Mourice Hou 

ckay. 
8. Petil Jean )   canções 
0.    La n.orl du Mari    ) populares 

Depois da corirorcncia, e destas 
canções, ainda nr. J. Richepln o 
inn.L. Cera Laparcerio dirão o es- 
plendida coniposiçúo La Nuit d'0- 
ctobre, ern quo elle é o po-jta e 
cila a musa. 

lísle festival artístico e literário 
é inteiramente dedicado u audi- 
ção de lomilias-pois o gênero li- 
vre não pertence ao repertório dos 
dislinclos arlibUis que na inatiiifc 
do domingo se fizeram ouvir com 
tanto applauso. 

Os bilhetes encoiitram-so oa li- 
vraria Civilização, na Uofisserie e 
no Salão Steinway. 

O ingresso especial para os os- 
ludonles custa cinco mil réis. 

Maternidade 
Boletim mensal do estolistica da 

Maternidade de S. Paulo, cm iu- 
Iho de 190(5 : 

Existiam em l.- do mez 25 mu- 
Iheroa; entraram duranto o mez 
21; tiveram alta 28 ; d coram para 
o mez seguinto, 21; portos 23, 
c operações 7. 

Em liberdade 
Sobre uma noticia inserida acer- 

ca do paradeiro desconhecido do 
indivíduo Cario Grossi, sabemos 
que ha muitos diis o mesmo (ôro 
posto em liberdodo çor ordem do 
dr. Pinheiro e Prado, chete de 
policia quando recebeu o primeiro 
olticio pedindo inlormações. 

A prisão de Cario Grossi tinha 
por nm apurar-se a aua responsa- 
bilidade em um (urto havido nes- 
ta capital. 

Esto indíviduoestá pholographs- 
do na repartição da Policia cumo 
gatuno conhecido. 

cHabeas-corpvs» 
O sr. Antônio Pinheiro impetrou 

hontem perante o Tribunal de 
Justiça, por telegramma, uma or- 
dem de babeas-corpus a favor do 
seu filho qua se schs ameaçado da 
prisão por infrseção de põsturss 
muoicipaes no interior do Estado 

Loteria Esperança 
Recebemos do Ro o seguinte te- 

legramma : 
cO bilhete sob a. It.l» da Lo- 

teria da Esperança, premiado com 
SO contos boje, foi uma sua m*ta4e 
vendido nessa capitai, sendo outro 
meio rsmettido dirsetamente a 
Waidemiro Mendes, no Estado do 
Maranhão.» 

Afogado 
No bairro da Água Branca o 

menor Jo**. de 4 annos de edade. 
ai».inho do sr. Maanel Moreira 
Marques, perac— hoatem afoga' 
do num poço do  qniatal   da casa 

O cadáver será hoje  ezamiasdo 
pelo medico legisla   sr. dr. U—0 
r I  I   --:ri. 
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o  TKMrn 
Dia 7 it agoilo   de tooo • 

Oburv. rio vttpor* «il.irn... V. rio rila loniadu ■ n.i. U.m Ü.W. 

Obtinat.0' lemp. 
Tem. Koral M 

T«rm. 

a   e 

VENTO I.-i..!.. rio 

i i J í DlrM. Voloe. Cia 
> 

(IIISI;IIVAI/II;S 

|. Paulo.   .   . 11 1 
1 

n.o n  767.S 11.0 
1 

BR 4 m. M. «neulMrto Uom 
tantM    .  .   ■ ■mí> tr. r> Mau 7i«l LH'. 17.0 1»   i. I iiiinn — CKru <'.lluvrll  .'irnlll 

IMiBcúnl.n ' 
\9 4 14 0 Uom M.9 !..,J 13.0 7»   i. NW 4 m. linciiliorla Ntivorlro 
v!lll 7.11 7KUH ou 1.0 1»  •j. Oilina Claro li"lll    "i vullm 

RIlMlrAa Prelo •11.'. Olt 711». 1 101 13.4 Wl   1. B 4m. • Incnrlo 
Aiuriot   .   .   ■ 
lio Cloro   .   . 

. i lampinat  *  < 

VJl' 11(1 714)0 130 i2.o «a i. BB 0 m. • Uniu, Drvallio. 
7i3 10.11 707.U ii.o u.i n i. Ciilnm Kncnlirrlo lucfilo. Novimlro 
VI ■■ 1)3 .'" :i 14.H 11,0 M .r KK 4 m. Cluro (ii.llai. Orviilhii 

iM'l ■     .      .      ,      , 
Imitauva      .   • 

IA 7 lll ÍIMU II.-i 10.11 Mt ■}. SI 4 m. * li .ni. tJriulliu 
IV.A II.» 7IH7 14 •> 12.8 HH   |. SK 10 ni. Mfluriicolicrln Dom 

roíiiii     ,    ,    . MS 11.0 7ii7.3 11II ll.tl 70 ■1. NI: 4 in. Claro Tmv. Rolliin ar valho 
l ibollcib»!.   . Ti li uo 704.3 V.4 u.u li'. -1. Colma • Oivalliu   luliilna 

240 11.0 700.0 113 12.8 73   i. BB 4 m. • lluiu 

X 

n." de Janriro 11 7 :on ^ 7iWII I7.K lll 1 m i. NW 7 m. Clnro Trov. Kiillni 
Curllyhn.   .   . i.i 7.11 ■■ 7117.7 V.lli (<.,'■ " l '|. NK 4  m. Mi  niciiliiTlu ll.ni 
1 l..i i.,,,  i.. h-  . lll II i:i.4 M> 7WI.4 14 4  12 8 K!   1. N 7 ni. lMICollCll'1 lluiu 
Porlu AlrRra   • IU.I 14.1 707.8 14.2 I2.t Kl ■!, NE 15 ni. LtlllU Uom. Nuvuclrn 

Hotclim melroroloiiico ilu CoromCtéo neonrophico o OCOIOKíOO «In capital, no dia 7 Hi iif;'<«'o; 
ttoroinolroí u 0." im 7 lioiim il« ininilid, 7Ul.lt min.; Ali lioin» ila liuiU, 7IKi,U um.; n» ü hoia» 

da noiic ilc lioolem, 7<lt,8 mm. Toin|icrBliiro» i iníniiiiii. 9"8; iniixiinu, 20*.U Vento iiftdomlnunle; ali 
■j borsi ilu lorde, S.K.  Cliuva cm L'4 lioias, 0. tempo gcrol,  cloro. 

Guarda Nacional 
Serviço paru bojo i 
OIIU'illl      <lo    ciitodo,    O    .niil.i.i 

Joio  Malhiai de Oliveira. 
Auxiliar, o nlfern" Jorto Cosur 

MontonoRro. 
O (i ' liiiliilhrio üiini ns orili'nuii- 

çOH para o quorloi general. 
Uniforme, o íl.- 

— for linver Innninuilo a licen- 
ça em rnju Koid no achava, npru- 
iatitou-bO no quartel Ronornl, o 
leiicnto Krancisco l-Vrriír.i Lima, 
do 'd.'  ro^irnento ilu  iiunllnrlo. 

— SJI» n ilirocçílo (laoapitAo João j 
Mottn houvo lutntoni, a noite, atila 
■Ic nislru'i. io de ouRrimo i\c bsyo- 
nela,   tontfo   comporrciilo os fim. 
oflioiiica  i.Kfiiladus, 

-- ii lonaiitu-eoroiivi Sii|ueira 
Campos, por ler nasiirimo inleri- 
n^nV nle o ronimondo do .'!." bri- 
gado, aprosoutou-so ao conimundo 
superior. 

—Affrfldecou-ao np lonriiU'-coro- 
nel JiKliniiina Marçnl cio Sousa n 
eomniiini fieno que fez do hnver 
assumida o coininainlu da 182.* 
briffnrlu da ("inarda iNncional de 
Soruci bn, 

— Ksiâo piililiiiadns ns nomeo- 
^òes le.t.w ul; iiiiíiiniMile para a 
liiianln   .Naeiunal de H.   1'anlo  ilos 

— Km ordem do dia bnixadn hon- 
Icm pelo ronimnndo supenor, (o- 1 
ram maiuliidns Iranderir pnrn o i 
In.' de infnnlcria Iodos os t;iiai'- j 
dns .-iir. ngnra alistados volunla-1 
riomcnlo no -.• c ü.* Iiíilnlhâes. 

tísses LMMinloH deverão   aprepen- 
lui-õe domitiRO próximo, ás a lio- I 
ras da nianhã   no quartel da Ave- j 
nida  Mnnini   Burrhard   n, 1. pura 
oxçfideios de instrucçâo,  sob pena j 
tlc desobediência. 

— Kstivcrom liontem rio quartel j 
creneral os majnreii Krenrisco dn 
Silveira tiniinariícs, ;Vr;Bti.1cs do 
Castro, .lorto Opil/, Afíoslintiu '/,»• 
nolii, nap líies Carlos llodrÍRues, 
A. UrtOste .Imiior e outros olli- 
cíues. 

— O capiliio Waldomiro de Al- 
iterim VJ.I ser mandu^tci addir ao 
(j.-   batailiflo. 

— Kol (".pedida a carlidilo solid- 

Força Publica 
Servipo pura hoja t 
Ajiidanle Roral o copitâo Cepol- 

los, 
O (lorpo de Cavollarla dará o 

ollleial para romla de vUila. 
O 1,* batolbdo dará aRuarniçflo, 

o« raapeetivoi oifloiael e 2 orde 
nançai paro o Rocretorifl do Com- 
maiiilu lieral. 

A (inarda Cívico dará o forço 
paro scompanliur piesos oo l-o- 
rum. 

Os demais corpos darão o servi- 
ço ilo loslinnc. 

Tocara no jardim do l^ilucio o 
1." becç/lo. 

Amnnuenso do dia. sar^enlo 
Uomvindo. 

Uniforme, 2.- 

Maçonarla 
f-FFfcm ORMHAMAS mnnsnest 

Ta ofpemldéo Rcrul do duloffa- 
c'( ^ -*• dia ;'>. 

1 o C oiiaislorio—djn I. 
lio l onselho—dia It 
í)o '1 ribunal—dia 10. 
l)u Loju Unity—1* eeslr.-felra 

í i  n t;:. 
C:r4M>v. Onip.NT!'. I''BTAnnM,.-- 

A Seclflona Gerai tio listado r.siá 
tu iMn lodosos dias tilois. das It 
i.i- i'., e de noite iliis í as K, na rua 
'1 ui uliiii-iii-iíi, 1 .   itelopiirno. Ciai. 

Uuiiitas l«:inn—Ai.izade, Guilliop. 
ine luas.    I>irel]a    úíI    Liberdade, 
liillbllZ/. a   e  li.     MiZ/.illl     u     Com- 
niereio o ^eicueias. 

bKEEÜPR onuiNAniAS dns I.ojai 
li Inonees : 

^►f;iiniiiii..-'c:riiB—Mesponha. Uo 
nni, An ii u Koma. 

'1 ii<i s-u nus— ubreiros do Ira- 
t.illio,' l'oi tildai. Ilalio. 

Ijiiiiitus-leiriis—Sete de Se'ein- 
IJO, I na uiiii^a ns quintas-feiras 

Õfdelll  o   rio^iesto. 
bexios-lciros—Garibaldi, Uiorda- 

oo liiuno 
Uiiinla-feir.i—1. •    Maggiu, 

os  11 ri 
Vil Ilu 

to'lii peli 
(.;U^IIJ  Vi 

nlleres    Saturninc 
z. 

15 contos 

Ali- 

O bi lieto n. 10.7^8 
fom a sorte grande de 
da  loieria du   Capdai 

loi 

premiado 
t» eontüs, 

Irjieiia da Capdul Federal, ex- 
trahi.la lionleni. foi vendido fie.a 
unem.ia geral do ar, Hiiinin liui- 
maròes, á rua (Juinze de Novem- 
bro u   li-li. 

Aos (tesprote^idos da sorte acon- 
selluiii.os n munirem-se de biilio- 
tes naquella foli/ agencia, para as 
acreditadas loterias de fiõ contos 
para solibadu u de íiuO contos para i do que a 

■loluu. Vlojarricta 
para 
f, de 

Sores em dois logai es 
Ainda onle-bontem, eorno 06 lei- 

tores devem estar fpinbrados, foi 
pela a^frui.i ^ernl ne*-,te" I^truio, 
vendido para Pindemonliuii^aba o 

premiado com L^l. bilbet 
12;(l(lfJ$( 

liontem   vendeu   nu 
lheti:   ili>   t; .   Tí.l^ti     pi 
r,0:U0Ü$UI/O, o qual  fo: 
ugertte de < loça[ ovo,  ^ 

A droparla de S. fíiulo, dos srs. 
Kniucl & Comp. recebeu nova 

j     remesíia co   Digestivo   Mojar- 
lit-fs. 
li'  preeiso exibir   que cada  liu- ■ 

I.lia .leve as palavras Lllgestivo Mo 
jarríota.   t m unli:o'oStõjó faz mais 

i ctleito <]üa una dúzia du  garralas 
! iiu água mineral   ou de    qualquer 
1 OUIIO remédio. Aièm   de ser o uni- 
'■. eo ttutaiiieulo  radijul   do estôma- 

go e do inlcsitno. o Llígestivo Mo* 
1 jarneta purilli a os ul.meutos,  lor- 
' natido-os  assimiláveis.   U  legitiiiio 
| Ugesiivo Mojurriola cura num diu 

as  ii,digestões,    num  uíez   as ilyií* 
piqisias ou    gastrulgias, o em    lit;s 
me/.es as    ma.s   gr^vía    mo.csiiaa 

I ehmuiens ilu esluma^o e do iates- 
, tino.   li' universalmente reeoiilieci- 

fllcacia    do    llineslivo 
realmente   superior u 

de Iodos os remédios. 
Vendo-se    nas   principoes   pliar- 

macias da  Kuropa e America, 

Loterias 
I.i.sta dos prcralns dn loteria dn (^n- 

liIUil   t-edera ,   4 uluihidn  tioniein. S11- 
j;lMlíI..'l( Ieni-iimm..| tecebldu pel.t ;;(íell- 

■ ou sr.  Itut 

:K meio bi- 
emíúdo eom 
rerm Ilido ao 
r, Krnnciseo 

Bonifácio do líochn, que por sua 
vez o vendeu ao sr, Josc l'edro 
dos Símios, em Taubalé ; o outro 
meio foi vendido pelo agente ge- 
rai  no 1'istiido do Maranhão. 

Chamamos a ailençáo dos leito- 
res para os õU;(,Wj) u cxtraüir-te 
grn iH do corrente. 

üispensarío Or. Cláudio 
de Sousa 

Uarão eorisiillas boje, no Ilis- 
pensario Dr. Cláudio do Sousa, 
ó rua Uireita ri. 20-i!, o ocoolistas, 
iyphililieoii e venereos pobres os 
ieguinles inedk-oa: — do mcit» dia 
ü I iiora, dr. Os'-ar Hrandi ; de 
1 hora ás '_'. o dr. Cesídio da 
Gama e áüva; de 2 horas us 3, o 
dr.  João  1'odro da   Velgo. 

O serviço de cirurgia será feito 
de meio dia ós 2 horas pelo dr. 
Ceaidio do (iama e Silva, e de 2 
ãs 3 p.do dr. Cláudio   de   Sousa. 

Movimento  do  Matadouro Mu- 
Aicipal  no dia 7 de agosto,: 

Koram abatidos  lt>2   bovinos. 77 
tuinos, 10 ovinos e i vitellos. 

Koram iniililizadúi; 17   pulmões 
e 6    intestinos   delgadoa de   bovi 
nos ; H pu,mOta e õ ligados de suí- 
nos. 

Emblema   do   carimbo—Corjaei- 

Movirncnlo do hospital da San- 
ta Casa de Misericórdia, no dia 6 
de agosto i 

EsitUan om tratamento, 620; 
entraram. Kl ; «abiram. 24 ; e exis- 
tem   em Inyamenlo 516. m 

Foram dadas 05 consoila*. sen- 
do 7U de medicina, e 25 de cirur- 
gia. 

Koram appiicadoa 61 pequeno* 
curativos e feitas 6 operações, 
sendo 3 de alta cirurgia e 2 de 
pequena cirargia. 

A pbarmacia do hospital ariou 
(23 receitas, sendo 248 para o ser- 
viço interno, e 177 para o serviço 
externo. 

Contra a tuberculose 
Oorfo consulta» hoje no dis- 

pensar.o Dr. C emente Kerre ra. à 
rua Libero Badaro o. 20;—de 11 bo- 
ns ao meio dia o dr. Tilo de Sé; 
de meio dia à 1 hora o dr. Antô- 
nio d« Campos Saltas ; da 1 bora 
ás 2. o dr. Clandio de Sousa : da 
3 ás 3. o dr. Luiz Ribeiro e de 3 
ia 4. o dr. Mooteiro Viaana. qoa 
Iara todoa o* dia* úteis oa exame* 
bactereOKOpicoa, daa   3   éa   6 ho- 

E*té encampado boje do aer- 
viço de vacciaa^o • ostra a varola 
aa Dirertoria rio Serviço San i> ar». 
da* 11 Aa 3 bora* da lanfe, o ia- 
apector aanitar.o dr. Krarialo 
Bacellar. 
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ou do Coniolbo Mun cipal,    A oi- 
collin do vendedor, 20 'i, do lodo» 

remíos  neste    unho,   pelo    ca- 
Mouiífl  tit   Mu/rhc, 

0 »r. Jasaph l.ieux niVi accaliou 
o Offcrlo, deeliiriindo todavia que 
por 20O.IHIII franuOl nOo poria du- 
vida em deslazerso do valonta 
puldro. 

Os grondoi leildo* du Dcauvilla 
eoineçnrfio no dia 13 da Borretile. 
roímiòeni o primeiro le.lão os lo- 
tes du iiroduetos dus Coudclarins 
d) eondu Koy o inma, du Tem- 
plo. 

O ealalogo geral oomprehondc 
.(ou yrili/nja c cguuey ropruduuto- 
ras.i 

FOOT-BALL 

He.vüza.se hoje, ás íl lioras o 
meia da lorde, no campo do f.lnli 
do llegutas S. l'aulo, um inuiih- 
tnthnin'!, entre os primtiro.s (camu 
lia Assüeinção Attieticii tias Tal 
meiras e do Associação Attlotieo 
do  Maekeuzio   College. 

[\mlW.-M, boje, ás ;( o I|2 dn 
lltrde. um inrttrh-íríttfiiftf! entro os 
segundos tetn* do SpirlClub In- 
Icrnacionul o Aet otie Cluli. 

Os inftlfiinH pedem o comporc- 
cimento do todos os jogadores no 
ijtuunU do Aclicllc, 

Pí e cr* o Io êT i si 

Um telcgramma recebido nosin 
capital iiolieia haver faiiecido em 
S. Carlos du Pinhal, onde residiu 
lia largos annos cstabcluuitlo < om 
cn^a commerciai o sr. .lonqulm 
\'az do Amaral Carvalho. 

ü linado era um cidadão lionra- 
dissimo. possuidor do um coiaotor 

j i.mpolliito a do um coração gene- 
roso, motivos que o impuzernm n 
mlmiração c á estima da pnpu li- 
ção toda do S. Carlos e do Copi- 
vory, onde nascera, o onde o suo 
morto causou, certamente, a mais 
dolorosa impressão. 

Filho do sr. Juso Franeisco Vaz 
do Amaral, chefe de nnmeiofiis- 
simn o distineta Inmilia ramificada 

todo o Kstado, o sr. Joaqu m 
.io Amaral Carvalho coutava 

âã annos de edade apenas, e deixa 
duas fillias casadas, uma com o 
sr. Amadeu Amaral, nosso eol- 
le^u do ,S'ão 1'niílo. o outra com 
o sr-. Thiago Corrêa Mazagüo, ao- 
qimcs. bem como a Ioda a sua de- 
solada família, apresoiiiiunos a 
expressão   sincera  do nosso  pezar- 

— Fm Itopeceriea faileeeu o ca- 
bo Marciano .losé ila Silva, com- 
mandante do doslaeamento policia; 
daqui lia cidade. 

Missa fúnebre 

Itezou-se liontem. as H horas e 
-meia dn rnanhã, na egreja du llo.i 
Morte, uma missa solouue do sei.- 
mo diu, por intenção cia alma da 
vencranda sra, d. Rosa de Itarros 
l.im.-i. so;ír.j :1o nosso prczaoocom- 
fiaiiheiro dr. Gomes Curdim. 

Assistiu á boleiinidade grar.ili- 
numero do cxmas, sentioros c mui- 
tos cavalheiros dus relações do dis- 
tineta familiu du saudosa finada. 

Lm ro OHAUATICO K RICRíATI- 
vo PAUMITA. — A tMa aoeíal do 
Grupo loi Irensferidi para o tallo 
I ei.or harando enasio* dan- 
caule* ioda* •* quartas-leir«i da* 
H *• 11 bora* da  noite. 

-.fora a 21.* ròrila loclal, a r«a- 
li«ar-so cm 8H ds julho proximu 
futuro, tia •ida tooial, com o re- 
vida em fl acto* Tim-timfmea>a, 
i.ei,,, .,- aberta a lUta da ronvita*. 

(Inruio no CCUUKRMO,— A bi- 
bliulbaca do (Sremioeilá Iranquaa- 
ii.i ou put.li. o. no* dia*   ului*  do* 
II o* 4 boi us da tarde, duiningo* 
e lerimlos du nioo ibu us ■'■ bora*. 

TNIíO CATIIOUCI.. JANTO Anoa- 
llNiio.-Cuiitiniioin, us quorliia-let- 
i.ib a subbudo*, a* aulas du Imlo- 
riu du religiío, «« H bornsda noilc. 

I ii .í--II 111..1.0 niiinieiii nberlo* 
os seus salões, iliurlumenlo, das 10 
ás t, da tonlu o i\a» 7 us tU du 
noite. 

tina Libera lludurò, 8<), pi u.i 
dn rua  Direita, 

I.AI1M  II   DR  1 1 1 I cicv  1'AOUNItK* 
VARKI.I.A.—Acba-*o aborlo das 2 a 
nirin A* (I boras da larlo, para 
Irlliirii do livros a jornae*. 

(iiir.Mtn IIIIAMATICO AI.MKIOA 
(íAIUII IT.—A's r|iiíiilus-lc rus o ihi- 
lliiligo* das H ns 10 liuras de nailu 
rnsaiot de danço. 

füociRPAM tu VMAIUV a DAN- 
çANTI- li.on no PAUV.—franslorm 
li vim sede para a rua Itodngues 
liem Sn n los n. 2.    • 

"9 

( RNI no DRAMáTICO 
IIMI Jobl' Itlr.vlilio. - 
um Mtii x i ial para a 
cd lie Aí nu    n.    22, 

r I1K';HKA- 
- Tranafarlu 

i ua Floron- 
bovitlidú en- 

Unos iililiçantes as qllarlas-feirai 
dlit V 112 i    In l|2 du noite. 

(lllKHIO  HlcriKATIVO l'NIÍOl'AII- 
I IK'I A- Fslu (.ociedr.de mudnua «mi 
• ide para rnu Florencio de Abreu, 
12, ei,de haverá todas ns fceijuudss- 
frriii», ensoios dançaiiles,   üa« M Oi 
II I cias du   noiie. 

Aavt.0 S. JüáO—l'odo ser visita- 
do no ult-iiio domingo de coda 
n.i r-, ilan 11 horuk du   liiOubtl ui  2 
ua   ii.ii.e. 

líoMentolerro-vIarfo 
S.rAULORAILWAV COKPANV 

h'(\'niinlo   ilu dia 7   de   aRo-t i .li 

por I 
Vdz 

2331     'oií. I':- ■1.AVJ M33 

b  MiKMioa OH 10U$000 

J^7 
•Mubi 

sais 
21012 

ir 120 
2ÜIC5 

20   IIIKMIOS  IIK.    fiJSil;)! 

I;'Jü7 
IS344 
261 lll) 
í>2;..» 

10744 
11)^4!. 
.WjtU 

11)741 
l'J2<l 
2Uüijl 

11040 
1UÍ1U 
iSIlhi 
32327 

13420 
2204) 
2Sãõy 
Í47ÜU 

1li;.«2 
2.,4ii,.l 
«U.,2I 
S3;20 

17181 
1'B..2/ 
311i5J 
35^04 

AIIIIOXIMAÇÕKI 

inviii . . . 
l'-i247  .   .   . 
■.'lli.M   .     .     . 

I07M .    .   . 
IW.U  .... 
iCliüU  .... 

CENTKHAi 

1Ü6Ü0 .... 

2IK)$OÜ0 
41ii.UüU 
T.iMV 

IfÀWil 

lajow 

ASSOCIAÇÕES 

10701    c 

Iodos os números tennluudos em 45 
1. ni 12*000. 

Iodos os   números   Ivrmliiados   em 
& Um -■•;,III. exce|ituai)tlu-so os tenni- 
IILllo.,     lIU   45. 

Hrsunin (i ml dos preinio, d* 
224» extrat-çiio ilu Loteria Kspriançn, 
esliuhida ein Nilheroy,eiluuu dn lllo 
tli   Juneiiu. cm 7 üe u^usto. 

74I2IÍ        KbOOOfOOO 

14713    .  AKHfctJOOU 

84700  2:000#W 

2    IREUIO*   DB   OU);   Hl 

85001       «5001 

10  um los I.K 21^ ii 

Ct.UII   DA   (JUAItDA   NACIONAr,.    — 
Foram mandadas a commissão do 
syndicancio pira dar parecer va- 
rias propostas do novos sócios, 
que deverão ser presentes á dire- 
ctoria. em sua reunião du uimi- 
nhõ. 

— I*ara regularidade do serviço 
dn Thesoururia do Club e uiim- 
do da concessão feita pela ultima 
assembléa geral; o sr. preaideule 
voi ouctorizar n cobrnnçiiidas men- 
salidades ú conta do corrente mez 
em deante com dispensa dos dé- 
bitos otrazados, devendo, por.sso. 
os srs. sócios interessados compa- 
recer no Club em todos os uias 
úteis, das 7 as 0 horas   du    noite. 

— Será convocada pura o dia ílo 
do mez próximo, na forma do- 
estatutos, a as«ernbléa geral an- 
nuol pura eleição da nova odmi- 
nistração social, apresentação do 
balancete e contas da dircetoriu 
autuai. 

CHUPO DBA»4ATICO E RECREATI- 
VO PAULISTA.— A 11 do conenie. 
«s y horas da noite, gronile espe- 
ctocuio no Salão Fxceisior. 

Ai rvNos DK TAI.MA.—Nos dia-; 
11 a 12 do corren'e reabrir-se-ão 
os salões dosto sociedade, comp c- 
tamente reformados com apin-odo 
goslo, para dar togar aos festejos 
commemoralivos do 6.- anniver- 
sario de sua reorganização, 03 
qua-.-* obedecerão ao seguinte pro- 
gramma : 

Dia 11 — Saráu dançante com 
magnífica orcheslra. 

Dia 12 — A'» 8 horas em ponlo. 
posse solenne ds directoria. ínau- 
gurando-sa por o«ía oocasião. no 
saião nobre, em ricas moldura*, os 
retrato* de mim:,, patrono do 
grupo, e 1. Bandaira. seu funda- 
dor a pres deu e bencmcrüo, fa- 
zendo o discurso oifleíal o orador 
dr. Azeredo Castro. 

Em seguida, pelo festejado corpo 
se n.o. sob a proScieme dirtcçüo 
de «eu ensaiador P. A. ('■ pona, 
*erá desempenhado o grandio-o e 
histórico drama em 5 aelos tra- 
duzido espaciatmenle : A inquiri- 
ção ée Henfianha ou d. Sebtutiâo, 
rei de Ponujal. 

CEXTRO LITERáRIO fOi.Avo Hf- 
LAG>.— Dia 11, batia aot-ial. 

Os convites já se acham à dis- 
posição doa srs  sócios. 

I NIâO CATBOMCA SANTO AOOB- 
TINBO.—Kst* asso-isçáo maatem 
abertos oa seu* *alõea diar anMaie 
daa U) a* & da tarda a daa 7 a* IO 
da DO-te propor ionaodo soa seu* 
aasortade* a .eüara doa jornaca 
diários: Correto PmmU*tmno, São 
Paulo a Jornal do Brwuii -. daa 
aa—aanaai 
Are   Maria. 
iT Arpurerida. Correio Catltotiro. 

f A federação; a doa ■«■aagsiiaa : 
O Bmmi Serapluro^ Boletim Sak- 

faz ama offerts de lOt.MO fran- ' mano. a fé CJtriftã, Boletim da 
eo*. nata íi'i«ri rraacos do pre- Devoção dt S. Jomé a Baártm do 
aa» da presideat*   da    Republica i Pão de -Sonta Anima». 

C723 
42UIÜ 

ti 15747 
■MH 

)34»^ 
77l!« 
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2817 
320.7 
441.7 
7BM72 

7412S 
uri: 
M70; 

74121 * 
14711 a 
Mfel ■ 

74101 s 
14 01 s 
«4701 • 

9172 
2»24'J 
52|.-é 
»_W4 

IXiJü 
3/e2f. 
WllUl 
H7Wi« 

xzvn 
3-J.-20 
64(k4ft 
IÍS576 

25M7 
U7liUtl 

I84U 
4(iS24 

Mi» lã 

arrauitMAtúsa 
7sl27 .... 
14714 .... 
84707 . 

CUBRAS 

74IM .... 
1472» .... 
S47M .... 

CIRTXRAS 

74200 .... 
14*»     .... 

100*000 
SOIUOJ 
SOt.jUU 

. ' ■-. 

4*10* 

Toda* es aua 
KBiUOOO. 

SPORT 
TURF 

Do BOVVO prerado coilega Jcmmi 
do Cotmmemo, de kont*m   extr»- { 
kimos MMffVifttaB aoeicia«- 

lll 
í r i i^ 

w.*- v u' * 
nu», > * 
II ii.»fi>'*< 

; - (nu 
'v ;   l)CRCn 
lU-tctu t. 

'Hnclos no Rpitinzom; 
ri uailoi na mun' 

,^.<l(i» no (Miloo, •'•'; 
rnrn untla > no 

lirmlni MCJ  cA^s (variou)   "t, 
í   l!l'n'< »l\(rOllO   ÍÍHH, drpols (Un :í lio- 
i- > t\r. itiii». fio. 

Bntrartiii, tu.:i-í4 lAeeot do raft*. 
Sena: -Ciirreinrn S| vlnguiin, repro* 

Mlilaiiilo .oi  \* itjcutns, 
llro/ — (iiuci.T.iIn:; com vnritM ni-inv 

rts, !(! ^í.j.;f (■•! ; ilcicftrrcgadas com 
Mirloh Ki'nerim, ro. 

*'.••>■ : — Curii-((n;lt.«i rom vnflni ao« 
IHIUü, I líi vnn^i»'»: tl< ni I I it^f.w<i!í com 
MU 11, ^ciiorn^, 'JKt, rlvkcurrefiuiloi cuiu 
■-::.'    mnürtiK-M,   73. 

f-, Tuiiln : — r.iirri-KQíIns cnm vnrloi 
gcrtridíi, .-' MT ('■*•«; ili-! corifKmloiicooj 
»nih f. UPMCI IíK, V.i, 

Ji)iitlt(tt)y:--KntrpRura í> Coinpqnliía 
IIUMIMH, 4'H %<i(iòt-s; i DGttbiüan viu 
rcii) «n.i.in I  • I.í .'a.  I.''7. 

COMMERCIO 
SÍOI-iW-A. 

TÜANf Afl.íl :■   IR     TITOUOS 
ÍÍUAB   IIONTEM 

õH necòes du Companhia 
Paulista  2B3$00O 

100 ueçôes    do  lianco   de 
S. Paulo        I22$000 

100 neçõesdo     Honco   du 
S.  l'.iulo  122$00n 

Paulista 
du i.'ompa!iliia 

r.íiiOOiJ 

ULTIMAS     OFFEFiTAS 

1 LMJOS PUBLICOU 
VKNDI;- 
IIOUES 

Apoíiccs do Fs- 
tado ua S."t.de 
LÜOOSÈOOOJ   ex- 
jlll-os  — 

Idcm.idem daíl.* 
(de filHtíOÜÜ)..        — 

^po^iccu   geraoa 
í'.l"         — 

Apólices do  l-.s 
lado ú  
Apólices do  Fs- 

tado do Paraná 
dlo   500$)         — 

Fmpre^Umo   de 
lliOã íl.li  
a.80o,(K)di2.aj.     — 

I etroe    da   Cn - 
mara (primei- * 
ro   en-prest,),       .—- 

Terceiro    >       .      * — 
Sexto > . — 
Hetirno^ex.juros)   C — 
lilem idem o .';■) 

dias         — 
Lei roa da tíu- 

maru de San- 
tos ( 1.* emis- 
são)         — 

Idem uo 2." emis- 
são          — 

Idem,    idein. do 
Casa  Branca.       -— 

Letras da Câ- 
mara de Cam- 
pinas ex-juros        —. 

Letras da Co- 
rnara de Cam- 
pinas   do  x 
(2U0$rX)Ü)         — 

Letras da Câ- 
mara de Capi. 
vary         — 

Letras da Câ- 
mara do U:o 
Cloro  — 

Lelros do Câ- 
mara de S.Si- 
mão 11.*) ....      '— 

Idem (jí.4 emis- 
rêo)         — 

Letras da Câma- 
ra de Santa 
llita do Pa*<a 
Quatro   (!•.}..    8O$O0O 

Idem   da     2*. ..       — 
Idem. idem, da 

Camuia de Jun 
dialiy eii-juros        — 

Idem da Câmara 
ile   Limeira.,.       — 

Idem da (.uioora 
de Santa Cruz 
da*  Pa I me- raa      — 

Idem do Câma- 
ra de S. Car- 
io* (com 10 .[.) 
ex-juros  

Idem et uj 12 '(. 
ex-juros  

Idem da Câma- 
ra    de   Arara* 

idem de 11. Preto 
ex juros  

Idem de Câmara- 
de Jardinopoli* 

Idem, da Câmara 
de Ribeirãosinba 

covnm.v 
UOIIES. 

912*01)0 

8B$0Q0 

86.Í0OÍJ 

87 f 000 

7Í$000 

OííiOOft 

wtooo 

73$O0O    C2.$50O 

KOÍ0O0 85$000 

bB$C00 

-   . 
MANCOS 

MitjSiiai 
123«0tK> 

con.merciole Ita 
liano   ez-jaroa S8ã*000 

Idem, idem a 
30   dia*        — 

Commercic e In- 
dustria ....... 

S. Paulo  
IniáodeS. Pau- 

lo  
Credito ReaKCar 

teira IIypotbe- 
ca ria—  

ladustnat Ampa 
rensa .......M 

lialiaaodel Bra- 
*ile. coro ãi' * . 

265?0f)O 

— HPH 

COMPANHIAS 

Aat 
E. da Perro  da 

ladastnsl de 
P»olo  

-   liíir. 

1 •;.... 

t40 CONTOS> 
E' amanlift, quinta-feira, 9 

do corrente, que corre a gran- 
de e apreciada loteria de S. 
Paulo com o prêmio maior de 
4bO:000$000. custando o billie- 
te inteiro 69000. 

As loterias de S. Pulo são 
as mais acreditadas e garanti- 
das, e o publico certamente 
nSo perderá, a opportunidade 
de babilitar-se para aquelle 
importante prêmio. 

Pedidos aos agentes geraes 
GK FONTOURA & COMP. 
™   PHAÇA AITTOITIO PEADO   =^= 

Secçâo Livre 
Loteria   Esperança 

KXTIMIilOA    IIOHUU 

74 128 5O:0O0i0OO 

Maio bilheta ramallido pela Agen- 
cia (Janl do Balado da li. Paulo 
ao ar. Franclaeo Bonifácio da Ro- 
cba. agenta em Caçapava. a mato 
vendido polo *r. Waldamiro Man- 
de*, aganto no E*tado de Mara- 
nblo. 
t-t 713 8i0OO*0O0 

Vendido paio* ar*. P. Culma. 
rtoa ft Irmlo.—Rio da Janeiro. 

84.70* 2i000$0000 

Vendido pelo ar. Gullharmu Pin- 
to.—Nictberoy. 

AcçSo  entre amigoa 

A rifa de uma vaeca quo devia 
aa oxtrabir no dia '< io corrente, 
com a loteria da MrOOü^XK) da S. 
Paulo, li- a *om offalto. 

A* pessoas que )a tenliaiu pago 
oarlAon para essa rifa pedo-sa por 
obséquio prouurar a imporlancia 
do* mesmos A rua Or. Climaco 
Barbosa n. 6.—Cambuey. 

Cobra 
lllmo sr, J. Álvaro* du Souta 

Soares,—<L'-me grato communi- 
car-ibo que, com a applicnçfio da 
TINTURA DK Pl.lÍMI-.tllA, do 
•ua manipulaç/Io, já curei cinco 
pcaaoaa mordidas por cobras, *en- 
do quatro por joraracaao umu por 
cascovel.» 

Palmeira* (S. Paulo).—/o<d 
re* ile Arruda Mello. 

I     Depositário* cm S. Paulo 

Uaruel & Comp. 
Lebre Filho & Comp. 

Pi. 

I BCM 

looíoix) 

2f.fi 000 

S0$li0l) 

flo$ono 
2R8|O0U 
26/9 OO 

2AI$000 
2&2$OUO 

risooo 

■■'abril Pauli*- 
lann  

Mechanica  
"ieleplioniea.,.,. 
Mo(.yaniii,l.- dia) 
Idem,   (ti vista) 
idem o Wl dias 

n voi.tadu do 
vnn ledor,  

Paulistn  
idem    u ÍIO   dias 
li. Anua o Kx- 

(.oitos do Hi- 
laiião  Preto.. 

Pau! sta Seguròa 
<! i   I   

Mi ;0 ilins.. 
União Sportiva. 
Vidraria tí. Ma- 

rina  
AgUfl SuperHris 

(ml.)  
Paulista lilootri- 

cidado do Li- 
meira  

Melhoramentos 
do S.   Paulo.. 

Norte   Paulista.. 
Mc. Ilardy  
I'- de  P.   Araro- 

'(1,1:111  

'rtierinal de Col- 
das  

LETRAS' HYPOTII BCARIAS 

250.Í0OO   220$0Ü0 

60$000       60$OClO 

lianco de Credito 
ileal li d, (em 
liquidação),,., 

Idem, .dom. B'[. 
(o ííO dias)..... 

Idem,idem a K .|, 
Idem,idem lio .\. 

(a 80 d io4)'pra- 
zo fixo...l.... 

Idem a :;o dias á 
vontade dd ven 
cíedor.. .>  

lianco União de 
S. Pouloie^ic-ju- 
ro* ^....t 

1il.í<XM) 

18$000       1.ti OOO 

5O$00O      «fOOO 

DEHENTUaUS 

lelrplionico     120$000 
industrial ijc S, 

Pauly (os-ju- 
ros        — 

[•abril Paulista- 
na   

E. Água Bxí, H. 
Prelo (o>[. ju- 
ro».  ....>.... 

Thermai dd-Cnl- 
das  

98f000 

— 180.5000 

IdOÍIXKl — 

i$ooo     oo$ooo 

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL 

li' iuspector no  corrento   mez i 
sr.  Carlos Pílrst 

CÂMARA SYNU1JAL 
A Cornara Syndical dos Corre- 

tores aliixou liontem us seguintas 
tabellas.- 

90 d|V á vista 
10 23f3a   lü IBiSS 

7 Vi 

iondros  
Paris .j... 
IJomhurgo.'..... 
Itolío |í., 
Portugal........ 
Novo York  
Soberanos  

Extremos ; 
Contra banquei- 

ros  
Contra caixa ma 

triz  
Papei particular      — 

1« 3|4 

lü 11|I0 

5 
710 
578 
324 

2Í.07Í) 
IfíüOO 

18 1.1|16 

lü 2r.|32 

dndilo ttodofredo Oliveira   Ribeiro   pelo forneeimenlo do um casal do 
para substituir o professor da ia 
deir.1. que   continua com licença. 

— liequenmenlo    de    (iiiilhermu 
Volta.—A' Secretaria. 

PIA 7 
llemetteram-sc n Prefeitura as 

indicações ns. 118 n 110 apresen- 
tadas em sessão do liontem. 

Communicou-ae a Secretoria 
do liileiior-que o professor Cym- 
beliao de PreitOi assumiu a -t do 
correnlo o exercício dn escola dn 
freguezía do O'; 

que O Jiroíes^or da escola da 
U," Parada, llaul Nobro do Cam- 
i.os. entrou liontem em goso do 
licença, o&eumindo o exercício o 
■uhstltulo nomeado, Ignaeio Aze- 
vedo CoutinhOi bem como remel- 
leti-sc á mesma Socratario uma pe- 
lição daquelle professor, solicitan- 
do nova inspecçãu sanitária nas 
residências dos alnmnoi dnquella 
es. ola. ijuo se acham affectados de 
coqucíucba: 

que o substituto nomeado para 
reger a escola do Pary. Castão de 
Oliveira Machado, assumiu hoje o 
exercício. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Acfo n. 234 de  V de 
agosto de   1906 

Modifica " «cí. 6." 
Ho acto n. 133 <lc:il 
de março de 1001. 

O Prefeito do Município de Suo 
Paulo, usando uai atiribuições quo 
lhe siio conferidas por lei. resolvo 
modilicur o arl. ü." do Acto n, 182, 
de 31 de março de 1001, da se- 
guinte fôrma ; «Approhendidos os 
ciies e levados oo deposito, eerno 
mortos 24 horas depois pelo pro- 
cesso julgado melhor e mais rá- 
pido». 

Secretaria Cieral da Prefeitura 
do Município de S. Paulo, 7 de 
agosto do 100Ü. 

O Prefeito, 
Antônio Prado. 

O   Dírcclor, 
Aleuro liamos. 

Secretaria  Geral 

KXPKDIBNTB   DO  DIA  8 DK AOOSTO 
DE 1003 

Mandou-se pagar : 
29O$000i a Joaquim Antônio 

Abranuhea. pelo illuminação da 
rua Voluntários da Pátria, cm ju- 
lho ultimo : 

BniiifOOO, n Manuel   do   Almeida, 

ganços oo jardim da luz, cm maio 
do correnlo onno ; 

ti>I$2fi(i, cm rcslituiçüo, o Luiz 
llippolylo, que caucionou para ga- 
ranlir a cunservnçilo das obras de 
aterro paro ligaçAo das ruas Ja- 
ceguay c Manuel Dutra ; 

i:;:if.'.iiii. o José Ribeiro, pala 11- 
luminaçílo da freguezia do O", cm 
jullio ultimo ; 

I23$175, a Luiz llippolylo, em 
reslituiçílo, que enucionou para ga- 
rantir a conservação das obras do 
aterro das ruas Santo Amaro o 
Jaceguoy. 

Requerimento* despnebado* : 
Do Manuel Teixeira Carvolho, 

pedindo licença especial ; Josò de 
Lacerda Soares, sobre imposto; 
Manuel Alves Corrido, pedindo 
relevomonto do multa; «A Provi- 
dencia», pedindo opprovafão dn le- 
ite ro.— Sim ; 

de Urbano Azevedo, aobre im- 
posto.— Deferido , 

do d. Francisco Lcopoldina da 
Conceição, pedindo rclevnmonto do 
multa. — Sim, construindo o pas- 
seio no  prazo de 30 dias ; 

de João Sangiorgí, sobre impos- 
to. — Sim, pagando o imposto do 
um trimestre ' 

do dr, Carlos Paes do Berros, 
sobre Imposto.—Sim, sendo fecha- 
das os terrenos no prazo de 4 me- 
zes. 

Concederam-se 5 dias de férias 
oo fiscal de vehiculos Ilonorio José 
dns Novos, nos termos dn lei n. 
HiH. de 30 do setembro do 190ü. 

Acham-se opprovadas na Dirc- 
doria de Obras, no largo da Sé n, 
0. as plantas apresentadas pelos 
srs. Giuseppo 1'nlcoae, Santo Ror- 
tolaz/.i, M. li. llelil, Antônio Coe. 
lho, José Conca, Júlio Micheli e 
1'liiladelplio Campos Aranha e dd. 
Sabaütiana de Sousa (juciroz o 
Therezn   Moria Amatuzzi. 

Dovem comparecer é mesma re- 
partição, para eselarecitnenlos. o* 
srs. David Augusto Pereira Simões 
o José Fernandes  Estcver. 

EXl-F.niENTE DO    Dl*  7 
DF.  Iflllli 

DB   AGOSTO 

Determinaram-se os seguintes 
pagamentos : 

19;0C0í!OiiO, a Monuni Pinto Bar- 
bedo o Álvaro Pereira Soares, co- 
mo procurador de d. Anna Rosa 
de Toledo, Serafim Manuel de To- 
ledo e d. Maria Silveira de Tole- 
do, pelo acquisição do prédio n. 2 
do largo Sete de Setembro, esqui- 
na da rua dn Liberdade, necessá- 
rio á rcgulnrizaçiio do alinhamen- 
to desta rua ; 

l:ftl4$000, a Joio dei Grande, 
ipolo recuo do *eu prédio n. 208 
dn avenida da Intendencia. esqui- 
na da rua Belém, no novo nlinha- 
mento desta  rua ; 

i:'ll9$!W>, ao pessoal empregado 
nos melhoramento* do largo do 
Arouehc. em julho  lindo; 

2&()$00<), a Collazo* *■ Mala, pe- 
lo fornecimento do bandeiras para 
o edifício da Prefeitura, no cor- 
rente mez; 

110$000, a Antônio Hianchini, 
cm restituição, do imposto de co- 
cheiru o multo, 

nequerimento* despachados : 

De JoSo Guarnieri, Antônio Mu- 
nhoz o Antônio Caselta. pedindo 
licença para quitanda ; Pilode Pa- 
glarianni, pedindo para transferir 
o sua offietnn de ferreira ; Luiz 
lieiine, pedindo licença para uma 
fabrica de sabão ; Eleuterio Lagoa, 
sobre aforamento ; Felippe Kinal- 
di, pedindo licença para jogo de 
bolas ; Fayad Moluf, pedindo li- 
cença para uma maebina de be- 
neficiar arroz,—Sim ; 

de    Pedro   Colombelli,   pedindo 
licença especial.—Sim, em termo* ; 

de Joaquim    Coelha   do   Sousa, 
sobre imposto,—Altere-*o   confor- 
me propõe o Tbeaouro ; 

do Antônio Alvares Leite Pen- 
teado, sobre imposto.—Sirn, nos 
termos do parecer do Tbesouro; 

de Galileu dei Blanco, pedindo 
licença para um deposito de tro- 
pos,—Indeferido, de aecôrdo com 
o parecer da Repartição Sanitária 
do Estado, por impropriedade do 
local ; 

de Maria liadcla, sobre imposto. 
[ —tndelerido ; 
|     do Luiz Hippolyto, Alberto Ric- 
' cordi, Vicente l.upo,   Citolo   Gio- 

vonni, Manuel Luiz, José   Gentile 
o Antônio Cottini. sobre    constru- 
cçâo ; Doyes &. Kirk. Manuel Hay- 
mundo. Manuel    Fernandes   Cor- 

! valho, Miguel Marzo, Vila Altieri, 
| Micolau    Cinqi,    José    Ignaeio da 
I Silva,   Luiz    Paneara,    Pedro   de 

Marco, Manuel   Alvea    de   Farta, 
João   Rigoneiii,   Cláudio Almeida 
Uarbosa, Antônio Cavicbioii, Gen- 
noro   Eurichio   e Salvador Cerso- 
fino, pedindo opprovaçSo de plan- 
ta.—A' Directoria do Obras,    para 
os devidos fins. 

Acham-se approvadas na Dire- 
ctoria de Obras, no larga da Sé 
n. 9, as plantas apresentadas pe- 
lo* srs. Miguel Marzo, Irmãos 
Uosehini, Miguel Stcfano, Oiusep- 
pe Folcone o Manuel Paiva Aze- 
vedo. 

Uovem comparecer ó mesma 
repartição, para esclarecimentos, 
os srs, Capelito Romeu, José Co- 
pertini, padre Clemente Henrique 
Mussier o Achiilea Iseila. 

•C Al Vt.l.AH l>K     FIIKT.»:) 

FRETES POR NAVIOS A  VELA 

VAIOnr.B EXTRAORUIIfARIOS 

Canal á  ordem 
por l.OQO k». 

'Jiorallar ó or- 
dem   por lOd 

kilos   ......»..- 
Nova Vork, di- 

recto por sac. 
Ilavre (vapor) 

por l.w» ks. 
riesle (vapor) 
por 1.000 bs. 
arselba ( va- 
IOI) t^»J-000 

27 sjS •[. 

28 *| a 32 s[ >i, 

20 a 25 ccati. 3 

20 s| 5 • I. 

24 e[õ-(. 

20 »i 5 •(. 

UMIlAa    llHiCl.ABKS 

"Nova York por sacos.   30   cents 
e&i-    :.- 

Novo Orlenn» por suooa, 30 cen- 
I*. o B "|. 

Ilavre    por 900   kilos,   23 fr*. a 
10   i. 

Pordeaux por 900 kilos. 25 fr*. a 
10-j. 

Louures e Soutamplon por 1.000 i 
kiloa 20 ir*, a & -|. 

Hamburgo   por 1.000 kilo*. 2*|d 
de 6-|. 

Antuérpia a RoUerdaio por 1.000 
mio*. ' 

Agencia Offlclal de Colonização e Trabalho 
 ■     s     ♦     ■    ■  

BOLETIM  DO DIA 6 DE AGOSTO DE 1906 

OFFERTAS 

õ *|d eo .r 

-4" . 

Gam jOQfliGipai 
Secretaria da Câmara Municipal 

«XPÍDIIÜÍTE   DO   DIA    6   DB     AGOSTO 

Communicou-ae á   Secretaria do 
Interior que a proíesaora da esco- 

dislncto, d. EIvira Sil- 
Andrade, interrompeu o 
por doente, no d;i 3 do 

I* do 8 
veira da 
exercício, 
corrente. 

Remetiersm-se A mesma Secra- 
taria a mappa do mex de julho 
findo, da escola da Viila Cerquai- 
n Ceaar. retidt pelo professor Aa- 
toaio ioaé aa Castro; 

ama Meiicto do pioíaaaor sub- 
stituía daascolada* Perdire» Eaa- 
riato Nolaaeo Casa-, soiciiaado 
•ua exoaeraçta, proposdo-ae o cl- 

Diversos 
OfIerecem-«e: 

4 para adminidração   do fazenda 
1 para commercio. 

Camaradas 

Offerccem-*e; 
1 cnxerlador 

Artistas 

Olferccem-*e: 

1  meebanico 

Lotes em nueleow é 
venda 

Offerccem-sa 680 lote* á venda 
«endo: 

Em Campos Sallea 16. 
Em  S.  Bernardo 92. 
Em Bom SuccessO 16 
Km Poriquera-assú 472. 
Km  Sabeuna 90. 

Terras particulares * 

venda 

Olferecem-ae: 

£2 alqueires de qualidade supe- 
rior em ttspira por 12.-00(4. 

18 alqueires de qualidade supe- 
rior, em Serra Negra, por êhOOOÍ, 

300 alqueire* de qualidade roxa 
em S. Cruz da Boa Vista 300$ por 
alqueire. 

PROCURAS 
Colo 

Procuram-ae 12S4 
a lavoura   caleeira 
oa praaoa (eguinte* 

Por anno, preço; 
3       »       >   . 

U4       * > .    , 
*       * > .    i 

17       »        » .    i 
a»>     >      ». i 

fsmiliss psra 
offerecendo-ae 

761000 
SCÍOOO 
8õ$ono 
00$000 

looioao 
120$000 

10$000 
181000 
14$0u0 
15Í000 
1^000 
aoiooo 
sopãoo 

1300 
1080 
!(400 
il4fi0 
IWK) 
1«00 

100 litros 
IfOOO 

Apanhadores  de café 
procuram-se 129 família* para a 

colheita do corrente anno, offere- 
cendo-ae de 400. &(i0 e 600 rei* por 
alqueire de 60 litros. 

4 família* a 1$000 por 100 litros 
1 grupo de 20 apanhadores a 600 

réis 
Camaradas 

Procura m-*e: 
67  pentoas para roça. 
92 pessoas para movimento de 

terra. 
8 pessoas para conserva de linha. 
1 para serviço de olaria. 

ArUstaa 
Procurom-se: 
1 earpioteiro oo ferreiro. 

60        >          > . , . 
401        »          > . . . 

1 >          > , . . 
74        »          > . , . 

139        >          > . . . 
4       >         > . . . 

Por carpa, preço i 
4 iamilias a . . . 
4       >         » « « • 

21       >         » . . i 
128       >          > . . . 

6        »          » . , . 
2 >         > . . . 
3 famílias a . . < 

Por alqueire, preço : 
3 família* a . . . 

10       >         > . . . 
266       »         » . . . 

48        >          > . . . 
872        »          » . . . 

63        >          > . . . 

10        >          . . . , 

INFORMAÇÕES 
Contractos 

Foram contractado* por ioler- 
medio da Agencia- 

4 famílias da colono* paras la- 
voura 

1 para serv ços da lavoors. 

Immigranias    caporadas 
Pelo Le» Ande» dia 17 da agos- 

to 900 pessoa*. 
Pato Argentino, 19 da agosto 

36e pessoas. 
Colonos 

Aguardam embarque: 
22 iam,lia* com 96 pessoaa. 
Sesdo: 
Hespanbolas, 3. 
Poftagaesas I 

Italianas 1 
Allemis, 4. 
Austríacas 2 
Russas, 10. 

Chamada de colonoa 
Devendo começar em 1.* de se- 

tembro vindouro o serviço de cha- 
mada de immigrantes europeus 
para a lavoura do Estado, na for- 
ma do Decreto n. 1.247, de 19 de 
outubro de 1904, cessando dessa 
data em deante a introducçao de 
immígranles no regimen de sub- 
venção concedida A Companhia de 
Navegação e armadores, de accór- 
do com o Decreto n. 823, de 20 de 
«etembro de 1900,—a Secretaria da 
Agricultura convida os srs. fa- 
zendeiros a apressntarem desde jè 
os seus pedidos, de accúrdo com 
os impresso* que, para esse fim, 
encontrarão na*.*ecrelaría* da* câ- 
mara* municipaes da Estado.ou com 
o* presidentes das commiasOe* de 
agricultura, *ó podendo, porém, 
ser chamada* família* de colono* 
agricultores, compoela* pelo me- 
nos de trr* pessoa» aptas para o 
trabalho, lato c, maiores de 12 an- 
anno* e menores de 46. 

Para poder a Secretaria provi- 
denciar aobre a chamada, deverá 
cada pedido (sei lado com uma es- 
tsmpilba de lidOO do Estado,, vir 
acompanhado do alteatado do pre- 
sidente da Comissão de Agricultu- 
ra do Muníc pio da situação da 
fazendo e da relação de todas as 
pesroas chamadas, com declaração 
dos nomes por extenso, edade* exa- 
ctas, grau de par«nlesoo entre ellas 
profissões e residência. 

a . 
• a 

Nas chamada* da ímmigrante* 
acima referidas onde diz: 

t Fazer os fornecimentos por 
conta do* serviços em . . . . > 
Deve o fazendeiro declarar *■ é 
mensalmente, 2 em 2 meze*. tri- 
mastraeson outra qualquer lOrma. 

Onde sa diz I 
tPermittirá plantar.............* 

Deva o proprietário declarar aa 
pôde plantar no café oo nfo e em 
que eondiçOea a, se lòra do café; 
quanto de terreno coaced? por mil 
pés da café qae tratar o colono. 

Apanhadores  da café 
Commi;')íoa-*e aos intere-sados 

que oío havendo mais apanbado- 
rca de cale nos diversos núcleos, 
mio *e recebei io de ora avaata 
proeuraa fin os mes—os. 

LOTEIIUESFEMÇA 
ExtracçOes diárias 

HOJE      HOJE: 

15:0001000 
Inteiro 2$000        Décimos 200 réia 

.A.]MÃT>íHA 

12:000$000 
Por 200 réis Por 200 rói» 

[Em 28 do corrente 

50:000$009 
Os bilhetes destas loterias já no 

acham á venda cm todo o interior 
do Balado o em iodas as cosas, 
kiosques, cambistas o na agencia 
geral 

CASA   LOTER1CA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 

Secretaria da 
Agricultura 

SERVIçO DE INSTRUCçãO DE 
1MMIORANTES 

Devendo começor em 1.* de se- 
tembro vindouro o serviço de cba« 
modo de immígranles europeu* 
para a lavoura do Estado, na lór- 
ma do Decreto n. 1.247. da 19 do 
outubro de 1904. cessando dessa 
data em deante a introducção da 
immigrantes no regimen do sub- 
venção concedida a Companhia* 
do Navegação e armadores, de ae- 
côrdo com o Decrelo n. 823, de 20 
de setembro do 1900,—a Socreiana 
da Agricultura convida oos srg. 
fazendeiro* a apresentarem desde 
já os seus pedidos, de accórdo com 
os impresso* que, para esse fim, 
encontrarão nas Secretarias das 
Câmaras Municipaes do Estado, 
ou com os presidentes das Com- 
míssões He Agricultura, só poden- 
do, porém, aer chamados fumíliaa 
de colonoa agricultores, compoe- 
la* pelo menos de três pessoas 
aptas para o trabalho, isto i, 
maiores do 12 annoa o menores 
de 46, 

Para poder a Secretaria provi- 
denciar sobre o chamado, ricvefà 
cada pedido (sellado com uma es- 
lampiiha de 1$000 do Estado), vir 
acompanhado do atlestado do pre- 
sidente do Commissão de AgricuN 
tiira do Município da situação da 
fazenda o da relação de Iodas na 
pessoas chamada*, com declaraçõo 
dos nomes por extenso, edades 
exaclas, grau de parentesco enlra 
ellas, profissões e residência. 

kmkm das crianças 
Talcoboro—DE ASSIS 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA, SANTOS 4 C. 

Importadores de drogas, proda- 
clo* chimicos e pbarmaceuticos, 
água* mineraes, vasilhame a ac- 
cessorios para pharmacias. 

Importação uirecta da Erança, 
Ailemanha, Portugal. Itália, In- 
glaterra e Estado* Unidos, Todoa 
os artigos desta casa são legítimos 
e a preços reduzidos. 

Rua   do    Commercio*   6 
Caixa do Correio, 16 — Tclephone 
n. 89—Endereço lelegraphíco Sil- 
veira—S. Paulo. 

Advogado 

O dr. Olegario de Almeida mu- 
dou seu oscriplorio para o largo 
da Sé 2, (alto* da casa Baruel) 
onde é encontrado das 11 horas da 
manhã à* 4 da tarde. 

Cardoso di Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanio Cerquera 
ADVOGADOS 

29.   Roa Direita,   29 

Vinho Cassalho 

(12 anno* de aueceseo 0 

Doeaça* do asioroago, anemia, 
doença* nervosas, lymphatismob 
fraqueza. 

LaiKú da Sé   n. 2. Baruel * C. 

clojoaria Fax 
RUA DIREITA, 4-A 

•lapaaaaria Maaaeapatfcf. 
co mantido pela Irman- 
dade da S. Sacrama 

Consultas médicase mediesmea- 
loa fornecidos gratuitamente aoa 
pobre*—Boa Capitão Sa.omão a. 
2- Da 3 áa 4 da   urde. 

Assaâins ias crianças 
Tal DE ASSIS 

I 



OOaBgtggg fAUXISTAITO - Qiutrtn-r«iriiy » rto J\.u*>*t<* rte lO«)0 
BOMM 

VISITEM A OAMISARIA--AO  PREÇO   FiXO-E verifiquem os seus preços 
4(M) róis 

uma gravata branca 

lOi) rãs 
um par de ligas 

1^000 réis 
um i gravata do Unho 

2mM rélN 
uma superlur camisa do 
meia (artigo francez) 

8$800 VíHH 
um pardo suspoiisorrus 

Guyot ilogltlmos) 

;^0(M> réis 
l|2   iluzi.i    do   lenços 

i o .J linho 

4$im rtín 
l|2duz. pares de meira 

cruas sem costura 

uma chie gravata re- 
gente do pura sodn 

AO PREÇO FIXO 
HOUPAS BRANCAS-CAMISAR1A-ARTI60S PARA HOMENS 

CASA BARATEIRA POR EXCELLENCIA 
IO, RUA S. BENTO, ÍG 

7$500 róiH 
três ceroulas de bom 

cretone 

<i$000 réis 
um niagniflco (/uarda- 

chuva 

0^000 réis 
uma superior  camisa 

de fustão 

sso(M) réis 
ceroulas  de zephyr 

Ingtez 

20$(NM) ivis 
3 camisas portuguezas 

legitimas 

I7s:.00 rélN 
3 camisas com punhos 

(de superior zephyr) 

1({$000 r.is 
tns camisas brancas 

artigo trancez 

({$0<)0 réis 
uma camisa da supe- 

rior flaneila 

EDITAES 
Prnçii 

Poço publico que  o suarda n»- 
ral i!u (likiiii-io <• n iialliiia mon- 
daram recolher no h , .i i" Mu- 
niolpnl ilii rim <lo Uaxamelro n. 
i!U A, por InfrocçSo do ori, fi'.) H 
1.' ilo Tuiti^u tiu Poituros, umo 
vBCru o um burro, que sirfiü \-:- 
vnilo» íi proçu na dia 8 do correu- 
te, ú I hora iln tarde, em frente íi 
fiorln iln Inspo Inii.i do Vlaçflo, ao 
nrf;n <\n Si' n. !•, ni niío lurem 

irtu . !■ • (u-loi reippcllvofl |iroprio- 
I.II . ■. pafio u Importância <iu mul- 
ta   O   lIOH   il.    -i   ';i^   (Io   llo|IONÍIO. 

1'rimoira   Sec^Ao <ln   Ssoratarlo 
(icnil do IV'fiilur.i ilo Município 
lio   S.   foulO, -1    lie ll^dkll) (Io   ItKHt. 

O cholo, 
Mlifrtu tln iusta. 

CaiiHlrurfao •!<■ mnra 
Scicniili'o íIíI hr. Krlicia Mmia- 

no iMiiMimlcs que, üenlra do pra- 
zo de ,'io iliii», cuntodoi ilo hoje, 
ilo\ü recoimlriiir o muro ilu terre- 
no da Min propriodnda junto oo 
n. 111 (in ruo (ialvão liuouo, suli 
|IOIIII de 'JUí";»! du imillii, de IICI ur- 
do com o ml. '.'.• iln li i n. 2ii!i do 
1H do mun/o du li«(i. c do >er o 
serviço leito pela (Iiimora por ^un 
cünln. com o acoromdnio do ;HI ■(. 
Iiolo Iraballm do nsculização c co- 
)riim1

,.'i, depois do devida applica- 
(;rlo du IIIIIIIHH na reincidência. 

1'riiiicii-n Se (.ào do Scorctaria 
Gemi dn l'rele liico do Mnnicipiu 
cie S.   l'niilo, li de II).'M«|() du IHUU. 

O   eheíe, 
Alberto da Costa, 

Prcreltnra Munlelpnl 
(iKNFIU)S    tlRFOSITAUOH 

I''nço publico f|uo o carroceiro 
Luiz Hrniifiicei, cnnduclor tlu enr- 
roça ii. ."iO!.'(. ro oilicu u Inspncto- 
rio do \'iiiçfio, no torgo dn Só n. ít, 
um soeco de (ejão e oiilro do ar- 
roz, remeliidos para a ointneda 
Hnrào de rMrneieníin, om nomo ilo 
d. Iftie^ de M<Mid'iiií a. Não lendo 
sido anconlrndu n dcilinalnria, i|iio 
pelo presente é c'»ii*,itindu a reti- 
rar os Reneroa dentro dn proso de 
4^ horas, coniüdus tlesln datn, re- 
rão os rcrendos pencros levados n 
praeo no din 8 du corrouto, ás 2 
nona do lorde, ú porto dnquello 
lícpni'li(;ão, PnireKO'ido-SQ ó desti- 
natária o piolnco da orrcmaioçüo, 
deseonladu o irnporlüiioiQ devido 
no carro ■ciro. 

Prinieira    Spceão   da    Socrelnrin 
íicrnl    r!a  i^eíeiliua do Município 
do  S.   i'niil(.>, il do   iiKOsla do  liKJI). 

O Clioic, 
.\I'V;-íII ilit Cüxlu. 

KHCOI» tinalrl^ni tv i-..m.,- 
tot-lii <■ llaillrnliurn 

O director dn K(00'o Municipal 
de Pomologla ii llnriicuiturn IHIí 
publlao que CKM pioroundo olè no 
dia IH de n^oxlo   próximo    liiluro 
n prazo paro   n oamlatto Rralulta 
de aliimnutt e^lernOi lio mebliiu 
cieolo, 

(in iicdidoi dovom tar dirigidut ú 
Prelstiura até vasa dio. 

Ou roquorenioa devem prcilar 
oMinio do •ulllaienola no (bn 2<), 
dns H úH U> da manliA, no edlOcio 
d« Mseula. cm ARUO Kroiioa. 

No pedido de ndiiiJii<>flooii requo- 
renlai devem juntar u cartldto du 
edade, ou dooumcnlo equlvolonlo, 
nrovnndo quo nüo Iftm inonua do 
I ! e nem IIIOIH du 17 uiinoa, nicm 
do um nlleiitailo medico que prove 
não solfrcroiu do moloiua olsu- 
ma u possuírem roliustez sulll- 
ciente. 

O regulamento c o progromnin 
de ensino BSü dtslrlbuldoi no Sa- 
crolnrio llcra] du Preleiturn, onde 
eflo enlroRUet os raquerltncntoi o 
onde te larnocorfio lodus os eiclo- 
reeimentos dn qua necetaitarom os 
prelendenies. 

S.  ('nulo, 2» do juiliO do   1B0B. 
O director da líscolo, 

//«.s.sof/i Giuseppe» 

t.ditni   de   irauMCcrcncln <le 
pc.çn 

.1  1.1    l'i:   CiODOV     Molilíl- 
si .\ SonniNMo, jriz   DR 
l'\      1."      VAIIA      Im.S   OU- 
.M;SI:.N rKS   IIKRTA CAIM- 

ü nu. M 
IIA i; i 
M !;r:i i. 
PllAMM 
'lAI.i 
1-uz sabei 

vironi que. 
iiíu-i o [ifetento 
lendo ellocl lia- 

do no dia 2ü dr-te i: oz, o>i nieio 
dia. por motivo do lorço maior, 
n i»ríir;fi annnneiiido dos l.ons pu- 
nhorndos pr-iu dr. Au^unío Cosar 
do   Mirundo Aziive ío o fmTOs,    na 
c\e. levo  lie   SIM! ■II.;.I   que     lllOVCm 
eoil.l 
MiiH.ili 
quoi.l 
pelii/ã 

o e.sp )li(j OS ■   ( .UM do 
I" 

OciMlHltO  (Io   IC\lllOHÍV«N     4*     lll- 
riaiiiiiinvclH 

lio urdem do sr. Prefeito, fuço 
saber nos commorolantes de ex- 
plosivos o iiilliimmuveis que lhes 
iica marcado o proso do BO dins, 
o'coiilor da presente datn, paro 
qtio requeiram ~ú 1'refeilurn licen- 
ça para n construcçflo de depósitos 
duipiellcs «eneros, sob pena do 
serem intimndoa n fcobaros depó- 
sitos existentes, do BCCÓrdO com o 
disposto nos Kí; 1.* e 2.' do «ri. 9,' 
do neto n." õ-í do 21 do setembro 
de bsiiíi. quo assim dispõem: 

>t! I,'—Kmquanto n l'rofeilura 
nào construir os depósitos de so- 
noros explosivos podorâ pormittir, 
segundo as conaiçues que lurom 
por elln oslnbelecida quo os pnrli- 
enlores o focam, cedendo para es- 
se lim, provisoriamente, ou niodl- 
onto olugucl, por lempo nunca 
maior de cinco annos. ({ualqucr 
terreno municipal devidamente n- 
faslndo cia parle Imbilada da ci- 
dade. 

S 2.'— l'nrn esse fim, os inlercs- 
sadus lirininlo á Prefeituro os ro- 
nucrimeiitos ooomponbados do uma 
uesíi-ipeâo da situação do local quo 
pretendem, dn planln dotnlhnda dn 
. mistrueeno. dns listas dos gêneros 
quo se destina o deposito o do do- 
cuinentos quo provem a idoneidade 
dos pelicionnuios.s 

Secretaria (ierai du Prefeitura 
do Muuicipio do São Paulo. 2'i do 
julho do 1PÜB, 

<J  liireclor, 
Alntio  lifíini'.'. 

£ú3 V iL'2 W1 .'^ 

Gieniiú dos Alfaiates  dn S, 
Paulo 

li/.; r-M' (>or 
• I.'    sociuw, 

ill.il 

Livros para notas 
I ni ••l.-.'nni. r en./nlei nnvú,..i mui. 

to renisloiiteN. próprios pnru algl- 
beira, o $:im, $il(Xi, I$IMK), I-.,'I.I, 
2$(ioa u ...«'i. nn Livraria Muga- 
Iode*, 

Rua do Commercio, 27 

VINHO 

KOLA-BÁH 
Dl 

Orlando Rangel 

OVInho-Kola-Báh-Rnn- 
gel eslinuila n cnergin 

tnuunlar, sustenta o cora- 
ção o ronibnlOín unira*- 
llieitití fir.rual, cniisadii pe- 
los tadiRas, pelos trnbnlhos 
ecrelirnes, ele; à eniinon- 
lemenlo uuiico, fortlfícantfl 
c dinrelfco: éo melhor cs- 
peef/lco ilo canMtço I>IIIJ- 
$ÍCO e   illlellrrllllll. 

Exigir sempre o nome da 

ORLANDO RANGEL 
*     --* 

Depoeiíoriosom S. Pnulo 

BARUEL & C. 
Vende se cm todas na 

pharnuiclas o drogurlaa- 

Engenhos íe serr, 
TIÍIlliINAS 

RODAS   DE   AGU/ 
KspocíQiiiiadcs da Companhlo Mi 

cluiiifu o Importadora de S. Paulo 

Reducção de preços 

OBRAS * * * « 
-■-       -» I>K 4  

Gamiiio Gastello Branci 
 CoIIotíÇâO  ilo Sn voitiinr 
em rica cncadernavâo de pcrnaiiiti 
íI ^$000 o volume, d vonda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

AS  SORTES 

Esperance 

lir a 
.l.i I. 

-lo   jui/.u a 
nle ; i uiiu. 

lie 
dr. 
Aze\ 
inov. 
Cout 
do <!, 

Jioji 
lixa. 

r. ju./. Jo direiítj du l.!L vara 
i phu ln , o elr i nli -. i lí/em o 
.\ni_i;.:.. rosar de Miranda 
edu ■■ outrus. nn exeiMição quo 
■i;; n.i e^puliu du liiiinlu .luso 
o do Ma>;ulíiãos,quc.nfio se len- 
idu u ai i einatiiçr.o nnnuin iada 

. u- |iol,liurü los [lorobsiociilo 

.. pelrt-^ oxceutados e estando 
lerin vido pe.r di-sjtueho do v. 

,. ubsliicuiu quo assim dctcrmi- 
'iioii a li í.n-f',reii<;.a da praça, pedem 
que to nnnuncie por edílaes e peiu 
imprensa o "tronsferencin ila diia 
•pruça o o Jio i.o.uniento designado 
tara eíla. Assim podem, o do do- 
!• riineii'o, junta ustii, recoberflo 
ínerec. S Paulo, lirl do julho de 
•HiliH Carlos Vi laivo. (Seilado) Na 
iiial poiiçào fui exnríjiiu o seguiti- 
|j' despn Itu: «.Sus auloti, como 
7-»ijin-r. S. Paulo. -'H julho 100B. 
O. Sobrinho». Pelo que. no dia il 
fio p. I. m, /. do agosto ao meio 
dio, nesi.i eapitai, a porta do Fó- 
rum, run do ijuorlol n. ait—é quo 
Re realizará a praça onnunciado 
para u uia ÜÜ deste mez,sendo on- 
iào vendidos a quem mais der c 
fnaior lance oflerecor acima das 
■respectivas avaliações, os referidos 
liens, a saber; lima ousa de so- 
)>ra(io, s.luada ã Avenida Tlraden- 
ícs, sub n. 254, medindo defronto, 
í-asu o terreno, lôfl metros, de frente 
ao fundo, \*u metros, lendo no pa- 
'vimento térreo, na foco da avenida. 
% janellas o 2 portas o pertãu 00 
fsdo. c no pavimento supor.or 11 
|Ariel!us, Findo quo ambos os pn- 
vfmetílos são d vidídos em dez 
cominodos forrados e ussoaliiodos 
cada um, lendo ainda um obser- 
vatório c um sotão ; existe ainda 
como dependência uma cocbeira 
assobrudnda com baias, depósitos 
e quartos para criados nos oitos, 
confinando do um lado e pelos fun- 
dos com o rio Tietõ, o por outro 
Indo com a rua Porto Sepruro, por 
nruarenta contos do róis—íWKinifiKKi. 
D rnn rasa térrea, situada á oveni- 
iia Tiradenlea, tcb n. 252. com cin- 
co portas do frenle. medindo nesta 
face lã metros e 20 centímetros c 
do Ircnte no fundo 10 metros e Só 
centímetros, sondo dividida em 6 
comrnodos forrados c assoalhados, 
lendo como dependência um le- 
Iheiro no quiiüial. confinando de 
embos os lados e pelos fundos com 
a herança, por Ires contos de réis— 
IfeOMtOOO. uma ca«a situada a rua 
Libero liadan. sob n. 117, com 
Ires portas e duas janellas e por- 
tão ao lado, de frente, medindo 
nesla face 18 metros e .'.'i centíme- 
tros por 52 melros de fundo alé á 
rua Anhangabahú, sendo dividida 
em sete comrnodos forrados e as- 
soalhados lendo no porão diversos 
comrnodos, como dspendencies, um 
armazém e cinco quartos assoalha- 
dos e cobertos com telha*, fazendo 
(rente para a rua Anhangababn, 
confinando por aniboe os lados 
com a herança o pelos fundos com 
a rua AobaBgahaaú,- por trinta a 
cinco contos de réis—354)009. Uma 
casa situada á rua 1.ibero Baberó 
sob n. 115, rom e.nco portas de 
frente medindo nesta face treze 
melros e sessenta centimelro» por 
cincoenta e dois melros de fuados 
ali è rua Anhangabahn. tendo om 
grande rommodo forrado e assoa- 
lhado próprio para negocio, e no 
porão um armazém lodo cimenta- 
do, como dependência um grande 
barracão coberto de telhas nacio- 
naee. confinando por um lado com 
a herança, por outro lado cerni pes- 
soa ignorada e pelos fundos com 
a rua ADbangaMhu, por trinta e 
dois contos de reis—r^oCOtOOC E 
para que chegue ao (onbecinienlo 
de todos e ningucm alegue igno- 
rância o presente edital ser« pu- 
blicado e afQxado na forma da lei. 
S. Paulo. 30 de julho del9C6. Joa- 
quim Teixeira de Freifas. ajudan- 
te babifilado, o escrevi. Eu, Fran- 
cisco da Silveira Guimarães, escri- 
vão, o snbsescrevi.—Sltguel </« Go- 
afoy Mortiro e Corta Sõènnko. 

Não lendo podido roali. 
íal'a de niunci") legal ■! 
ri iissetnii..-.! fiei'. 1 or'>in.ii t i quo 
e lava anníin r.a 'a p,.r i ã d.i . or- 
rente, vcnlni cumiiiunicar a lu.íus 
os srs, a ^oi.dudus qu i du ordem 
du se. pieM-i.nte ficou tiansfer.da 
l".ura o próximo dia '•. as H o moin 
liuras da noite, na sódu sociul, n 
reíeridii ossembléu, u qual funcoio- 
nar.í com c|ualquer numero do 
sócios presentes. A ordem do din 
o n  mosina. 

S. Puulo, li do agosto do HKItí. 
(J l." secretario, 

,/u.sc Cardoso de Oüeeira. 
■ !■!    llll     IMI  (■■111   llll  ■■IWIHW—I—^^ 

M1TOTCI0S 
CAUÇÃO 

IVTIIUU-SII a do n. 8.884 '[iic íí«í- 
ríiiiiiíi o consumo do ò^UíI do pré- 
dio n. 70 da rua S. Caetano. 

COLORANTINA 

BRASILEIRA 

•   •  Em dois logaresl!  •   • 
HONTEM 50:000$000 EM S. PAULO 

O publico diariamcnlo csln    lendo as provas mnis   ovidonlos do   que a LOTERIA ESPERANÇA 6 a 
mais imporlnnlo du Uraul, mais serio n o que mnis vunlagons apresnntn. 
i„..   .  0a

1 "
1,u1• P,'«m'o» nunco foram   annunclofloi «em   nppnrccer os seus felizes   possuidores, o quo   nBo 

icm ncünlecido com as suai cotigonerat, 
Ainda huntem auiiliiieiaiiius ter rcmollido o n. 22(l.87«. premindo com 12:000^000,   bilhete Inteiro que 

ui  d   . "'"'""^ ••"" r'"t u0 '"• Jü''10 Antônio (ioinos da   Alvarenga, nosso agonio   cm Pindanionhongaba,   o 

llonlcm foi  assim dislribuido lodo   a dezenn do meios   bilhetes ns. 71.121 o 7í.iai) sendo   os outros 
meios da mesma dozono vendidos polo ogonte do listado do Maronh/lo sr. VVoldomlra Mondes. 

74.121 remeítido ao  8r. Sebastião Barbosa, (Estação Água Vermelha) 
74.122 remettitio aos sis. Cintra & Comp  (Itapira) 
74.123 remettido aos srs. Cintra & Comp.       » 
74.124 remettitio ao sr. João Climaco Carvalho (S. Manuel) 
74.125 remettiilo ao sr. João Climaco Carvalho (S. Manuel) 

_?-íd^? f"1? _G(Í.:000*00?   remettido ao agente de Cnfapnva Francisco  Bonifácio da    Rocha, 

que vendeu ao sr. Josí Pedro dos Santos, de Taubató. 

74127 remettido ao mesmo sr. 
74128 „ „        „       „ 
74129 n „        „        „ 
74130 „ ao sr. Sebastião Barbosa 

lístação   Apun Vermelha 
"■nu oslíi no domínio geral, da ultima  Loteria deste   plano oxtruliido om 28 do julho, loi meio bilhete ven- 
nlo por estu aROlicla, no sr. João llnptista, ciM   luluhy c outro meio foi vendido um  Hio Proto (li. do Minas/ 

\   LOTERIA   ESPERANÇA Z ão precisa nnmiucinr promios   quo não são vendido 

Cliumomos a altonção para os imporlanlca planos da Loteria Esperanço, cuios prêmios suo rcalmen- 
vondidos o pii^os integralmente pela Agencia  ííernl 

Amando Rodrigues dos Santos & Comp. 

NEVRALGIA 
11 11 ■ ilC 

Nu nevralgio, qualquer quo seja n sun lispocic, o dor ú mais ou 
menos intermiltenlo. 

11 duuntn i.ine a solfru conlinuainentc, nem a dor tem sempro a 
mesma intensidadu; ha occasiòos em quo ollnú muito brando, ou mes- 
mo dosappareco do todo, sondo esto o carnelorislico principal da mo- 
léstia. . 

Um outro cnroolcristico dn rnnlestin 6 quo qualquer Incommodo 
moral pôde produzir o dor boslonte ogudo, o aggraval-a qunndo j& 
exisiente. Nn (.uiinde maiuiíu dos casos, d ncvralgiu 6 proveniente de 
causas ignoradas. 

As dores novriilgicos piidom appnrccor er" quolquor porte do corpo, 
mns são móis freqüentes no coboço o no rosto. 

Já pôde trabalhar com prazer!!! 
Itapira, 7 do novembro du IftUS.—Illmo. sr. dr. Snnden. —Por maie 

que procuro, nflo acho expressões para dirigir n «v. s., sob o sentido 
do meu ogradooimenlo. Acho-me plennmento aalisfoito com o uso do 
Cinliiião do v. s. iJosdc o primeiro din comecei a sentir grandes me- 
lhoras dns minhas dores ncvrolgicns o, graças o Deus e a v. «.. já 
posso trobolhor com prazer o sutisfacção, o qua antes mo era bastante 
penoso, em vista do estndo do aborrecimento om quo estava todos oa 
dias. üemorei-me em escrever a v. s. muito do propósito, esperando o 
resulludo do cinturão; hoje cumpro osso dever, cm proveito do huma- 
nidado soffredora.—1'óde v. s. Inzer o uso que lhe convier.—De v. a. 
rendo obrigado, Ângelo Bcrtoni. —Iteaidcnciu, Itapira ( listado de S. 
Pnulo). 

Informações gratuitas 

Uma palavra a todos aquelles que soffrem de nevralgia 
A cura parn esta molestio só pode ser encontrada na electrioidado, 

e nunca nus drogas o modienméritos. Si quizordes vos dor 00 trabalho 
do passar por esto escriplorio, -ervus-ãu dadns todas as inlormoções e 
floareis sabendo porque é que a olcclrioidade é o remédio do quo nro- 
cisaes.  Islo nado  vos cuslarn, pois, todns as informações são GHATIS. 

Si nflo vos for possivel vir pessonlinenle, mondni-mo o vosso nome 
e residência c, pelo volta do correio, recobereis GRATUITAMENTB 
as duas ullimos obras do dr. Sandcn, 

"Vigor" e "Saúde" 

NOME 

RESIDÊNCIA 

ndereço telcg 
PRAÇA ANTÔNIO  PRADO. 5 

AMANCIO Caixa  n.   156 S.    PAULO 

ÂISON 

ICsto rolorento dá umo cor no- 
turul g nianlei^u, tornando u o- 
pual à extrangeira ; ó de sabor 
agredavel, eompletomenle inolfen- 
sivo n sabde. 

Poi analysado no Laboratório 
Nacional, sendo (> unira Colorante 
que mereceu opprovoçâo daquello 
Laboratório. 

Cada garra linha dn Colorantlna 
Brasileira leva um rotulo, com 
indicação da dosagem quo deve 
ser nddiecionadn á manteiga, sen- 
do esse rotulo lirmado pelo fabri-j 
cante J.    A. Miranda. 

Únicos aijentes para   o   lítlado \ 
de S. Paulo. 

BARUEL & COMP. 
1 e 3, Rua Direita 

Largo da Sé, 2 

UAES ESCREVER ?CouSr 
V magnifica caixo    do   papel    1)1- 

PLOMATA, superior, por  
1*500,   na   Livraria   Magalhães, 
27, ruo do Commercio, 27. 

Companliia Mecbanica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua Quinze de Novembro, 36 

Secção de fabricação 

Oflicinas mechanicas— Fundi- 
ção de ferro e bronze— Carpln- 
tarla e serraria. 

Accciia cncommenda, executan- 
do-a com promptidio * esmero. 

Nova reducção do preços 

CAULOS 
A  Callopedina    Rodrigues é o 

uni.-o  prepara )o que exlingiie  ra- 
d.cnlincnto os callos. 

\'endo-sc cn Iodas os drogarias 
c pharmaolas e no deposito gorai 
em S. Puulo 

LIMA,   SANTOS   &   COMP. 
Rua do Commercio, 6 

Grande ofücina de 
costuras e confecções 

PRIÍÇOS   HASOAVEIS 

Vestidos para senlioras 
e meninas 

V' i i a-'!'(.i.conirnendn para qnal- 
quer logor   :lo interior 

'.FURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

EEPIIJÜEBAMBERG 
íi:' Sento. 68-S. Paulo 

A LIVRARIA filAGÂLHÃES 

CÜCHES 
cm pi lo&mcogra- 

pbia o autotypla 

com a máxima 

rapidez o u preços 

som competência, 

nn rua do Cum- 

incrcio n. 27. 

Estômago 
e ligado 

As p lulas Di- 
vlnaea de p«- 
peina equassi- 
na.de ILKraga, 
marca regista- 
da, approvadae 
Saúde Publica. 

poderoao 
pela llire t"i i d 
•áo um medi' arnenlo 
para combater as moléstias' do estô- 
mago, figado e iatestíooa. e o seu 
uso se impõe nas gaslrite*. dyspe- 
psias. gaslraigias. dyspepsia* na- 
tulenlas. nas enxaquecas, doree 
de cabeça. diarrbéas. falta de 
appelite. nas (onvalescenças das 
moléstias longas e grave*. Estaa 
pílulas constituem uma das mais 
betias conquistas de medicina mo- 
dem*. Todas as pessoas que fize- 
rem aso destas pílulasencontrario 
al.iv.o sinío a cora completa de 
lio atrozes sollr.mentos. Preço, 
vidro l$àW. Na* prncipae* pbar- 
macías e drogarias c oo depofito 
à rua Direita o. 1. Barue! í Comp. 

1ELEGTRICIDADE 
Laur Habasinski 

Eiectriclsta-cooatructor | 

Telephones, campainhas, psra- 
caios e lodo's os moleriaes para 
este ramo.— Fazçm-se instoileções 
e acceitom-se concertos. 

— S. PAULO — 
S •■ Largo do Ouvidor •• S 

Caixa poetai n. 567 

Patente de invenção 
Registo de 

marcos  de fabrica 
— K — 

ccmmercio,  no lir.ii 1 e 
cxlrangeiro, obtern-se 

com 

BUSCHMANN & G. 
Rua  General Câmara 

n.   16 

RIO DE JANEIRO 

I 
MODELOS PARA 

AQUARELLAS 
Grande   «ortimento   na Livraria 

Magalhie*. rua do Commercio. 27 

SEPARÂDOR MONITOR 
• outras peça» privileglads 

para  serWço»  especlaes 
em   café 

Machinas combinada* 
Machinas avulsas 

Grande redução de preços 

Cfimpanhia Mechaníca e 
Importadora de S.Paaio 

Roa IS d* novembro, M 

PENSÃO 
Oá-se pensão em casa 

de familia a preços mo» 
dicos. 

O prédio tem excellen- 
fes acemmodaçSes para 
pensionistas internos, e 
todos os quartos sSo bas 
tanfaarejados e com ja- 
nellae. 

Accoitam-se pensionis» 
tas externos e entrega- 
se comida a domicilio 
com a máxima prompti- 
dSo. 

183-RUA S. J0Ã0-t83 

:*-X--!(-: 

Grando sortimcnlo   por 
atacado o o varejo 

NOVIOADESL 
rccehidos Keni«nolm(i|nlo na 

Livraria IViagalhfies 
Ihia do   Commercio, 27—S. Paulo 

Yaes casar! ? 
Não to esqueças de mandar In- 

zer tuas participações na Livra- 
ria Magalhães, rjuo ooabn do re- 
ceber um bello «ortimento, a pre- 
ço» sem competência. 

Rua do Commercio, 27. 

Pensão brasileira 
Casa   de   familia 

BELIZARIA RIBEIRO 
llospo.la-so farnilias do interior, 

sendo de reconhecida seriedade 
Iteeebe-Sc pensionistas tanto In- 

ternos como externos. 
Manda-se comida a domicilio o 

dá-so refeiçõe'! nvulsns. 
Preços: Diária liíOOO. Pensio- 

nista interno do lOOSOOO a !20$II0I). 
Externos 60$000, comida o domi- 
cilio 7(I$UüIJ por mez, rofeiçSo ovul- 
sa LíõflO. 

Sortimcnlo do cxcollentos vinhos 
do mesa o cervejas. 

Mesa muito farta o com esme- 
rado assolo. 

Rua da Quitanda n. 11, (sobra- 
do—S.   Paulo 

SORTE GRANDE 
** ** 

"V E TV JO I J3 ^      l^EI^A. 

Agencia Geral das loterias da Capital Federal 
- DE - 

RÜBE]| "CmiMARÃES 

O N. 10.746 
Premiado com 

 1 ^PXOOOí^OOO — 
da loteria dn    Captai   federal,   extrahida hontem, foi vendido por est 
agencia. 

Incontestavelmente é a que maior 
numero de prêmios tem dcstribuldo 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Accba de re- 
ceber : 

Manual doa 
■ offlcloa da 
i mlssaedacon- 
! fissão, conten- 

do a Semana 
Santa—orações 
da rnissa c da 
confissão , so- 
lei, n idades dos 
santos c outros 

dias que eommemora a Egnjm. 
Um volume d« 622 paginas rica- 
mente eneed^raado, 2$MjO. 

Novo livro da missa, contendo 
as Horas Mariannss e orações da 
missa e da confissáo, pelo psdre 
F. I. de M--, aiJprovado pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de 522 paginas, ornadas de gravu- 
ras e em rica encadernação, 3$(nn. 

Pelo correio meia SOO réis. 

A' veada na livraria de 

Pedro   de   .S.   Magalhães 
Rua do Commercio. 27 

0 CEGO YIDAL 
enfcrrr.o. sem recurso* e com asa 
companheira lambem doente, sop- 
pltca aos corações betnfazeios ama 
esmola peto amor de Deus, 

Qualquer doaativo poderá ter 
entregue ao escnp»orio da sdmi- 
aistrsçio do Correto I'auUttmno, 
ao céire VidaL 

SABBADO SABBADO 
Grande Loteria da Capital Federal 

• 50:000$000« 
EM 5 DE SETEMBRO 

Grande e extraordinário sorteio do magnífico plano J  I-ll 

Frexaaio maior 

600000S000 
Os bilhetes acham-se à venda na agencia geral de 

RUBEN   GUIMARÃES 
Ztua 15 ITovwaobro 6-S 

Ksui. 
sr*. cambista* 

Caixa   Postal 617 
k V fUH       teu «frencis i a que maiores   vantagens oflereca   aos 

CARRDIHOS PARA CRIANÇAS 
Acaba de chegar um grande sonimento de artigos   de   ultima a» 

v.dade que se veadem por preço* módico*, a saber : 
Carrinho*-berço* para criança* 

Idem denominado* «Sport? 
Idem para boneca* 

Camas de venio aroleboadas 
Carro* para doente* d« ultima   invençjo 

Cadeiras preguiço*** moderna* 
Cadeiras para vi^fena de mar 

Cesto* de vime. palha. etc. de   toda qualidade 
Ceados para Malhos 

Ornamentos para sala* 
Obfecto* de arte e phaalaaia 

A.nt itrn Onsa Gtillher^ne A^VTiito 
Fabrica d* m««cis tf* «íMC, jisneo ■ caana úm ImMm 

ia cm 1W1 e premiada por diversas vezes , 

RUA S.   BENTO N.   15 

i>i-. i\f. yv. HaiKicn - Rua Quinze de Novembro. 61 (sob.) 
Caixa, 383 - S. Paulo — Informações grátis das 8 da manhã ás 6 da tarde 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Capital social ■ • • • 
Capital realizado. • . 
Deposito no Thesouro. 

2.000:000>000 
800:000^000 
200:000.000 

Offercce  as   mais   sólidas   garantias e   cobra   taxas 
extremamente módicas 

Agentes  em Santos,   ZUo e Campinas 

Escriplorio  Cemrai ;   J^^ ^Jg^a ü. 29 

S. PAULO 

' 

A6DA DE CALDAS 
Excollente nguo de mesa com próprio dades me- 
dlcinaes—Anolysada no Laboratório de Annly- 
ses Chimicas de S. Poulo.—Nflo contém, obso- 
lulnmentc, substancias nocivas a saúde.—Sabo- 
rosa ao poladar, estimula o appctite c facilita a 
digestão. 

Usado com suecesso na cura do AHTHRi- 
TISMO, arlerio-sclerose, gotta, diabetes c nas 
moléstias dos rins e das vias urinarias. 

A' venda cm todos os hotéis, restaurantes, 
confeitarias, armazéns do molhados, pharma- 
eiai, drogarias, etc. 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 

ÜUK EDUARDO MOURA, agente geral 

SAQUES 

DE   QUALQUER   QUANTIA 
á melhor taxa do dia 

Sobre 500 agencias em   Portugal — contra   o Banco 
Commercial de Lisboa. 

Sobre 1.800 agencias   na   Itália — contra  a   Banca 
Cominerciale Italiana. 

Sobre 2.700 agencias na Hespanba — contra Garcia 
Calamartc & Comp. 

Assim   como   sobre   a França,   Inglaterra,   Turquia, 
Allemanha, Bio da Prata, etc. 

Ijftrus entr-esrnes imme<lií»taiiionte 
Cantas   correntes — Abrem-se   desde    5O$000  até 

lOOOOfOOO. juros 4 *!• ao anno. 
Compra o   venda de ouro   e papel   moeda  extrangeiro 

pelo  melhor preço do dia 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
Cnpitnl Um. OtOOOiOOO^OOO 

CAIXA FILIAL £■ 8. PAULO 

27,   RUA QUINZE DE NOVEMBRO,   27 

Theatro Santlnna 
Quinta-feira  9   de  Agosto 

de  I9D6 
A^ 8 c meia liorjs dn noite 

3 únicos espectaculos 3 
nesta capital    ** 

pelo   notável    artista    italiano 

Conde Afíonso 
Patrízio Castílloní 

Filho do pranleailo Ernesto l'a- 
trizo Caslilloni, que apresentará 
pela primeira vez nesta capital as 
mais surprrhendontes experiências 
seientifleas sobre hypnotismo, ca- 
talepala c suggestãu. 

ILLUSIOMSMO 
1 A chuva de moeda—2 O ovi» 

encantado—-H A chama da morte 
—* Apparição do bruxo—5 Baile 
americano—ti A carta maciça— 7 
A garrafa do diabo—8 Baile afri- 
cano—9 Viagem oo polo norte—10 
A morte do nrtiste—11 Qualquer 
pessoa do publico poderá vir mu- 
nido de um revólver de seis tiros 
e dar dois tiros no peito do artista 
—12 Vários jogos de destreza. 

AUTO DE SUGGESTAO 
Experiência de calalepsia com 

snspensão dos movimentos do co- 
ração por espaço de alguns minu- 
tos, à vista de quantos médicos e 
pessoas de •ciência que queiram 
presenciar. Novo phenomeno do 
mundo—Experiência de telepathia 
—Transmissão do pensamento hu- 
mano—Imposição da vontade sobre 
oa corpos manimados, phenomeoo 
inesplicavel proclamado pMo mun- 
do inteiro como novo problema 
para asciencia. 

Bsle artista convida todaa aa 
pessoas amantes de maravilha* 
seientifleas a veriflcar com oa pró- 
prios olhos e a tocar com aa^raioa 
a realidade de tão assombrosas «x- 
perieneiaa que tanto interesse des- 
pertaram no mundo teientifleo 
universal.econsiderada pelas suin- 
midades medicai, como I.ombroto, 
dr. Koaaini. de Parir prol. Biancbi. 
de Nápoles, pelo dr. Coimbra, em 
Berlim pelas primeiras auetorida- 
dee scientittcas e no Hio de Janeiro 
pelo eminente prol. dr. Fajardo. 
Pouca reclame para 

bom   entendedor 

Etsecticulo    de    agrado   certo 
c campleu aovkUde 

PREÇOS :—Frizas 30$. camaro- 
tes 259. cadeiras &*. baleSo 1.* 
fila 5$. outras filas 1«, geraea IfAOti. 

Oa bilbetea á veada aa Brasae- 
rie Paulista, da* IO ate ia S horaa 
da tarde e dcpo.s aa bilheteria do 
tbeatro. 
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Cnlxa P.natal n. 944 B. PACLO Telcphona n. l.': 7 

rJfyi BRASILITE 
EXPLOSIVO    DE   SEGURANÇA 

Melhor, mais forte e mais barato 
♦  rxi UMí o 4- 

Sociedade Industrial  Brasileira   de  Productos   Chimicos  e   Explosivos 
i<\ ITCNBXW: SL OOM3P, Rua    IS 

ICSCHIITOIIIO 
de    Nowambra, 

CKNTItAI, A" 
p-iiuiim dii rim do Thoaoura 

demente» 
JnrnfiiiA e ratln/iuelra roxo Pran- 

canas, novaa c garaniidos. Uoico 
derosilnrio em S. Paulo, ICduurdo 
Bllva run Auffuata, li>3. 

->-« 

T0NII3 f 

mmm) 
Orlando Rangel 

GUANULADOCOM 
I1ASB 

KOI.A-DAMIANA 
Yohimbéhé e Glyrero- 

phouphaio» 
ADVNAMOSINA 

comlíOlo a ncura* 
themia, o enfraqueci- 
tnrntn i,eritl oiynnir.c 
cHxttntia nor :nolc9lla<i, 
pela ICIQüC eu por ex- 
cobsos de trnliulhü ou 
Ae qualquer oulru na- 
lurexa; «('lúa na i/y.i- 
pepsía oíonica, ria fu- 
t/tga rcrvbml, uo es- 
yQtuniento ncrroso.clQ. 
V.', «nifim, o med^ca- 
mento das aulhenias 
ne/votas, o lonico ner- 
niin por cxcollcnnia 
recorameudado pel a 
cJaaaft medica. 

ó 
especiü- 

co da debilidade orgâ- 
nica; nos eftrjotoííospor 
per-turlaçncA funeciO' 
nacs nercoaas ú certo 
o teu clfeilo. 

ADVNAMOSINA 
o Rrondu 

í>epositario.i 
em S. Paulo 

Raruel & Comp. 
Ventífse en\ tudas m 

pharmacina u 'Iro' 
yorías. 

" QUIUOL " 
tJnico preparado i|üo exliMRue u 

easpa c taz nascer cabello.—Depo- 
auo : Casa Bdinon, run du .S. 
Benlo, 26. 

MASSAGEM 
Neste estabelecimento trata-so 

pela maasoBom toda o qualquer 
jniolealie de amltos os sexos, ga- 
^aolindo-se • cura. 

Commodiüadc nos preços. 

OTTO 
approvado 

KOCH JÚNIOR 
pela   Universidade 

Berlim 
de 

Rua Benjamin Constant, 19 A 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A Ft lírica da Sé, por seu fabri- 

lUeiro   abaixo   assignado, faz pu- 
licu   que noa termos   do uri. 108 

Io decr. n. 9.370 de 14 de leverei- 
ro de 1885, vai requerer novo títu- 
lo de apólices   geraes, do sua pro- 
priedade,   que ec   extraviou o é a 
de n. 2.486   da emissão    de  1867, 
falpr de 4üO$000 e juros do 5 -i. 

S. Paulo, 13 de julfao de 1906. 

Conego Antônio  Augusto Lessa. 

O precioso " TOT " 6 o unlco verdadeiro remédio 
que cura radicalmente o 6AS1RICISM0, a PRISÃO DE VENTRE, 
o GATARRHO INTESTINAL e multas outras doenças do estômago. 

O "TOT" vende-se em todas as boas pharmacías e 
trogarlas.       

FABRICA DE PHOSPHOROS 
«Sol Levante" 

VrSITEM 
A grande liquidação de calçados 

impermeáveis, meias, foot-hall. per- 
naíras, etc. 

Os preços   estão 
fácil voriflear. 

marcados e ó 

GRANDE REDUCÇÃO 

CASA YPIRANGA 
-.^=+4^-- 

Q — RUA S. BE1TTO - 8 

ÁGUA DE QUINA AO PElfíüLEO 

J *i«'iuijnl:«   com (ItlUN 
mcditlliuM dopratn, nu.** 
oxposivAoH <le 

S. LUIZ e S 
Iníallivel 

<]ll«-<l3l 

PAULO 
oonli-n    n 

etiRipa 
dos    oabclloH 

DK 

 Marca "SOL LEVANTE"  
Superior a qualquer outra marca do mercado pela 

qualidade do palito. 
Garantimos fiO palitos por caixinha, nunca menos, o 

que rèprenta uma grande vantagem para o consumidor. 
65 Sol   ILíevante " 

PENSÃO ALLEMA 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

Almoço, dae 8 e meia A 1 hora—Jantar, daa 3 a mola às 8 horas. 
I.unrli quente a Ioda hora. Almoço ou janlar, com 7 pratos hom pro- 
palados e variados, ^iM>0 ; com meia garrala de vinho ctpcoiol,   aJOX). 

Todos os dias um prato especial 

VI HIOR e licores nnos Cervejas em garrafas e ohopi 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PniIHniRA ORDEM 

Valos para HO refciçfles, il/ÍOOO Para interno* tem 46 quarto» 
nnobilimlds, por JOOíOOO até 150Í0UÜ por mez; externo, 70$000 por moi 
Diária DfOíO. 

wmmmvttâmim 
Deposito ewal- CASA HUSSON-- Rua S. Bonto, 34 

SE1TH0EAS 

SENHOEITAS 
Usai a O^TDLTI^IIV-íV  «Io F,  WPR7., para on- 

dular c nformosear o cabello, por mais rebelde que seja, 
rortiíic;ando-o ao mesmo tempo. 

Vidro       S^OOO 

O 

Fernando Mms & Filho 
FABRICANTES   ♦   ENGENHEIROS   ♦   IMPORTADORES 

Rua Direita n. 29 A   $# PAULO Caixa do Corretóú 450 

Únicos    representantes   da   nfamada léAJXS   lãB.n.xihLQiva. 

Os vapores   do   I.ANZ 

Cada vapor: 
1) Tem oxlinctor IIü faixas 

evitando íIíL-CIUíí^S. 
2) Os vapores são muito mais 

econômicos no «"stu ilo com- 
bustível o düo mai^ força cf- 
ffdiva do que os outros.' 

'A) O regulador <i especial o 
não tem comj^elidor. 

4) Cada Mi|ior traz urna lioiv 
ba o uma válvula do seiMiriinça 
de sobresalcntc. 

5j A válvula do   dislriliui-^So 
é aliiviado   d;i   pressão do' vi 
por e tanto tbla como o p;-tJo 
lém ItibriSeaçSa espacial, 

6) Ay raldoiraa ('''.'Ií muito 
mais abertura do quo :i-, ou- 
tras, para aorem limpas inlo- 
riormonle. 

7) Os msncaes têm em Inhri- 
(icação aulomaiica por m;iü Jo 
corrente sem ílm. 

Os vapores do LANi são 
muito sólidos e elegantes ; 
trabalham com uma perfcl- 
ção admirável. 

lím destes vapores acha-se 
sempre exposto, montado em 
nooso armazém, á rua du Qui- 
tanda n.  1, 

Grande deposito de vapo- 
res de diversos tamanhos e 
machinlsmos para a Lavou- 
ra e Industria. 

íórmaa do mesmo.    Faço   esld declaração    com a   melhor l/ia vontnrt 
desta marca quo   jémaie terflo de so arrepender.    Podem 

fabrica    de   vaL-porss    t]n    Ifif.IMRlO 
A.L1-.EM A TV HA. 

superiores   aos de outros auolorea devido a umilos inolhoramentos que  têm, a sabor: 
Forno.-cmos o damas assen- 

tados em qualqui r locar, ma- 
chinismoa para beniflciar café, 
com recentes mclhorair.entos, 
privilegiados, muito sólidos. 

Acceitamos quaisquer en- 
lommendas de machinismo. 

• línconlram-se sempre toelos 
os ncccs.sdrios para mochinas, 
como chapas, esteiras, molas, 
correias, ojeos, ele. 

'Icnrfo jii muitos vapores do 
LA.NZ Irahalliando em S. Pau- 
lo, pubilcanios abaixo alguns 
dos altestados que lemos, du- 
cunienlaniíci a excellenciu dos 
mesmos vapores. 

S. Carlos do Pinhal, 30 da 
janeiro de 1906, 

Illm. srs. rernando Arens A 
i ilho. 

S.  Paulo. 
Amigos c trs. 
Atlcndcndc ao pedido ver- 

I ai que me fez o seu viajante 
sr. Joaquim R, Vai li m, apras- 
fomo em dizer a vv. ss. que 
lenho em minha fazenda, um 
vapor do fabricante Hcinrioh 
I.anz, ha mais de dez annos, 
trabalhando sempre com a 
maior perfeição, sem ter gasto 
Blu O' prjsente, importância al- 
guma,  com  concertos   ou re- 

Moendas para canna norte- 
ameiicanas 

com manivela e pulia e à força animal 

OepoBiio nn cnsu 

NATHANA C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

1 ><-l>iliii <>i-lo Lopez faz desopparecer in- 
stantaneamente o cabellu do rosto (bu^o, penu^cm, rudi- 
mentoa de barba), collo, braços, etc, único (|u<> so prtdo 
applicar no rosto.—Vidro   B$000.—Pelo  correio,   ().*<MXJ. 

"PILOCARPINOL ie F. Um 
fnico prodiiclo que fnz nasi-er os ca- 

beiloa, Bctuo sol>ro a raiz. desenvolvendo o 
brilho capilar, dando-lhe vigor; único ro- 
romtiioiidndo |>or cxcellcntissimos srs. mc- 
dices.—Preço i^KJO. 
A' venda nas drogarias e perfumarias 

Uaico deposito 

F. LOPEZ-Rua do Rezende, Í34 
RIO DE JANEIRO 

Em S. Paulo: BARUEL & CGMP., rua Direita, I e 3 

IMPORTANTÍSSIMO 

- DE - 

Esplendidos    a.iiiiTincs   da. 
du   Eor^-a   l*iil>iica do 

CSIVí! Ilax*ia 
Esl n.<U> 

GuiUierme Ciurlo 
Leiloeiro matriculado, com auetorização do iiimo. sr. major Toledi 

digno chefe do almoxurifado da (orça publica 

Venderá em publico leilão 
no dia 13 do corrente, segunda-feiro, ás II horas da manhã, em frente ao 

<7^ixn.irtel da J^nx 

AO COREEE   DO  MAETELLO 
Esplendidos e soberbos animaes de montaria dtt cavallaria 

da Força Publica do Estado 
Chama-se a attenção   dos   srs.   pretendo itts   pari 

este importante leilão. 
Pelo leiloeiro  matriculado 

Guilherme Oiiirio 
Com agencia á rua de S. Bento, 2 

«clho às  pessoas que pretenderem comprar vapores, comprarem 

- 
fazer desta o uso quo lhes convier, 
Sou corn estima  a consideraçío 

De  v. s. 
Arng. obr. crd. 

João Manuel de Campos Penteado 
(Firma reconhecida) 

S. Carlos do Pinhal, 31 de janeiro de 1906. 
Illm. era. Fernando Arens & Filho. —S. Paulo. 

Amigos o srs. 
Em resposta ao pedido verbal que me fez   o   representante   de vv. 

oho um vapor de Heinnch Lanz ha doze annos trabalhando aêmpre e qu 
convier. 

Sem outro a^tumpto, sou com estima 

sr.   .loar)uim R. Vallim, cumpre-me informar a vv. ss.   que to 
ou  muito satitireslo. Podem vv. ss. fazer desta o uso que iho 

Der w. ss. 
A mg. obrjjj ord. 

José RoririguétFde Lima 
(Firma reconhecida) 

CõiíiMa MecliaiiiGa e 
ImportaiiiFaíleS, Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 

SECÇÃO DE IMPORTARÃO 
Qranda importação de materiaea 

paru construcçúo e para estrada du 
ferro. 

Cimento, pinho de riga. vigas do 
ferro. 

Ferro e aço em barras e em cha- 
pas, tubos pretos o galvanizados, 
urânio farpado, ferro guza, telhas 
do    zinco,   correias,   carvão,   óleos 
para machinas,   tintas, 
cáustica, ele, etc. 

breu, soda 

TRILHOS 
Trilhos do 18  kilos   por   metro, 

cortados   á  vontade do   freguez, a 
aíõW) por metro. 

Trilhos de 80 kilos    por   metro. 
Trilhos Uecauvillo, bitola do 0,50 

eentimelros.    cm    perfeito   estado, 
acham-se na caaa 

CRAIG A   MARTINS 
ALAMEDA DOS   ANDRADAS. B 

S.     PAULO 

Nordeutsclier 
Lloyd Bremen 

O paquete aliemão 

AACHEN 
llluminado a   luz olectrica 

tiLirú  üe Santos  uo dia 8 de agosto para o 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  LelxOes, 
Antuérpia e Bremen. 

as mais modernas  accommodaçõcs para 

lém medico  a  bordo, como 
As    passagens    da   terceira 

Esto  paquete tem boas 
passageiros do todas aa classes. 

Todos os paquetes desta Companhia 
tombem cozinheiro e creados portuguezes. 
classe incluem vinho de mesa. 

Vendem-se passagens para as ilhas do» AÇOKES. 

Para fretes, passagens e mais informações trata-se com os agentes 

ZERRENJíER BÜLOW & COMPANHIA 
RUA DE S. BENTO  N.   81 - S.   PAULO 

Largo  Monte -A-legre, IO — Santos 

Hambnrg-Sudamarlkanlscna 
Eempscblsillafart — Ueaellsoliall 

Voporea a sahir —T(/«<-«, tfi do 
agosto— Sctnto*, 2*-, de egosio — 
Tucaman, 2'.) de agosto—Mundo- 
za, b de setembro. 

O paquete aliemão 

RETRO POLIS 
Capitão:  J. E. Fcidmann 

Sahirá de Santos    no dia !i    da 
agosto para 

Rio, Bahia. Lisboa 
Leixfies e Hambnrg 

Frecodaa passaíreni ds J«. «lu- 
te para Lisboa, m ie5$3!>%    .i- 
ciuinda  niposta 

Iodos os paquetes desta conui- 
nbia tão providos com oi miíi 
modernos mel hora meotoi o o;,'i- 
recem, portanto, o maior conforo 
eos srs. pascageiros. tan o de pri- 
meira como de terceira elassej. A 
tordo de todoa os paquetes ha mj- 
dito e creado. assim como OOüI- 
ubeiro uortuguez, e otà Portu^ii, 
as passagens da todai ai alinja 
igcluem vinho de mesa- 
►tia üratar com os agaaíiJt 
E. Johnston & üamp. 

Rua José Bonifácio  n. 21 

Xaiier de Montepin  ^ 

os MILHÕES 
DO 

cumiNoso 
.PRIMEIRA PAHTE 

í- O   INCEÍCDIAntO 

A povoação de Alfortviile, que 
aa encontra na eatrada qus conduz 
e MaitoniAilorl, depois de paasa- 
do'0 (orte de Charenton,i em gran- 
de parVs oocopada pelos numero- 
sos operariaa de todas as catego- 
riaa daa fabricas, disseminadas na 
vaata piasicie, que ae extsnde, para 
o este entra o Senoa e os aterros 
do camiaho de ferro de Paris- 
A.yon-Mcditerrane«, e para leste 
'Mrs os lados das aldéas da Cré- 
teil e de    Maiaona-Atlort. 

Mo fim de cada dia. os operários 
aabem das olflcinea. e recolham às 
suas hsLitações. Os qus rasidem 
nas fabricas, aliai pouco numero- 
•os. Mo obrigados a iram com- 
prar as auss provisflea cm Alfort- 

. ville. ou Maisona-Alforl. 
No momento em que tem começo a 

presente narrativa, isto é, no dis 
,1 de setambro de IWl. aa ira» bo- 
ns ds tarde uma mulher dos acua 
|piBte e caco ou viste e .«eis sn- 
xos seguia a estrada, que conduz 
Se Ms aon» Alfort   s Alforlviile. 

Aqucila mulher, trajaodo de 
Jpl* com exlrsms simplicidade, 
iftsa com o saseio mais esmerado, 
ers da estatora madiana e bem 
Broporc onads. a mostrava oo sea- 
çlantc uma formosura sympalhi- 
(!| e attrabente. 

Usavs oa louros c sbuodaatissi- 
mos cabsllos cm grassas trançss s 
aaroladas DO alto da cabeça, com 
uma certa negligencia aem pre- 
taasto. mas nio sem um tal ou 
foi eneacta. 

Por debaixo daqoelles opulentos 
§!Íioe. e em om aemhlaote pai- 

e triste, brilhavam dois graa- 
othas  aznaa escuros, meio es- 

iH-w pela aombra   dupia   das 
ioacss M«'assa 

TTssa s boon peqasaina. a bem 
dessnhadoe «a isiwialbua laltioa^ 
qne Seissvsm 

queninos   dentes,   alvos   como    a 
neve. 

Nio seria motivo para surpresa, 
que muiias mulheres ricas e ele- 
gantes invejassem não sõ a figura 
graciosa, como lambem o andar 
cheio de distincçüo natural da- 
quella mulher do povo- poia que é 
de uma mulher do povo o rápido 
esboço que acabámos  de traçar. 

Com a mio esquerda segurava 
a aza movei de uma espécie de 
panei Ia de folha da ferro : e com 
a direita apertava a mão pequenina 
de uma criança de três annos 
pouco maia ou menoa, que cami- 
nhava a passos lentos, puchando 
■trás de si com um cordel um 
bojudo cavallo da cartão, que es- 
tava assente sobre um quadriion- 
go de msdeirs. guajnecido com as 
competentes quatro ro linhas mi- 
núsculas. 

As rojas encontraram no cami- 
nho uma pedrinbs. qus lhes in- 
terrompeu »marcba. 

—Anda, civallo l gritou :a crian- 
ça, dando om*empiichéo ao cordel 

Aqoelle ampuefato destruiu o 
equilíbrio do brinquedo, que tom- 
bou para um lado. Em quatro 
minuto» eia a quinta ou sexta vez 
que isto acontecia, forçando a IDU- 
Iher a  parar 

—Vamos meu Jorge, disse ei Ia 
com voz suava e acaríeiadora ; i 
mslhor pegares no cavallo. para 
O levares nos braços... Da outro 
modo demorar-nos-emos muito 
tempo. 

—Sim. 
pequeno 

B. levantando o brinquedo no 
ar, aegurou-o debaixo da om bra- 
ço, e agarrou ds novo na m*o da 
mie, continuando smboa s co- 
mi abar. 

Passaram assim por desnle do 
forte de Cbarenlon: e checaram 
depreess ás primeiras casas da po- 
▼osc*o de Alfortviile. 

A svmpalhioa rapariga entrou 
em uma pequena loja de vende, e 
bsten sobre o baleio doas oa traa 
pancadas levas. 

No limiar da uma porta appa- 
reeen imraediatameaie ao fueda 
da loja uma mulher muito corsda 
e de avaetajadM propofçdas. 

—Ora gnarda Den a ara.    For- 
i\vm   ella.    Que é o   que   a 

mama...    respondeu   o 

tiar 
traz por Cé 7 

—V«nho " 

;' rpr^ss   e 

pretolae... ras- 
li. 

fez um   gaef 
moo   fiado ■ 

—Já vem buscar mais petróleo!... 
Acaso o emprega também na co- 
mida, em vez de azeite?,.. Si 
não me engano, a ara. Fortier ain- 
da hontem vciu aqui buscar pe- 
tróleo.. . 

—E' verdade que vim... res- 
pondeu a sio. Fortier. Mas o meu 
nlho foi brincar perto do sitio, 
onde eu tinha a panella com o 
petróleo, e aem querer entornou-o 
todo... 

—Veje lá que triste beneficio pa- 
ra a pobre era. Fortier! Que quan- 
tidade de petróleo deseja ? 

—Quatro litros, para nio ter de 
andar sempre no caminho... 

O pequeno Jorge, que fleáro 
rua,   andava brincando   junto 

na 
da 

car- porta com o seu cavallo   do 
tio. 

A mulher da loja tratara desde 
logo de medir o liquido pedido. 

—Aa crcaoças aa vezea são re- 
almente perigosas l dizia ella ao 
mesmo tempo que fazia muito 
conacienciosamante squelle traba- 
lho. E* preciso que ssiba.sra. For- 
tier.que o seu rapazela podia muito 
bem incendiar a fabrica, quando 
intornou o petróleo... Um aimplea 
Rbosphoro seria snfficiente para 
«o... A'a vezea, como costuma 

dizer-se em uma hora rahe a 
ecua <.... 

—Ab ! de msia sei eu disso... E 
foi por essa rario que rolhei mui- 
to com elie, não obstante conhecer 

aos nio fizera o mal por querer, 
i pobre pequeno ia a correr, e 

cabia. Toqavie prometleu-me ter 
aseis cuidado no futuro. 

—Oxals ae recorde da prameesa " 
E diga-me ■"'i i-orlier, di-ss bem 
com o seu «oto emprego na fa- 
brica ? 

—Que remédio lenho eu si- 
nto derme bem.... Aiada assim 
ao meio da miahs desgraça, tive 
a boa sone de arrsnjsr o pio 
de cada dia. 

—E de ceito ganha tanto, como 
si trabalbaaae com s sgnlbs, nio 
é verdade? 

—E* verdade; mas creia que, ai 
■io Tiissaa cora a mais rigorosa 
seonomia, nio poderia cbegar-ce 
o que gaabo... Bem sabe qae 
tenho dois filboa a auatentsr... 

—A sus Gibiabs. i peqoeaioa Lú- 
cia, está aiada entreguei ama? 

—Esta sim... em Joigay, as 
Borgogae... 

— E isso    ha de eostsr-lhe caro 
eytp 

—Cosi —Cuata-me nada meros de tra- 

ta francos por moz, que preciso 
tirar do meu   ordenado... 

E cm seguida a pobre rapariga, 
soltando um suapiro fundo, conti- 
nuou : 

—Ah I faz-me uma falta incal- 
culável o meu jxihra   marido... 

— Disso ninguém duvida, minha 
pobre senhora Fortier... Um bom 
rapaz, que ganhava os seus sole 
ou oito trancos por dia!... 

— E que era Uo honrado, tio 
bondoso, e tio amigo do trabalho 
a que tinha por mim um lio 
graudo affecto I... Posso bem di- 
zer que & machina, qus Iba tirou a 
vida, matou ao mesmo tempo a 
felicidade de toda a minba vi- 
da... • 

E, oo mesmo tempo que pro- 
nunciava estas palavras, que aca- 
bam de lèr-se, a senhora Fortier 
levava o lenço aos olhos para lim- 
par as lagrimas. 

—Nio chore, minba filha; que 
já tem chorado muito... Ibe diaae 
a mulher da loja. 

—Só nio chora quem esquece, 
e eu nio posso esquecer nunca o 
bem que perdi!... 

—Creia qae ha pesaoas aiada 
maia infelizes, do que a menina 
foi... Em todo o caao o pátrio 
procedeu generosamente comaigo, 
poia tenho já ouvido dizer qae, si 
o seu pobre marido ae nio tives- 
se dlstrsbido, a machina nio fa- 
ria explosão, como fez. Foi ialo 
verdade 1 

—Foi, sim; mas aeaa dislraçáo 
custou a vids a meu infeliz ma- 
rido. .. 

—O desgraça io Fortier foi en- 
terrado com grande pompa i 
custa do dono da fabrica, e os 
operários fizeram em favor da 
viuva uma aubccripçio entre ai, 
para a qual O ''pátrio concorreu 
com cem franooa... E nio se con- 
tentou com tudo isto, iastalloa-s 
na fabrica no logar da guarda 
portio, logir que realmente nio ó 
próprio para uma mulher... 

— Et!e tivamente o sr.    Labroae 
tem aido muito bom para mia... 
murmurou   tríatameate   a   viu «a 
Fortier. Ha quem sfflrme qu» eile 
é duro. e o seu procedirjeasb oo*- I 
migo prova exaotamente o contrá- 
rio... A vardade p^rem   è  ma o j 
mau pobre manda morreu no ser 
viço da sua «taa ...   Ah!  a^val-1 
Ia fabrica Sai cansa de toda a aí- 
arha desgraça, a ti còo   fosse   por' 
caoaa dos meas Üibos. teaaahum1 

oaodo teria •oeaiude- um iiHFiagB | 

que m«t força a viver precisamen- 
te no logar onde foi esphacelado 
o corpo do meu pobre Pe- 
dro. ., 

—Agora deve fazer a diligencia 
para ter resignação... Nós temos 
de viver com os vivos, e não com 
oa mortos... De mais, a sua vida 
não ha de peasaar-se sempre em 
lagrimas... A menina o nova, 
e bonita deveras I Verá que 
mais dia, menos dia, um outro ra- 
paz, também bondoso e trabalha- 
dor, ha do apaixonar-aa por si, a 
pedar-lba a sua mão ... Queio 
crer que a menina nio ha de dei- 
xar de acceilar. 

Oblisao   nto...   nunca I ! ex- 
clamou Joaana Porlier com   a ex- 

fresaio de uma resolução   inaba- 
avel. 
—Minba amiga, ninguém pode 

dizer : detta.agua não beberei -. 
—Nunca I nunca 1! repetiu a 

viuva. 
—Deixe lü... todas dizem o 

mesmo, e depois o tempo vai Las- 
sando, e ae ideas vio mudando... 
Creia o qae ÉÈm digo: aa «oa 
idade ninguém jPfe fszer tençio 
de ficar viuva aAaamsnte. 

—Sim, eu ae; DMD que oa fa- 
atos de todos os dias dio razio ao 
qae acaba da diaer... E dahi os 
que casam segunde vez talvez te- 
nham razio... Mae a verdade i 
que eu lenho outras idéias. 

—Outraa  idéias 7 
O aamblaats da Joaona Fortier 

contrshiu-ae dolorosamente. 
—Ab I murmuro» ella. Se ao 

menoa possuiase algum dinheiro.. 
Nio precisava néfe da que duas 
ou Ires notas da mil francos. 

—Para qus7 
—Para ... Ora 4b me serve es- 

tar a pensar aa coiass ímpoesi- 
vei s ? Para qaa hei de estar a U - 
zer caatalios no ar? Sio sonhos 
que nio podem realizar-ae... 
Nunca chegarei a lar caa mãos es- 
se dinheiro ... De onda síria ei- 
le? Permaaeeatte na fabrica em 

Íuanto puder, por oausa dos meus 
Iboa... Tarai esperança no fa- 

turo, ei nio por mim, ao meaos 
por ellea. 

—E' isso mesmo o que deve fa- 
zer... A esperança ia;ule cora- 
■ap ... Aqoi   Mb   o   aaa   pMro 

a mniHar 
aa míoa da vi 
lha- maia pe< 
do lifníio \ 
«■»■; 

—Foca uma coisa senhora For- 
tier... Quando chegar a casa, a 
primeira coisa que deve fazer é 
guardar o petróleo cm um arma- 
rip fechado ... Tenha cuidado com 
aa imprudências do potiz, que po- 
de fazer a mal sem consciência de 
que o faz. 

—Tem rasio, tem ... Eu tremo 
só com a idéia do fogo, a hei de 
tomar todas aa precuaçõea para 
evitar um qualquer acaso   infeliz. 

—Adeua, aenhera Fortier ... até 
mais vèr. 

A viuva sabiu da loja. depois do 
haver pago o culto do petróleo. 

O pequeno Jorge continuava a 
brincar na rua, a nio muito gran- 
de distancia da porta. 

A mie chamou-o, o a criança, 
segurando debaixo do braço o ca- 
vallo de cartio, correu para ella. 

A viuva Fortier encaminhou-ae 
de novo para Alfortviile, afim de 
voltar á fabrica, em que desem- 
penhava aa funeçõea de quarda- 
portio. 

Em p: á porta do seu estabele- 
cimento, a mulher da loja seguia 
a viuva com os olhos. 

—E' ama excellente rapariga, 
digna realmente de melhor sor- 
te ... murmurava ells—Nio duvi- 
do de que lhe faça grandiaaima 
falia o marido, porque a julga 
ambiciosa ... Verdade é qae nio 
me deu explicações sobre es 
suas Meias, mas é evidente que 
tem na mente um prejecto qual- 
quer... B diz alia que precisaria 
de duas ou Ires notas de mil tran- 
cos para tentar nio aei o que... 
Admirei o desassombro, com que 
ella fellou em ema tio avultada 
quantia ' Aa aotaa da mil francoa 
nio se encontram a cada canto, 
nio ' Eu, apeaar da ter trabalhado 
durante toda a minha vida. nun- 
ca consegui reunir uma tsl aora- 
aaf... 

A entrada de ama cliente forçou 
a mulher da loja a interromper o 
seu monólogo, e a deixar o limiar 
da porta. 

No entretanto Joaaaa Fortier 
caminhava lentamente, levando o 
filho pela mi. 

A criança falava conaUntemaa'*. 
a iníerrogave a miei ai qual po- 
rém aaakaiaa resposta   rseeeis... 

Absorta como ia M  racordaçfo, 
as desgraça, qae a távia   fa^çado 
M Jwoiuao luto da vlave*, a po- 
bre fcoaaa aaa   «aaato   4qvla o 
coaeMM* fhilraar Se JOtga... 

II 
As poucas palavras, trocadas en- 

tre as duas mulheres, resumiam 
de urn modo muito claro e preci- 
so a situação du Josnna Fortier. 

A formosa viuva, como os nos- 
sos leitoros já sabem, contava vin- 
te e aeis annos. 

Habituada desde criança soa tr&- 
balhoa de costura, em que era 
multa perfeito, havia casado aos 
vinte e doía onnoa com um excol- 
leuic rapaz, que ae chamava Pe- 
dro Fortier, a que era operário de 
grande merecimento na fabrica de 
Júlio Lahroua. 

Mezea antes da epoeba em que 
começa a nossa narração, o pobre 
Pedro Fortier havia aido victima 
da exploaão de uma das muitas 
macbmaa existentes na labries, 
explosão causada pela sua impru- 
dência, ou porá melhor dizer, cau- 
sada por uma distracção que lhe 
custara a vida. 

O proprietário da fabrica, Júlio 
Labroue, querendo garantir o fu- 
tura da viuva e dos orphsma, ha- 
via offerecido a Joanna o logar de 
guarJa-ponão da fabrica, logar que 
casualmente se achava vago nessa 
occasíio. 

Joanna Fortier aeceitara com re- 
conhecimento, porque tinha assim 
meio de crisr oa atua doía filhos ; 
todavia, conforme ouvimss que el- 
ie disse é mercieirs ds Maieons- 
Alfort, soffris cruelmente por vi- 
ver na fabrica, ende todsa as coi- 
sas Ibe recordavam o trágico fim 
do marido, cuja perda lamen- 
tava. 

Affigurava-ae-lbe que, si se af- 
fsstasse de Alfortviile, conseguiria. 
si nio expulsar completamente da . 
memória, pelo menos «lie nua r mui- 
ta as terríveis reeordsçóes, que Ibe 
Fireoeeapavsm de dia o espinto. s { 
bs perturbavaa de noite o dor- 

mir com borrivais peeadeiloa. 
Era-lhe porém impoasivel affas- 

tar-sa..> 
Precisava vivar paza si a para 

oa seus filboa. o a verdade è qne 
aaahum trsbalho de cc«tura seria 
sufBcfente para lhe fornecer re- 
eursos, equivalentes aos que re- 
sulta vsm da aaa   povçlo   na   fa- 

Ã Riarcieira   de   Mi" «"ns-Alfort 
ialfava amsiciesa   a   pobre Joan- 

Eajjaaava-aa ■erêm... 
A viuva qat|iva reatmaate pos- 

suir alfamif Mtas de mil fraacoa. 

maa eate desejo nio envolvia um 
qualquer desejo de cobiça, ou uma 
aspiração de preguiça e de indo- 
lência. 

O seu fím único era estabelecer 
por sua conta um pequeno com- 
mercio, e augmentar, ã força de 
trabalho c do diligencia, o bem-es- 
tar dos seus filhos queridos, noa 
quaes concentrava agora todos oa 
jjenaamentos. Iodos os affectos, to- 
das as esperanças. 

Ao mesmo tempo que se dirigia 
paro a fabrico, ãoanna ia penaan- 
do todaa eataa coisas, e eia a ra- 
zão por que lhe não chegava ao 
ouvido o alegre chilrear do peque- 
no Jorge. 

E, como já diasemos, caminhava 
leolamente, de olhos baixo, sem 
ouvir nem ver coisa alguma. 

De súbito estremeceu. 
Acabava de ouvir pronunciar o 

seu nome na aua retaguarda. 
Aquelle fa:to pareceu produzir 

neila uma impréssio muito viva 
porque "<- lhe contrahiram as fei- 
çôee, e transpareceu-lhe no sem- 
blante uma expressão manifesta 
de contrariedade; nio voltou po- 
rém a cabeça, e, em vez de demo- 
rar o passo, apresâou-o um pouco 
mais, 

—Peço-lhe que espere por mim, 
senhora Fortier... pronunciou a 
mesma voz, que articulara o no- 
me de viuva. Eu também vou pa- 
ra a fabrica, e podemos ir juntos... 
tanto mais que a desembaraçarei 
desse panelio. que parece ser muito 
pesado. 

O pequeno Jorge tinba-se volta- 
do, e, reconhecendo o homem que 
felava, parará, apesar dos esíorços 
que a mie lezis para o forçar a 
continuar o seu caminbo.J 

—Olhe. mami. disse elle, é o 
meu bom smiguinho Garsud, que 
me deu o cavailínho. 

Aproveitando   squelia    pequena 
Íiaragem, o parsaaagem, a quem 
orge acabava de dar o nome de 

Garaud, chegou janto de mie e da 
filbo. 

Joanna Forl.er, que parecia mui- 
to agitada, fazia sobre ei propns 
nm violento esforço ao irtuito de 
oecuitar a pertarbaçio, per que ae 
achava dominada. 

O homem, que eslava agora jun- 
to do grupo formado pela mie e 
pelo filbo. parecia iamoem agita- 
do. Estava muito pailido. e viaa- 
ae-lha Uaiber oa lábios... 

Curvou-se aa pooca, levantou 
aos braços o aoqa—o Jorge, a bei- 

jou o  nos suas    ía''C3,   au    mesmo 
tempo que lhe dizia: 

—Bom dio, meu querido IHHV'. 
E em seguida, poussndo-o de1 

novo no chão. e dirigindo-se a 
Joanna Forlier , proseguiu, não 
sem uma tal   ou qual   amargura : 

—O seu procedimento porá co- 
migo, senhora Fortier, do razão a 
julgar-se que lhe causo medo!... 
Que motivo ho para isso? De cer- 
to ma ouviu ho pouco, o todavio, 
em vez de me esperar, começou a 
apressar o posso... Porque è que 
nio quer falor-me ? Porque ó quo 
foge de mim?... Que mal lhe liz 
eu ? 

E estas últimos palavras eram 
pronunciadas por Uaraud com voz 
surda e mal segura. 

Joanna Fortier respondeu, com 
perturbação manifeats : « 

—-Asssvero-lhe que se engana, 
ar. Jacquea... Não linha ouvido a 
sua voz. e apressava o posso psra 
chegar depressa á fabrico, visto qae 
deixei co meu togar um» opereri& 
cm quanto eu fui á jjovoação, e 
não queria demorar-me muito... 

—K' bem verdade que nio me 
tinha ouvido, Joanna? perguntou 
Garaud. 

—Acabo de dizer-lh'o... 
—Esse faeto nio conslilue razão 

para que eu e acredite... A ver- 
dade é que diligencia sempre evi- 
tar, que eu me epproxime de si... 
E locavis «abe muito   bem    quão 
Srande é o prazer, que sinto quan- 

o posso trocar comsigo algumas 
palavras.,. Nio é verdade que 
sabe isto. Joaana ?.„ 

—Por quem é, senhor Jaoquea, 
disse vivamente a formosa viuva, 
nio volte a falar-ma no mesma 
tom em qne js algumas vezoa o 
tem leito!... Nio calcula quanto, 
isso me contraria !... creia que* 
me cansa um profundo desgosto .. 

— K persuade-se de que eu ma 
nio contrario também, Joanr.a, dt 
que nio ando minado por um des- 
gosto muito doloroso ?. . A frieza. 
6om qne ms traia sempre, e a des- 
eonfiaaça que transparece em to 
doe aa palavrão, que me dirige, fa- 
tem-me soffreT craalmeale...Amo- 
a com todas aa forças da minha 
alma. Joanna'... Adoro-a... 3a- 
be-o muito bemi... 

— Jé vi. iaiarrompeu a viuva 
com expressão afflcta, qne era com 
razio qne eu apressava o pasao 
pan aio o ouvir. 

■ 


